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As pelles 

l:slam-s no verão, nn época das Iodei:,-.* 

vah rosas, d-: lulle. georgetle. mnusscl:nc 

e >••' cmtonlo ousamos faliar em pelle.:. 

cm renards. cm petils-gris, cm morte 

.1 mtdhc>• chie e elegante certamente 

comprclicndcni que cm qualquer es-

tação do anno po,ie-sc foliar na 

uu-tia e escolha das pelles. pois que 

c artigo que se não dispensa. . Is 

tardes c as mates são sempre 

frescas c requer um agasallu' 

discreto: os renards.os lin-

d> >s renards urgentes da 

fcllcria 11'ulff. e as 

capas de velludo e 

de verão 

seda com as gnarnições dc pelle. li' (* 

que a mo,!a manda, c o que nosso clima 

requer. l'ara este verão a pelleria 

'••••« 11'ulff. ii rua liarão dc llapelininga. 

5.i. expõe lindíssimas cslolas dc petits-

> ' oris, esconks, lindos renards c ricas 

•irarnicães dc gollas c punhos para 

^ mantcaux c capas para noite. 

A ojísas leitoras ip. e acompa-

nham a moda c apreciam as 

pelles. não devem deixar de 

visitar a Casa 11'ulff, 

onde não só verão lindas 

pelles mas um nsrti-

meut o diverso. 

" f i 



R E VISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVíSTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POR 

V 1 R G I L I N A D E S O U Z A S A L L 5 S 

PUBLICAÇÃO M E N S A L 
R e d a c ç ã o : R . b a r ã o d e I t a p e t i n l n g a Ití, a o b r e - I o j a 

Telephone: 4-ÓÍ5? 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
_ _ „ U m a n n o . . . 24$000 

A S M G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . . 30$000 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

A s a s s i g n r , . u r a s p o d e m s e r t o m a d a s e m q u a l -
q u e r mez , t . r m i n a n d o u m a n n o depo i s n o m e z 
c o r r e s p o n d e n t e , s e n d s o seu p a g a m e n t o f e i t o , 
a d e a n t a d a m e n t e , ou á r e d a c ç ã o , ou á s n o s s a s E m -
ba ixa i r i ze s , p a r ? i s so d e v i d a m e n t e - a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e q u a l q u e r c o r -
r e s p o n d ê n c i a a s s i m c o -

mo a r e m e s s a d e d i n h e i r o e m vale p o s t a l ou c a r t a 
r e g i s t r a d a c o m va lo r d e c l a r a d o , d e v e m s e r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , • A v e l i n a d e 
Souza Sal les . 

TABELLA D E P R E Ç O S D E ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

S e c ç ã o de a n n u n c i o s : Prego por vez 
1 p a g i n a 3QOSOOO 

JA " 150$000 
!4 " 75ÇOOO 

lA " 4Ü?000 
S e c ç ã o " J a r o m F e c h a d o " e " V i d a f e m i n i n a " : 

1 p a g i n a 3ó0$000 
'A " 190$(H)Ü 
'A " 10U$i«)Ü 

lí " f;U$WH) 
i e x t o : 

1 p a g i n a S(JU$üüO 
'A " 3IR)$000 
lA " i80$000 
'À " . J00$í)U0 

A n n u n c i o s -m t r i c r o m i a s ó a c c e i t a m c e m p a g i n a 
i n t e i r a , c u j o p r e ç o é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N C O M M E N - U n i c a m e n t e a s 
DAS E INFORMAÇOES n o s s a ! leitoras, 

g o s a r a o d a s r e -
ga l ias que lhes o f f i r e c e m o s c o m e s t a s e c ç ã o . T o d a 
e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a n e s t a c a p i t a l 
d e v e r á vir a c o m p a n h a d a da r e s p e c t i v a i m p o r t â n -
cia ( e m vale p o s t a l ou c a r t a r e g i s t r a d a c o m va lo r 
d e c l a r a d o ) . Q u a n d o f e i t a p o r i n t e r m é d i o das n o s -
sas E m b a i x a t r i z e s , o p a g a m e n t o p o d e r á se r f e i t o 
a p ó s a e n t r e g a da e n c o m m c m i a . T o d o s o» p e d i d o s 
d e i n f o r m a ç õ e s d e v e m vir a c o m p a n h a d o s d o se l lo 
p a r a a r e s p o s t a . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s l e i t o -
ras p a r a a no t i c i a q u e e m o u t r a p a r t e i n s e r i m o s 
s o b r e a s v a n t a g e n s d a se ç ã o d e c o m p r a s e r e -
messas . 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s ass ignantes 
c u j o s p r a z o s e s -

t i v e r e m venc idos , p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a 
r e g u l a r i d a d e da r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r s u a s 
a s s i g n a t u r a s d e n t r o d o m e n o r t e m p o poss íve l . O u -
' r o s i m , c a s o m u d e m d e r e s idenc ia , p a r t i c i p a r - n o s 
c o m b r e v i d a d e o seu n o v o e n d e r e ç o . 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Cont inua á disposição d a s nossas leito-
ras o nosso depar tamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, den t ro do 
mais breve p razo possivel . T o d a corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, deve ser dir igida ao seguinte endere-
ç o : "Revis ta Femin ina" — Secção de 
compras — R u a Barão de I tapetininca, 18. 
São Paulo . 

Nunca pensamos, ao c rearmos , em boa hora , 
ests. secção, que «11a foi se p re t sa r tantos e innu-
meros serviços ás nossas lei toras de todo Bras i l . 
Com cf feito, r a ro é o dia em que ao nosso depar ta-
mento de compras c remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
se jam de pe r fumar ias , ou de a rmar inho , quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de a r t e . 

H K i V í JL? 



R E VISTA FEMININA 

U m p r e s i d e n t e q u e r i d o d a s m u l h e r e s 

A S S U F F K A G I S T A S A S S U M E M A 

D E F E S A D O S R . J U V E N A L 

L A M A R T I N E 

R I O . 1 ( A . l i . ) — A presidente da Fctl.»ração 
Brasileira pelo Progresso Feminino, senhoríta Bcr-
tha Lutz. recebeu, da Associarão de Elei toras Nor le-
Riograudenses. o seguinte telcgramma, sobre os acon-
tecimentos provocados por distúrbios no Svndicato 
dirigido pelos s r s . Sandoval Wandvr ley e João 
C a f é : 

"Associação de Elei toras Norte-Riograndenses . 
tendo conhecimento das noticias espalhadas por uma 
par te da imprensa, contra o presidenta Laniartine, 
accusado de haver ordenado 011 permit t ido espanca-
mentos e violências contra mulheres >_• cr ianças e á 
familia do agi tador João Café , protesta energica-
mente contra essa calumuia, hypothccando, mais 
uma vez, a sua inteira solidariedade ao governo li-
beral e constructor do presidente do Estado, de fen -
sor esclarecido dos direitos das mulheres do paiz >_> 
propulsor do progresso da nossa unidade federat iva. 
— Carolina Wander lev . Jul ia Barlwsa. Celina 
\ ' i anna ." 

A F L O R A N A C I O N A L 

C a s a b r a s i l e i r a d e f l o r e s n a t u r a e s 

C e s t a s — R a m a l h e t e s — F l o r e s a v u l -

s a s — C o r o a s p a r a e n t e r r o s 

O r n a m e n t a ç õ e s — A l t a r e s p a r a 

c a s a m e n t o s , e t c . 

P r e ç o s e t r a b a l h o s e s p e c i a e s 

C A S A R O D O V A L H O 

L a r g o S. F r a n c i s c o n.° 3 - T e l e p h . 2-487» 

S Ã O P A U L O 

\ s r ; i . Miei a Santiago, eleitora c presidente da 
Liga Mineira pelo Progresso Feminino, te legraphou 
á presidente da Federação pelo Progresso Feminino, 
nos seguintes «ermos, a projxisito da accusação, do 
sr . João Café , de terem sido t ra tadas com violências 
mulheres syndicalistas em N a t a l : 

"A Liga pelo Progresso Feminino e Associação 
tle Eleitoras, em nome tia mulher mineira , adhere 
ao movimento d.- opinião publica contra as fa lsas ac-
cusações levantadas ao eminente presidente d o Rio 
Grande do Nor te . d r . Juvenal Laniartine." — ( a ) 
Mieta Santiago, presidente." 

A M i D E » 
C a s a e s p e c i a l i s t a c m r e n d a s e a p -

p l i c a ç õ e s , b o r d a d o s d a I l h a d a 

M a d e i r a c a r t i g o s p a r a c r i a n ç a s , 

p a r t i c i p a a o s s e u s d i s t i n e t o s f r e -

| j f u e z e s i p t e a c a b a d e m o n t a r u m a 

s e c ç ã o d e R I S C O S d e t o d a a e s -

p e c i e e p a r a t o d o s o s f i n s e t r a -

; b a l l i o s r i s c a d o s p a r a b o r d a r . 

F a z e m o s P l i s s e e a j u r . 

j A c c e i t a m o s e n c o m n i e n d a s d o 

i n t e r i o r . 

A M A I ) E 1 R E N S E 

R U A S T A . K I M I I C K M A N . 1 5 7 - A 

— S . P A U L O — 

U m a p a r t i c i p a ç ã o á s c o l l a b o r a d o r a s d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Part ic ipamos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa dist ineta clientella, abr imos no 

nosso estabelecimento um Laborator io para a Co nservação das peites durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
d e p e l l e s l e g i t i m a s , E s c o n s k , P u t o i s , 

W i z o n , T o p e , e t c . 
P e r m a n e n t e s t o c k d e C a p a s . 

C a s a q u i n h o s e E s t o l a s d e P e l l e s . 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N C i A , 5 3 == S . P A U L O « T E L E P H . 4 = 3 8 9 9 

C o n f e c ç õ e s s o b m e d i d a s 

R e f o r m a s e c o n c e r t o s 
S e r v i ç o G a r a n t i d o 

A n n e j o : F a b r i c a d e g u a r d a c h u v a s 
e s o m b r i n h a s . 

S T O C K P E R M A N F . N T E 



R E V I S T A F E M I N I N A 

O S N O V O S M O T I V O S . E H Y T H M O S D A 

M O D A F E M I N I N A 

A moderna adap t ação d o s mo-
delos — Forma, linha e cores 

I n f o r m a unia recente correspondência dc P a r i s 
que innca , como agora , se notou um interesse tão 
accentnado por tudo o que se r e f e r e ao novo das 
" toilettes " femininas. 

As senhoras, que querem s;- embellezar usam para 
isso de todos os m e i j s e, prcsentindo importantes 
modificações na moda incip «ente, dedicam a sua a t -
tei HO a»s p t rmenores mais insignif icantes. 

1 .n U mpos idos, a belleza era uma prerogativo 
espi ciai, boje, porém, póde-se a f f i r m a r que está ao 
alcance da gr- nde maioria do s - x o feminino. 

A o passo pie a mulher se e s fo rça para conseguir 
maior g ráu de fo rmo ura , a moda. seguindo os seus 
d e s e j s , t ra ta seir.pre de cr iar os seus modelos ten-
do em vista a /iplice exigência da simplicidade, da 
com mod idade e da elegaucia. 

N ã o lia motivo nenhum quqc possa jus t i f icar a au-
sência de qualquer destes predicados, com especiali-
dade, do da elegancia, pois a moda tornou-se tão 
tolerante que j á perdeu todo o r igor a respeito da 
escolha da fazenda, enfei tes, accessorios, côres e 
desenhos, pois é na tura l que a cada íypo individual 
deve corr .•sponder uma a d a p t . ç ã o especial do modelo. 

P a r a senlir-se bem vestida é necessário que a m u -
lher elegante estude a sua personalidade, saiba quaes 
são as côref que mais se condizem com a sua tez, 
com a côr d< s seus cabellos e qual a unha que mais 
possa realçar o seu nor te . 

l is ta é a tendencií technica de maior importancia 
dos grandes " a t e l i e r s " , característica, pela opportu-
nidade oue o f fe rece de harmonisar a toi let te" , 
com o conjuncto dos pre içados estbeticos de sua 
personalidade com demonstração de opportunidade 
e 1 om gosto. 

Os gran..es modelistas, dominadores da moda, es-
tão revolucionado os methodos em voga. 

Já não se prcoccupam com a quantidade de typos 
a lançar que se "êcin estereotypados em todas as 
elegantes, todas c m as mesmas fazendas, as mes-
mas côres, os mesmos atavios impostos para cada es-
t ação : t ra tam, porém, d " a f ina r o bom gosto estu-
dando bem o cstylo do corpo, que devem vestir. 

N a creação dos seus modelos apenas têeru em vis-
o objectivo e a occasião em que o t r a j e deve ser 
usado. 

N a s " t o i l e t t e s " de bailes, por exemplo, não per-
dem de vista os e f fe i tos que deverá produzir nos 

Somente 
Cabellos 
Saudáveis 
podem ser 
Encantadores/^ 

Como 6 encan tador u m a a b u n d a n t e cabo l lo i ra ' com o 
seu bri lho seiloso—nmcir coino seda b r i l h a n t e . OHXI.MI.M 
tonb encantadores . o seu lus t ro 6 como MU tossem rum* 
n a HOI br incando por en t r e a s ondas dos cabellos 
Mesmo mulheres q u e n&o nejurn bon i tas podem ser 
mu i to a t t r a h e n t e s s empre q u e t e n h a m bonitos cabt lln.i. 
Porém lembre-se V.&, somente cabellos em perfe i ta 
s a ú d e silo encantadores . A I>avorm. Tonico dos Cabellos 
t o r n a o seu cubcllo onean tudor porque ou seus exclusivos 
ingredientes conse rvam o seu couro nahelludr» d e pe r fe i t a 
saúde, e da» vi ta l idade as raives en fe rma^ Nilo importa 
quun to i> seu cabello se ja em nppucencia feio e causador 
do desgosto, a Lavona . T o n i c o u o s Cabellos, porA fim a 
sua tr is teza «: substi tuirei essas dcsaniii i iuloras t r ancas 
por uin cabello magníf ico o cheio d e vigor. Se V S. uíio 
exper imen tou a i n d a es te p e r f u m a d o Tonico, faca o sem 
perda de tempo o ficará -admirada c r ad i an t e com as 
melhoras do t:eu cabcl lc pois q u e a l .avona. Tonico dos 
Cabellos, 6 sem d u v i d a i l g u a i a o melhor t r a t a m e n t o du 
belleza que q u a l q u e r mulhe r possa obter . 

LAVONA 
T O N I C O D O S C A B E L L O S 

movimentos das danças, nos salões inundados de lu-
zes t brilhantes de cores, de modo que a dama nun-
ca desmereça de sua graciosa apparencia. 

Os t r a jes de desportos são preparados d j modo 

Haematoéen do Dr. Dominei 
é desde mais de 35 annos o 
melhor preventivo da anemia, 
clilcrose, desenquilibrio ner-
voso e esgotamento physico. 
Iivita a rachi t i s ; escrofulose e 
a fal ta de desenvolvimento 
das crianças e é incompara-
vel para as senhoras durante 
os períodos de embaraços e 
de menstruação. 

O Haematogen do D r . 
Hommel purif icando e for t i -
ficando o sangue, previnc 
contra todas as enfermida-
des. 

VENDE-SE NAS 

PHARMACIAS 



R E VISTA FEMININA 

que a linha nãc sacrifique a liberdade dos movi-
mentos. 

Importantíssima é a attenção a prestar aos purme-
nores. puis são os elementos femininos que indivi-
dualisam o traje feminino. A fôrma, a linha, a còr, 
a cava do decole, os enfeites e a maneira de collo-
cal-os e distribuil-os merecem os maiores cuidados. 

As mangas, que estão voltando á tona das prefe-
rencias. vão occupar um lugar prepoderanlc, quer 
como parte do traje em maior evidencia, que pôde 
prestar-se a geniaes interpretações e disposições de 
enüi t i s ou contrastes de tons de grande destaque e 
de cf feitos surprchendentes. 

Já estão em circulação diversos typos de mangas, 
especialmente as de íórma de bocca de sino, que dá 
uma nota singularmente elegante ás "tuiletles" de 
passeio e de visita. 

Coinu eífeitos são muito empregados us recortes, 
as rendas e os bordados. Accentua-se a prtdilec-
ção para as córes vivas casando tons vistosos suhre 
tons escuros — encarnado ou prateado sobro preto, 
azul claro sobre cinzento, verde sobre pardo " fon-
cé ", outro sobre " beije ". 

A combinação que demonstra maios successo é 
rosa suhre preto. Para vestidos simples e inteiriços, 
é muito usado o azul marinho em " crepe-satin " quer 
brilhante, quer matte. 

Usa-se também o preto e o de cór de vinho ou o 
violeta escura, bem vivo, sempre todos combinados 
coin outras córes bem em contraste. 

Esta muito em lóco o velludo estampado, preto 
com ilóres violetas, e gorgorão preto, bordado com 

stras.-, e desenhos geométricos muito espalhados 
em cór de rosa desmaiado. 

Muitos modelos toem a linha de talhe alto, e esta 
tendência em geral, apesar de que as linhas naturaes 

Ê necessário â saúde 
—Lavar d i a r i a m e n t e 
os vossos olhos c o m 
L A V O L H O , e v i t a n d o q u e 
s e j a m avermelhados , con-
8tipado9 ou in f l ammados . 

C A L L O S 
Xão importa quão doloroso se j a o eallo, o novo 
mét horto acaba com a dói- em íí segundos . Uma 
gota do maravi lhoso liquido seienl i f ic» e o eal lo 
se en ruga , liospremlendo-se fac i lmente . Os mé-

dicos usnni-n 'o e o reeom-
mendain. A* \ curta e m 
(oda a par te . Cu idado com 
as imitações! 

0; -GETS-IT ' 0 
Chicago — K. L". A. 

são sempre elegantes, vestindo corpo a corpo bem 
feitos o de fôrmas harmoniosas. 

Continua a voga «Ias saias curtas, por causa da 
enorme preferencia de que ainda gozam pela sua 
conuuoilidade e pelo seu aspecto juvenil. 

Toem sidn porém, notavelmente alongados por 
detraz. Conseguiu-se obter interessantes eífeitos de 
córes, collocaudo no avesso da parle alongada um 
lóiro «le tonalidade em contraste com o rosto. 

Isto dá á saia maior firmeza contra as agitações 
«lo v nto e produz a impressão de pétalas de tulipas. 

O S I N C 0 M M 0 D 0 S D I G E S T I V O S 
OS M A I S C O M M U N S 

I 'or« |uc r i e a in o i m u o d a d o «lepois d a s s u a s re-
f e i ç õ e s , p e l a s a z i a s , p c s t i d u i n c , i n c i t a ç õ e s , a s v r u -
e t ações a c i d a s o u a s i n d i g c s l ò e s , q u a n d o p o d e 
o b t e r m u a l l i v i o r á p i d o o s e g u r o t o m a n d o m e i a 
c o l h e r de c a f é d e MAt iNKSIA I J I S I H A D A n ' u i n 
p o u c o de a g u a d e p o i s d a s refe ições ' . ' S e n t i r á V. 
S. un i a s e n s a ç ã ' 1 d e b e m e s t a r d i f f i i - i l d e i m a -
g i n a r , pe lo «Miiprcgo «Teste a n l l - u e i d o o q u a l n e u -
t r a l i z a viu a l g u n s m i n u t o s o e x c e s s o d e a c i d c x , 
c a u s a «le l a u t o s s o f f r i t n e u l o s - - d i g e s t i v o s . 1 ' inu 
vez q u e e s l e e x c e s s o «le a c i d u z f i q u e n e u t r a ! i-
za«lo, n a d a m a i s t e m V. S. q u e t e m e r a f e r m e n -
t a ç ã o d o s a l i m e n t o s c a s u a d i g e s t ã o sc f a r á 
íiurinalniente e sem «lõr. A M A G N E S 1 A B I S U R A D A 
«pie c inof fcns iva e fácil «lc tomar, aeba-se á venda 
cm todas as pbarmacias . 

11 VGIE.vE E BELLEZA 
l ia senhoras a quem o frio torna as mãos verme-

lhas o feias. Este mal provém, em regra geral, de 
má circulação. Devem fazer-se-ihes repetidas massa-
gens desde o pulso á-. pontas dos dedos, para activar 
a circulação. As mãos vermelhas devem lavar-se. 
tanto de verão como de inverno, em agua quente, a 
que se addiciona álcool camphorado v bonjoim e «leve 
applicar-se-lhes a seguinte loção: 

Lanolina, cem grammas; parafina liquida, vinte 
e cinco grammas; baunilha, 20 gottas; essência de 
orsa, 1 gotta 

Applicando de manhã e á noite, em breve estão as 
mãos macias e brancas como setini. 
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uarenta e cito. mas podem 
\ ser muito mais, quem sabe ao 

^çeríc t -4ias que sejam só 
fieis em momentos de aíflitçdo 
pode contar com o auxilio de um 
amigo fiel que infallivelmenie sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada,uma 
jnflamn.açâo - em fim qualquer 
accidente que. prejudique a pelle, 
confie no Jiristolino". € para 
l ivar a cabeça, para a barba 
t i para o banho elkaye de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito antiseptico que é. 
DISPONHA DAS 4 8 A P P L I C A C Õ E S DO 

UM 3ABAO flUE E UM REMEDIO — 
UM REMEDIO Q I E É UM SABÂC 
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Ioda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 
U S M Os " Incommodos de Senhoras"em sua volta peri-
? P Í P I | P * odica. todos os meses, representam para o sexo fe-

'Wíeljf' mm,no
a /[0ra ceriQ_ d0 soffrimento. 

AS Senhoras sabem, de antemão que seus inales 
' têm data fixa para se manifestarem e podem fazer 

" ' a conta previa das horas que perdem para o praier 
Já da vjda. Epois. para uma Senhora, um acto de de-
? fexa a favor da alegria de viver guardar s e m p r e 

presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
cominodos de Senhoras, taes oomo Suspensões , 
Colicas Uierinas, Rhéumatismos. Arthritismo, Flores-
Brancas — assegura o prazer d a vida, que só pode 
ser perfeito quando existe, perfeita saúde. 



E M I L E H A M E L 
C O I F F E U R D E D A M E S 

O cuidado c a aftençho c|ue M r . Iiafncl dá ao 
trabalho dc ondulação permanente nos obriga a 
fallar a es..: respeito ás nossas leitoras. H o j e 
em dia cpiasi todas as senhoras, p: mcqialment-? 
as que residem no interior, mandam í a z T a on-
dulação permanente, pois só assim poderão con-
servar-se distinctpnivntc penteadas. Entretanto, 
e c am razão, m itas são as pessoas que receiam 
esta ondulação que quando não feitas por pessoa 
hábil é prejudicial ao calxillo. 

M r . Hamel é, podemos assegurar, quem. em 
São Paulo, melhor t r a b ü h a neste geneto. Tendo 
apparelhos aperfeiçoados c sendo grande conhe-
cedor desta arte as mais lindas ondulações per-
manentes que se vêem são obras suas . A'<s nossas 

leitoras daqui e princr lalmente do interior que 
para cá vêm nas férias, aconselhamos os servi-
ços dc Emil-o Hamel, que tem um bem montado es-
tabelecimento á rua Marquez de Itú n." 6-A e 8, 
com babeis cahcUcirciros e manicures. 

.lha Issiar, massagista e especialista em trata-
nit ntos dc bellcza, que trabalha na Maison Ha-
mel, é pessoa dc confiança c tem sido grandemen-
te procurada. Nos seus tratamentos de massagem, 
tratamento da pellc, depilação, e tc . , emprega pre-
diletos criteriosos c especialidades orientaes. se-
guindo os preceitos dc tratamento da mulher 
ori -ntal que, como sabemos, c a que melhor sabe 
cui ia r de sua bellcza. 
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.\ C •umissão Intcramericann 
de Mt i lh re s está celebrando a 
11« 'tieia da nomeação de tres no-
vas, representantes, completan-
do-se des fa r te o Comitê dc Se-
te. orçado por resolução da Sex-
ta Conferência Panam ricana, 
na Havana, ao princidio de 1928. 

\> tres delegados são . Seno-
ra Maria Alvárez de Guillen-
Riva« — Salvador — esposa do 
niini>tr« da Saúde Publica; Se> 
n»ra Maria Hiena Hinestrosa — 
Colômbia — et Madame Tél i -
gnv Malhou — Hait i — irmã 
do pr -sidente daquella republica. 

liste esclarecido trio de ameri-
canas honra a Commissão lntcr-
aniericana de Mulheres, orgu-
Uiandn-sc esta em rec-ber assim 
a adhcsão das Antilhas. da Ame-
rica do Sul e da America Cen-
tral. para a forma mais sublime 
do panamericanismo - • a aboli-
ção das injustiças que existem 
cont ra a mulher. 

As quatro representantes já 
designadas são, na ordem dc sua 
nomeação: 

Estados Unidos. Miss Doris 
Stevons, presidente. 

Panamá. Seiinrita Clara Gon-
zales. 

Venezuela. Seiiora Lucila L . 
P é r 7. Diaz. 

Argentina. Sra. Dra. Ernesti-
na A. <le López Nelson. 

Figuram todas ellas no rói das 
mais eminentes feministas da 
America. 

•Recebendo a confirmação des-
tas designações, a Srita. Dnris 
St vens. presidente da Commis-
são. a qual fó ra convidada a 
muitos " meetings" organizados 
om sua honra, tanto pela Viscon-
dessa Rhonrlda comn pnr Mada-

me Marie Vcrone, em l.otulrcs 
c Paris, respectivamente, expe-
diu inimcdiatamente á Commissão 
em Washington o seguinte tele-
gramtna : 

" Sinto-me feliz cm appr-nder 
a resignação de tão illustres re-
presentantes de Haiti. Colômbia 

Para ter tinhas lindas: 
Rnsa Natural . Rosa Coral 

c Rosa Dragão. 

F.m loilnx n.r casax dc primeira ordem 

v Salvador para a Commissão 
ínteramcricana dc Mulheres íor-
taí.-cendo-se esta com a collabo-
ração destas valorosas collegas." 

Telegraphou também a Snra. 
Muna T.ce de Muíioz Marin, Di-
rcctora da Repartição do Rela-
ções Internacionaes da Universi-

dade <! l ' " r to Kieo, nos lermos 
mai- <'ítluisiasticos: 

•• |-V!,.-iti.-vos pela rompletação 
d-> í . imi lé de Sete Mulheres in-

,4-xm rr-ste coiilinelile. Faço vo-
tos mil >|U • a Coinmi.ssão luter-
ani- r ; ana obtenha em breve a 
«•..lia!» rarão eonipleta de delega-
das da- vinte e uma republicas." 

Renberam egualment mensa-
gens fias outras ro.proscntanles, 
exprimindo « prazer que lhes 
eausav.i a boa nova. 

\ S-la. Clara Gonzales. re-
pr>-s iiiante de Panamá na O.n i -
missão. que s<- acha actuahnent" 
<m \"..\a York. considera a d«*-
simiaçã" das representantes de 
II-iiti. Colômbia • Salvador co-
mo uma oeeasião de profundo re-
«osijo para toda mulher aui ri-
.•rma. " Salve este grande d i a " . 
e s e r evn a joven advogada " l".s-
tan i ' s (•••ntentissinias cm obter o 
i onciir-o de outras collegas. co-
m-. Madame Mathon. a Sra . de 
Hinesirosa <• a Sra. Guillén-Ri-
vas. C. .111 taes companheiras, po-
demos ter a certeza do que a 
Commissão terá eventualmente a 
eollabnração das feministas mais 
rapazes o preparadas do conti-
nente. attingindo finalmente o 
alvo desejado - om cuja direc-
i.ão c inv rucm as nos«as aspira-
i-ões .-.das — a egualdade!" 

B A Z A R 3 ™ ' E P H I G E N B A 
CASA F U N D A D A E M 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
M E I A S M U S S E L I N E 

Art igos para a r t e s appl icadas. — Estanhos , Ferros, Pat ines . - i : r . in jas e s a l õ e s 
para a lmofadas . 

A o I P " . D B I S O Ü Z A J B I S A . G À . O . 
R U A S A N T A E P H I G E N I A , 169 _ S. P A U L O 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA 0 INTERIOR 
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M I MAS 

O jniz de direi to tlc ( 'urvell-
indefer iu a petição dc tjnia ->e-
nliora que n-qn-n-u a inclusão 
d r s u nome nn a l is tamento elei-
toral daqnelle município, u r i fe-
rindo a vRninti- s en tença : 

Vã- ni • couverc.-ram o-, a r 
iMinieiitos da | ict icionar:a para 
de f e r i r a n i a p r eUnção «I • s< 
al is tar no mtadro dos elei tores 
•'este mttninnio. 

Ao inlerpret • da lei não deve 
ser e s t r a n h o «eu histórico. 

Mais unia vez. ao ser discuti-
il ' o nrojeoto da Const i tu ição 
l í ras i le t ra . f o r a m a p i m e n t a d a s 
emendas no sentido de ser a t t r i -
h i rdo ás mulher - s o direi to de 
voto p-ií Vo, i' re je i tadas . 

T.owjc de j 'n carom d • nuc a 
" ã o appt ivação foi a inutilida-
de das em udas. vemos n n 
r . a r ln lho . Const i tuição Fede ra ' , 
nair. 3 9 0 : " o oeislador (|t»i/ 
i- n s - r v a r a« t rad .ções rof< ont s 
á emancipação política da mn-
!her. pois o eonst i t t r t - le P e d r o 
\ m c r i c o assim disso cm sessão 

de 27 de Jane i ro de 1R01 : 

'•' D - i v o n ou t ros >t c to r ia d'" 
a r r a s t a rem «a ra o turb i lhão da: 
p-iixões políticas a pa r t e serena 
e aturei ica do gênero humano. -\ 
observação dos phenomenos a f f c -
r t ivos. phvsiologicos. psycholoiri-
»-os, <oriaes o moraes não m " 
permi l t r c r i a i r em roera o «IUO 
a his tor ia consigna como s im-
ples. a inda qu • i "s i sncs , cx»-ep-
çõos. Pelo contrai >. essa obser -
vação me persu; *- dc que a 

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

P1LULES ORIENTâLES 
B e j n f a z e j a s - R e c o n s t i l u i n t e s 
(Appr. IJ.N.S.K sob o N" 87 em 2'» ti-nji7j 
Exigir o f rasco de or igem s o b r » o q u a l 
devem figurar o n o m e e o e n d e - c ç o d e 

J . R A T f i É , Pharmaceutico 
4 5 , R u e do l ' E c h i q u i e r , P A R I S 

Agenle Geral: A. I»E COFHN XD 
87, Rua d<>» Ourives, Hio dc A nciro. 

A venda em todas as 1'hnrmacias. . 

missão «ia mulher é mai - d >-
111 Mira do que pttblí-a, mais mo-
ra ' do qu>' política. 

Deiuai-.. a mulher , nã-> direi 
ir[ al <• p-.-i íi-iia, tua- SÍIUIÍICMIICII-
le normal e ivpica, não ó que 
vae ao fôra nem á praça publica, 
nem ;»> issombloas pol i t ie is de-
fender «is direitos da collcrt ivi-
il.ide, tr.as a que f ica 110 lar do-

G L E I A o i 
R R A Y 

mestiço, e x e r o n d o as virtudes-
minis. base da tranquill idade do 
famíl ia e por conseqüência da 
f - l indado s o - i a ' . " 

Além do histórico, temos visto 
tentat ivas no Congresso Federal 
d - se votar uma H — no senti-
do das mulheres t o n m ;-o voto 
— o não tom sido levadas a e f -
f e i t o : mo-1110 no O mgresso Es-
tadual, em 1927. o deputado João 
l íe ra ldo propngnoti p ia l-i fian-
do direi to d voto ás tnulcre-.. 
" a s eleições municipaos, cem cer-
tos requisi to. , não tendo onnse-
1; li ido bem êxito. 

Devido á exíiíuidade do Unipo 
para d - spachar esta. não posso 
c i tar os fundamentos do parecer 
que lí cm folhas avulsas do o r -
ç a m of f i c í a l . 

P.em sei que o aca tado magis-
t r ado desembargador Ti tn Ftil-
gettcio — o juiz que tem estudos 
esp?ciaos sobr - o direi to eleito-
ral, é dc opinião não exist ir res-
tr icção da capacidade pol ; t i ra á 
mulher (Carlririnhn do /lltslau-
'n. pa" . 45") o ul t imamente o 

i"us*rad'i dr . í ientil Xobit^n. na 
rupital do F.stado. defer iu a pe-
t ição d - u n a senhori ta . mas pr -
f i ro f icar ao lado do integro ma-
g is t rado d r . A f f o n s o J. dc Carva-
lho, Revista Forense, X X X I X , 
378 ) , conservando as t radições 
da família brasi leira, agua rda r a 
vontade d o P o d e r Legis la t ivo do-
tando uma lei — determinando 
as condições da capacidade da 
mulher eleitora e. assim, indef i -
ro a petição. Sem custas. 

Curvcllo, 4 de Ou tubro dc 
1928. _ Paulo de Faro Fleury." 



R 1:1' / S T A FEMININA R E V I S T A FEMININA 

MAX1KESTO !)!•* S O L I D A -
R I E D A D E AO l»K ESI D E N T E 

J I V E X A L L A M A R T I N E 

\ l-'cd raçãi > brasileira pel<i 
1'rogresso Feminino, orientadora 
'I > movimento feminista nacional 
lavra um vibrante protesto con-
tra a> accu>ações inveridicas ora 
lançadas ao cmiirntc •• honrado 
presidente do Rio Cirande do Nor-
te. dr. Juvenal Lamartine, a 

por todos os nivios ao seu alcan-
ce o bem estar collectivo, a edu-
cação popular, a saúde publica, 
o progresso e a prosperidade da 
p< ipulaçãi i p<ityguar. 

Num rasgo de democracia ver-
dadeira. veiu s. cxc. o prcsiiHi-
t - do listado, até agora, o único 
chefe de governo. i|ue tenha ou-
sado fazei-o e íazel-o esp-mla-
neamenh-, cm apoio franco e de-
cidido ás reivindicações f.mini-

da. dando-lhes representantes ge-
nuíno» na Asseinbléa Estadual. 

O apru.-o em que é tido o pre-
sid-nte Lamartine, poia- suas 
qualidade- liheracs. attcslam-no 
o-, protesios espoutaiieo.s de soli-
darieilade que cie todos o-, ponto-
lhe a f ibn íu . não só dos -eus n r -
c li"ioiiarios e amigos, mas das 
rlass - independente-, do eleito-
rado feminino norte rio-gran-
dellse e dos olltros Estados. 

TAPEÇARIA MAX 
Cortinas - Tapeies e Moveis es tufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

•ipein absurdamente se argue d.* 
ter -.rd nado ou permitlido vio-
1 -ncias contra «» operariado nor-

rio-arandense. contra mullun-s 
Ia- classes laliorio-as e membros 

ila familia do sr. João Café. i|U»\ 
('••njuuctameiite com o sr. Sando-
vai Waiidc-rlev, dirigia um syn-
dicato ua cidade de Xatal. 

<) ilbistre presidente Juvenal 
lamart ine nunca ordenou, nem 
li rmittiu. nem seria jamais ca-
paz de permittir ou ordenar, o 
emprego d • violência contra pes-
soa alguma, mórm nte contra 
op-rarios e muito menos ainda 
contra mulheres e crianças. 

I listo é uni attestado clo«|tten-
te a fé de officio de s. cva.. «pi • 
;'tiav«''/. uma longa e honrosa 
ear*«ira política, cheia «le cniba-
t-s. nunca lançou mão da violên-
cia contra <is seus adversados, 
nunca trahiu a sua robusta fc 
rrpublicana. 

O s- u governo, •ssenciídmcnte 
dem cratico, dispensa t«i«los os 
apparalos, move-se livremente en-
tre o povo. não coage ir.-nhuma 
manifestação da o])inião publica. 
Antes pelo contrario, promove 

nas «le «lireiti>s coiislitunonaes. 
Longe de perseguir o operaria-

do «le sua terra, prestigia a sua 
aetuação «le class- organizada, 
subvenci«iiian«lo-lhe as escolas e 
iniciativas proierloras. mais ain-

DEBIL1DADE 

CONVALESCENÇA 

A N I M E I 
O VINHO E O XAROPE 

DESCHIENS 
dc Hcmojttobtn* 

<T> mtdlcoi piodimim <j 
ÍIFi74>»<l°> p.lo 0. M. S, f. 

Tanto as-ini que a A s s u n ç ã o 
d«- 1'leil -ras Xorte Rio-firandui-

e as opi-rarias natalen-i-s !an-
liiíarieilad • ao amiuo «Io povo, 
pr sii|" nte Lamartine. 

E -e outra prova mai- rigoro-
a a :ndi «|ui/ermo-. abi ' tá o 

factn e'oqtiente de ler a iriliail 
d - um dos acusadore- , r. San-
doval Waiulerley. eleitoia norle-
riojirandeiise «• vicc-presidcnic «la 
Associação de Eleitoras, rompa -
reci«|o no «lia seguinte a palacio. 
acompanhada por outr<- m ui-
çar.íin vibrante protesto m tel-• 
-. i nu > ias dirigidos á presidente 
«lesta lVderação. rebatendo a-
cahimnias ao preclaro e-tadista. 

Mais poderosamente ainda, «le-
põein os voto» «1- solidariedade 
cias associações representativas 
d - r h w operari-i, que. collocan-
«lo s> resolutamente a<> seu latlo. 
fizer on unia manifestação de s«>-
bros de sua familia. para decla-
rar-se solidaria m m o governo, 
lastimando o- de-vari"s dos diri-
gente- do syndiciito contra um 
bom n cuja generosidade políti-
ca j;' anteriormente teve occasião 
«le r ferir em carta dirieida á 

UNHAS BRILHANTES PÓ DE A R R O Z 

U S E M 

ESMALTE, IBOBi C R E M E POLLY 

E M B E L L E Z A M A C U T I S 



I \ s W . ^ Í 

R 1:1' / S T A FEMININA R E V I S T A FEMININA 
presidente da Federação I5rasí*ei-
ra pelo P -ogresso 1'eminitn e 
subscrevendo o j.rogr anima de 
protestos ria Associação de Klei -
toras. 

K qu in S.UJ as pessoas que le-
vianamente se ahahuçam a fae*-
cm publico accosações i n v r i d i -
ca> contra um nome que, para 
gloria <• honra ;la nossa terra, 
já ultranass'iu as f ronu i r a s da 
Patria Mrasileira. jn ido acclama-
«!•> pelas mulheres «l • todas a-, j 
nações? Contra um -ociolujío. 
cujo pmgr; iiiina d e v i d o tem si-l 
do cotisid -rado digno dc louvo-
res em th.si-s de doutoram» u 'o 
ila Cniversidad • d • Ziirich? Con-
tra um estadista, cujas re formas 
lyr icnhs , mereceram -er aponta-
das nos cursos d* economia ru-
ral ria l" liv-rsidade de N-va Ze-
landia. f Am ria e dos listados 
Unidos, mu» sympiomas precur-
sores d • mia nova phase de pro-
gresso n:. cvo'ução p. ililiro-ec.:-
iiomiea da Ameri'"i do Sul. 

I )oís desconhee los. que num 
listado cujos oprearios se . cliam 
coiiji regados em -assocaçõ-s de 
classes repres •inativa» c-ntando 
com o apoio e a ami: ade do go-
verno. que por interm-dio de ge-
nuínos representantes seus. lhes 
dá participação na confecção rias 
'eis que os regem, se arvoram 
em falsos lendas do operário. 
Contra taes lendas j á Alhert 
Thomas. •» presidente dn Hureau 
l»it Tnacional do Trabalho, quan-
do em visita ao Rio de Janeiro, 
aconselhou ás classes laboriosas 
brasileiras que se acautelassem. 
Sob a bandeira d um «yndicato 
supérfluo, estavai empenhados 
na obra nefasta • solapar a-
bases da Democra ia, até a:» ora 
a mais alta exnressão política da 
civilização. Dois fugitivos, a um 
delles a série d • -yndícato servia 
de teclo, e «me bradando contra 
a violência da polícia, não hesi-

tou entretanto -111 fugir, deixan-
do a família á mercê dessa mes-
ma poliria, garantida pela noção 
rle justiça d-sse mesmo governo 
que drocura desacreditar. Outro 
a quem tio momento em qti • bus-
ca conrintrar sobre a sua insi-
gnificanti' pessoa a atUnção do 
paiz inteiro, levantando calumnias 
contra um homem inte; ro, não 
merco: sequer a soliri iri dade 

dos ehnun tos de destaqueintel-
leclnal <• de responsabilidade so-
cial da Mia própria família. 

Pcd-rão e<ses senhores illudir 
a> cia--- s laboriosas das outra* 
unidad - federativas e da capi-
tal d i Republica, a quem a lu-
ct-i -eerba que diariamente sus-
tintíoii torna naturalmente pro-
n n-<•• á descer da acção g o v r -
namenlal. Poderão prevalecer-se 

pr- nu ir-ia de tempo que. jus-
tiça s f j a feita, não dá á impren-
sa, na sua faina diaria ? inces-

sante. o tempo de tudo investigar. 
Talvez consigam mesmo illudir 

os bom.-ns fie ^ciência, que, aban-
d- nand » o ambiente monastico 
dos lai >oraiorios. pela lide na 
arena política, não devetn "squv-
cer de conduzir coitisigo o me-
tliod ' rigoroso e 'imparcial da 
sei*, ncia. qu • manda pvzar, ana-
lysar. examinar, pró e contra, 
•mies de -e pronnticiar. 

Ma . a nós. não nos illudirão. 
Com»» todos lenders d - movi-

mento. so iaes, cedo aprendemos 
a ' l i s - r i r r os collal.oradores ver-
dadeiros que não medem sacri-
ficios, afim rle edificar, pedra 
por p rira. o edifício rias victo-
rias socio'r»gieas futuras. Checa-
mos a conhecer igualmente aqiiel-
les que qu Tem transformar 11111 
m •vitm nto w,chl. juridiro. uma 
reivindiração d - justiça. num me-
ro reflexo desta ou daquella opi-
nião ou corrente politi-a. Não 

I nos deixaremos levar pelo* so-
nhadores apparentcs de utopias 
sublimes. r|-e m r -al idade não 
passam d - agitadores irrimfetos. 
roidos pelo atire : o morbido rl • in-
do r e v lucionar. anniquihir e de— 
truir. 

Quanto aos processos ora pos-
tos em pratica contra o int -gro 

| e honrado presidente do Rio 
Grande do Norte, em nada dií-
ferem rlaquellcs collocados cm 
tão triste notoriedade, por todos 
os hellig rantes. m recente con-
flagração «iiropén. procurando 
abalar a opinião publica, estimu-
lar as paixões políticas avivar os 
ódios de raça. a f im de levar os 
soldados ao sacrifício e á car-
nificina com a recita de atroci-
dad s e de crimes que nenhum 
monstro se lembrara d • conl-
uiei ter. 

Representam 11111 simples at-
icntado da calmnnia contra um 
brasileiro illustre que ousa de-
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feiider idéas, mim ambiente em 
que a lncta política e parl idaria 
se processa. t«<da ella. 110 terreno 
pessoal. 

Sã«« metlioilos «pte mal se coa-
dunam com as legitimas aspira-
ções nacíona-s. Infelizmente a el-
les se applicam, após mais .>2 
annos de Republica, as palavras 
com que Ruv Barbosa «r defen-
deu. em sessão «le l.í de Ou tu -
bro «le 1R%. tio Senado, de ac-
cttsaçõ s infames, ao seu nome 
iinp« illuto. 

* * * 

nispensamo-nos de conimcn-
tarios. Quando a evolução pr>li-
Iira brasi leira tiver at t ingido um 
nivel mais elevado do que aqucl-

le que Ruv Barbnsa vcrhcrou tão 
justamente, quem se lembrará 
dos vituperios itianc.s dc explora-
dores de operários. l»ate»lores fa l -
lidos de moiída falsa da dema-
gogia contra n presidente T^a-
martiti . democrata verdadeiro, a 
c u j a act nação, serena, desinte-
ressada e pacif ica, todas as mu-
lheres brasileiras, sem distitic-
ção de classe, imprensa c meta-
de da população do paiz, p res -n-
te e fu tura , deverá cm breves 
dias o reconhecimento dos seus 
direitos constitncionacs ? 

flertha Luts, presidente. — Ma-
ria A via!ia B. Miranda Jordão. 
vice-presidente. — Amélia Sa-
pimsa. Maria F.sther Correia 
Ramalho <• Maria Aviai ia For ias. 
secretarias. — Carvien Vclasc» 
Forlinho, thesourcira. — Oruiiu-
ila Hastas, consultora jurídica. — 
.Vatereia da Cunha Silveira. — 
Hslher Pêfio Rodbecrn JVillinms. 

Commissão auxil iar da Federa-
ção — Jtdia /llvcs Iiarbosa. in-
tendente em Nata l . — Celinn 
Fiamia, Associação de Eleitoras 
Norte-Riograndenscs . — Mietta 
Savliai/o, presidente da Liga Mi-
neira pelo Progresso Feminino e 
Associarão de Elei toras Minei-
ras . — Nociuia Esposei, pelo Con 
selho Estadual . 

O V O T O F E M I N I N O 

I V p o k que a doutora Mieta 
^.uit iavo obteve. da sombra to-
s: alicia d 11111 juiz. o alvará d'1 

eleitora, começaram de apparc-
cer, por esse inundo de meu 
Deus. muitas out ras senhoritas 
com prurido- de cidadòas. «1 que. 
se não é um mal. nem por isso 
deiva d • ficar mal. iwssis cabe-
ças dc ventoinha. 

Se '> jornalisnín, como «li/ 
João do Rio, é como o c igarro . 

não lia nitigu-m «pte não te-
nha experimentado o prazer de 
ser eleitora, ao que parcc tor -
nou-se. hoje. para a mulher <-l •-
gante , cousa assim tão indisp-n-
savel «pianto a experiencia fclc 

uma nova primada para o lou-
«•a«l<ir «>n a prova d - um vesti-
do. N ã o está direito, isso. 

Que a mulher vôe dc acro-
plano ou escorrace, a pásadas. 
os cova rd íW que se escondam 
<•111 domínios «!«• suas proprieda-
«les. vá — (pi • a coragem não é 
sentimento privativo do homem, 
esplende, também, nas fi lhas de 
Eva . que não mamaram o mó-
«lo n«>s peitos liberes das ma-
«Ires. Mas agora «|ite se ab-m-
a França , chegou, a té . a «lormir 

da-lhe, s 111 razão, com t r icas, 
«• fui ricas «la política, é o que 
«ii lhe não perdôo, a menos que 
ella coiisinta. lambem. «111 as -
s-11! ir praça . e. c-ono d. Maria 
«I- \1« m astro, ir mili tar nas In 
«li.i- sob o nonie de Bal thazar <1*• 
t ' . . i i . i Cardoso. O r a isso. com 
1 r i e / a . não ha de querer 11111-
lh«-r nenhuma uma v«v que 
111 ei toda- nutrem pela Pa t r i a «> 
ine-nui amor que lhe tinha a nii-
IIIK. heroina ou a l'welle d'Or-
le,ms. Conheci m. de.- r io . a his-
toria «lesta franci-za. queimada 
viva em Ruão. no dia 30 d« Maio 
de 1431 v heati ficada, me não 
engano, em l(,n(i. 

Pois. então, não s e-ipvç;.ni. 
de «pie a coitadita, para salvar 

na mesma tar imba com 01 .-olda-
«los seus subordinados: - li is-
to num romance editnriadn pe-
las I' ses de Petropolis e «lo no-
me Joanna d'Are. 

Ira . se «lcpois d - uma in fo r -
111;.«;ão «lestas, ainda houver, por 
abi, a lguma donzella, com pre-
ti :is«"cs a eleitor, e, por consc-
«piencía. a galucho tambHii. não 
f iça «•«•rimonía — qtie. a té mes-
mo u. apesar «le ant imil i tar is ta 
i inimigo «la política, me farei 

DOENÇÍlSĵ EIIIIO^S 
Regras dolorosas, Irregularii ades 
do menstruo, Atrazos, Menopausa. 

HEMAGENi 
.t«V«iii iminviliula - I a li (irageias p«i 

:T,Phc0,10, RucLe Chapelais.l 
<• et» todas as Pliarmaeias. 
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politicoidc c ; 1 fe res de cava l -
laria. 

Mus. fa lando s í r io . 
Confe r i r a , mesmo, d i re i to de 

voto ás mulheres , a Const i tuição 
bras i le i ra? Penso que não. 

O ar t . 70. qu • é aquellc em 
que o legisl; dor enquadrou a 
questão, reza a s s i m : 

— São eleitores os ciihn ~ios 
maiores de 21 annos, que se al is-
tarem ua f ô r m a c! t lei. 

São «leitores os cidadãos — 
não as «'idadóas. declara a Ma-
i/iid Carla. I . ó ó ó g o . . . a inullier 
não pôde ser eleitor. 

O svllogisnío, apesar dc mal 
expresso, está certo. E n c e r r a 
tres proposiçõe- completas cc n o 
É de r e g r a : a HWÍT, são e l e i t o - ' 
res o cidadãos não as c i d a d ô a s ; 
a IIIi' -r. i eclara a .1/ >na Car-
la; e a conclusa'», lót g<>. . . a 
mulhe*, não pôde ser eleitr r . 

Accresce air. la que os vocabu-
lários não rej. s tam o termo, o 
que me parece, tambe u, f o r t e 
a rgumento para s'. d e m o n s t r a r 
a impossibilidade <'e c o n f e r i r á s 
fi lhas de E v a pt rogat ivas tpie 
lhe não f icam bem de todo. 

Com e í f e i t o , a mulher , não 
nasceu pa ra as r a s g a s de p " ' ' -
tica. 

Quando leio a quant idade en-
t r i - teccdora de desast res i.o m a r 
e nos ares c ouço, com a alma. 

Remate, coroa e epilogo da 
criação, como diz Cast i lho, i 
sua missão sobre a t e r r a não p 
de ir a lém da que lh • foi t r aça -
da pelo Criatl *: 

— Ser Mãe. ' Se r mãe e mes-
tra. glia, a r r i i . >. tampada, con-
selheira, prophet isa . es fo rçadora , 
iii' «leio e prêmio não só tios ->eus 
íillios, mas <1 • seus i n iãos t a m -
bém. de s m consorte , de s*n: 
propr io p a e " . Mãe, como -v 

ria. i rmã. t mm M ar t ha e an in-
te. cotno MagflaScna. Ele ir, 
conto o homem, é tpie não. 

A política, como t> tlestiuo. 
" c o n d u z os seus caval los pela 
11" i i te" . 

Isto «iuer t l i /er que é fe i ta de 
haixezas e protrveias vis, de pu-
nhaes eriçados na sombra e de 
iscari n icas t rahiçõc: Comtnun-
grirão, com estes i incipios os 
sentimentos da mu lhe r? Creio 
tpie não. 

Pois, então, que conti ue a 
ser o que é : 

— Botão de rosa apenas en-
t reaber to e que o mais leve so -
pro de vicio macula. 

Hugo d'Ai"la 

K C I I O S D A 2." C O N F E R E N -
C I A N A C I O N A L D E E D L ' -
C A Ç A O — O V O T O F E -
M I N I N O 

A i r u l h r brasi leira pôde di-
zer que o sr . J a y m e de Barros , 
delegado do Est . du Rio na 2.' 
Coiif . Nacional de Iv ícação, e 
t levéras tini homem fr.rnco. Di -
vergem as opiniões sobre a 
f r anqu za em sociedade, mas gos-
tei le ver expresso esse senti-
mento au tor i ta r io . es<a opinião 
rommuin sobre papel da mu-
Iber, sobre o voto. E i s um perio-
do do citado represen tan te : " E n -
tendo. «r. presidente, st-.-n me re-
fe r i r j á a o nosso regírnen j u r i -
tlico e cons t i tuc ional : re lat iva-
mente á própria organ zação da 

sociedale moderna, que se funda 
na familia e não no indivíduo, 
de terminando relações comple-
xas de subordinação da mullver 
ao homem (não paoiad^s ijeraesn. 
Modernismo ás avessas, voltas 
tle espira ao ponto em que ti 
cão do senhor valia mais que 
uma m u l h e r ! Mas o Rio Grande 
do Nor t e também s o f f r e : " Quan-
d o leio nos jornaes que foram 
eleitas, no R. (i. do N'-.rt«-, pre-
l itas para os *eus numicipios, 
chego a pensar que nesses muni-
cipioi não lia homens Ou ali ha 
mais tio tpre homens — homens 
evoluídos, republicanos? Cer ta -
mente no- lares onde ccr-bros e 
corações batem uinVonos, respei-
tando a individualidade, a digni-
dade de cada um e de atnlios. 

D e p t i r t s e u s a w g u e 
B J 

F o r t a l e ç a seu organismo 
« m a — B — e — — — 

A u g u n e n t e s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ettxlr de 
Enhame, o doente experimenta logo uma 
"ransformação no seu estado geral; * 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
fíorça nos musculos, maif. resistencia á 
fttdiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sentei uma sensação de bem estar 
nrcsiito notável. O Elixir de Inhame é o 
único iepuraUvo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesí . 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
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lambem não ha homens. E cm 
Nova York, a populosa .• grande 
N«.vaYork. onde. nas eleições, a 
relação foi de 1 homem para 5 
mnlhere-, tamh.-m não ha homens. 
- - l i e a deplorar esse moder-
nismo. essa sul» irdinaçào fimini-
na obrigai «ria n »s lar s regimen 
• ••»«• o ri-i-<-i s •ntante fio Est. do 
i>'i i acha o ntiiro cous^ntaneo 
com a s .eiedad- familiar e mi-
n i ( iupi 'dro na leotl ».'»•;;/« no 
istnd» dos inonsiros. porque es-
s- regini i i Mipprínie a cabeça da 
mulher e lhe prega, no logar 
vago. a dt* uni senhor. Asnhsii-
tuição -ó se fará em corpo de 
boiucas e á força de gomma ará-
bica. 

Porque 'He 011 não a quer en-
tender ou a entende muito pouco. 
— S o f f r e a mulher patria com 
esse desr.-speito. esse sopapo mo-
ral atirado á sua face numa 
Coni. Nacional d Kdu ação. 
Felizmente lá tivemos illustris 
defensores Essa :njnria de que 
,i brasileira, a ••ducadora da in-
íatieia não >ahe nem pôde servir 
á Patria, d - que não tem civis-
mo. essa injuria devia ser puni-
da. Da maioria dos li> 'iiuiis. 
qurm não conhece a cultura e <> 
fervor cívicos? o seu papel no 
Itra-il político? De lado • • amar-
gor, só a elite masculina compre-
lienrle s u devi r de brasileiro. <> 
resto politico é nullo; mas «• 

der.iro do l a r " , etc. Argumentos 
jurídicos ou moraes? Se a mu-
11; r \ e com os seus olhos, quer 
(-«•tu :i sua vontade, ped • com a 
-II;, alma. cmii o sér feminino, 
s. in ella irmã. esposa on mãe. é 
p . ique chegou o momento de sua 
:nç."io "iiais decisiva. I". querem o 
raeio.iuio oit tná té do boinem 
i.ii i sua moral ou os s u- callos 
ir- ,iri de dominar, ergu-r um 
diqlu a . proeress.1? |-;de |n.r s i : 
deix- ã imilher o cumprimento 
do seu dever. 

Felizmente a educação femini-
na cer bral vai- sendo objerto de 

Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Excellente em sopa, peixe, carne, 
caça, etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
P e d i d o s a P r o d u c t o s B a r c r o f t L t d a . 

Caixa, 711 — S. P A U L O 

I louves-e mais coiih -cimento 
das idéas dcttn ícaticris. m n o s 
ambição, mais respeito pela mu-
lher patria e c.ncluir-se-ia pela 
siihtirdhuiçãn f,v//"M<"!/ </•• homem 
i* ilu mulher 

— Para o sr. Jaym.> de 1'ar-
ros, " a t é agora a mulher ainda 
nã • evoluiu no s miclo de con-
quistar essa pr«. rogai iva — o vo-
t o " . E* preciso que o homem 
aprenda a falar por si só. pelos 
seutinieir.os que sente, pelas idéa.. 
«pie pensa, o acabe com a vaida-
de de suppor que a individuali-
dade feminina é um appeudice 
dessa p-iderosa cerebração ims-
culini. ainda tão õ.rte que, cren-
do ubscur-cer-nos. einp:dlidece a 
Mia própria luz. 
o cliamad • das estações radiogra-
jibicas do munrlo. penso na doce 
fia ura d-» t*asal Curie, il • Mms. 
Curie e pergunto a mim mesmo: 
quando se descobrirá um radio 
que facilite ao homem a leitura 
•• a edição perfeitas da alma da 
mulher? 

grande porque tem a força bruta 
e as leis dos proprios homens. 
" Para a mulher votar, eduque-
se primeiro, como »e faz II:I Eu-
ropa " A maioria masculina que 
constitú." calma e inconsciente a 
afundar a Republica. . . (>s ho-
mens nascem sabendo. 

Muita gloria devia ter a mu-
lher em consagrar o homem seu 
procurador, sempre que necessá-
r io; seria isto mais digno para 
ambos. Arvorar-s.- em senhor, 
não. O uioviin.nto do progre-so 
M» pôde ser ascensioiiid. e é Ín-
dice di- alra/.o social o esinaga-
mento da dignidade feminina. 

A obra de Fdward- < iriu.es. 
The XitdtuiiHinism, traz bellos 
. nsinameiitos a respeit<i. 

— Conselho, dão-se a quem 
pede: ha pouco, um juiz minei-
ro indeferiu a inclusão de tinia 
senhora no alistamento eleitoral 
de sua comarca porque " a mis-
são da mulher é mais d nu siica 
•Io que publica", porque " a mu-
lher normal e typica é a que fica 

apuro. E* o d.- que carecemos. 
Ni» futuro, a onda de li >je será 
mais forte e ninguém a u i u v -
rá. F ninguém se vingará: co-
mo poderia a niiilli r. mãe e amo-
ro«a. carregar <• sulr'ollio para 
o filho «|ue lhe sorri, i|iie só n.> 
seu regaço dorme trampiillo? 

F o " D i a das Mães" será o 
" D i a da Just iça". 

— Nesse teni|H» o sr. repre-
sentanl • do Est. do Rio, cuja 
longa vida sinceramente desejo, 
se ainda lór deputado, não o se-
rá com o voto feminino nem com 
o Fst. do R. (iraiule «Io Norle. 

Então a mulher brasileira s - -
rá r speitada. 

( ' «lesrespeito «le hoje é natu-
ral porque a republica só existe 
tl teoricamente. 

" Dez. 1928. 

Ah.ira Reis Vieira ferreira. 

T ~ I I 3 < T \ I T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A DO P E I T O 
I W L U L J L ~ E G A R G A N T A 

Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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VOTO FEMININO 

Discurso do sr. Jaytnc d' Bar-
ros, dchyadti r'.i listado < o Rio 

O sr. Jeyinc dc Barras — e-
ria votado todas as concluí «es 
do brilhante parecer do illustre 
coll -ga sr. Ncstor Rangel IVs-
í a u a . . . 

Sr. A'estar Pestana — O pa-
recer í da comr.iissão. 

Sr. Jaymc dc Bari os . . .d igo , 
lido pelo coiiferencista sr. 1 'es-
tor Rangel Pestana, si o debate 
não tivesse sido ab.r to sobre 
as coni.usões d.', mesmo pare-
cer. Discute-se. realmente, o de-
licado assumpto c|ue diz respei-
to a concessão do direito políti-
co á mulher. 

So.i inteiramente contrario a 
essa concessão, mas não disc iti-
reí i assumpto, nem o examina-
rei i su s grandes proporções, 
porqi • sei a d.-scabido nesta as-
sembl :a. \"ou unicamente expli-
car, i orque, discordando, preten-
dia votar cm lilencio. 

IV «pie se n .o me falha a me-
mória. os termos .111 qu foi for-
mulada essa concusão, deixa 
afastada a hypoth-se da conces-
são desse direito politico á mu-
lher. v 

Entendo, sr. presidente, sem 
me r-ferir já ao nosso regimen 
jurídico e constitucional; relati-
vo á própria organização da so-
ciedade moderna, que se funda 
11a família e não 110 indivíduo, 
determinando portanto, relações 
complexas de subordinação da 
mulher ao bom-in (ml • apo 1-
do v i/cracs). 

Sr. Rcnalo 'ardim — Sul or-
dinação da mu ier que (pteira ser 
-.uhordinada. 

Sr. Jaymc d• Barr-s . . .a ain-
da quanto ao texto da Constitui-
ção da Republica, par ce-me ce-
do para s - lar. 110 Hr: sil. o voto 
á mulher. 

Não tem razão dc ser o a ar -
te do meu digno collega sr. ie-
nato Jardim, pois quando igo 
stihurdinação d;, mulher ao ho-
mem refiro-me as relações jurí-
dicas que estabelecem entre 
paes e filha* entre marido e es-
posa. 

Sr. Renato Jardim — listamos 
votando princípios nesta assem-
bléa v não interpreí mio leis. 

Sr. Jaymc de Barros — Por 
isso mesmo disse não querer en-
trar 110 aspecto jurídico da ques-
tão, para o qual o illustre colle-
ga me arrastou, uma vez que a 
Constituição da Republica pode-
rá ser reformada, sou contra o 
voto f-minino por motivos 4le 
ordem social e política. 

A verdade é, porém, que, 
quanto ao aspecto Constitucional, 
na Constituinte de 1801, foram 
apresentadas três eim idas con-
cedendo esse dir ito e essas 
emendas cahiram. 

Rec< ntemente, o Senado Fede-
ral recusou contar os votos con-
feridos ao então candidato a se-
nador. o sr. José Augusto, da-
dos pelas eleitoras do Rio Gran-
de do Norte. 

Sr. Tnbias Mosc so — l.am ti-
tamos isso: não applau limos. 

Sr. Jayine dc Barras — Como 
(ÜSM: não quero entrar neste as-
pecto da questão. 

Sr. Renato Jardim — Mas já 
entrou. 

Sr. I 'eifia Miramhi - - O qu • 
queremos é que á mulher assista 
esse direito. 

Sr. Jaymc dc Barras — Acho 
que não haveria mal algum que 
esta assembléa os aconselhasse 
a concessão do voto à mulher, 
uma \cz que entendo que esse 
direito não pode ser concedido 
sem a prévia reforma da Cons-
tituição R.-publicana. 

Sr. Fcit/u Miranda — E' essa 
a nossa aspiração. 

Sr. Jaymc dc Barris — Mas. 
até «agora, no ttrasil, a mulher 
ainda não evoluiu no sentido de 
couqu star essa prerogativa. 

Sr. .'cuja Miranda — I so é 
uma injustiça que v. esc. faz á 
mulher. O homem é que não 
evoluiu. 

Sr. Jayine dc Barros — ' "111? 
vez que lio Brasil não ha uma 
educação a esse respeito, como 
se tem feito em outros paizes 
da Europa, creio que se não po-
derá dar ainda á mulher o dir i-
to do voto. 

Sr. Tobias Moscas 1 — No 
Conselho Tridentino contestou-se 
a existência da alma na mulher. 

Sr. Lyra dos Santos — Não é 
exacto, dr. Tobias Moscoso. Pe-
ço a palavra 

REFRESCANTEE ESTIMULANTE 

nYGIEr- E P E R F E I T A . M Á X I M O A S S E I O 

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. K o 1 a S o e i 
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Sr. Jaymc de Barras — Vê, 
portanto, a Casa que não sou 
contra a concessão do direito 
político á mulher por questão de 
sentinn ntalismo. Acho que ain-
da estamos muito longe dc o 
poder conceder. 

Falo com inteira isenção, con-
vencido de que o movimento nes-
s • sentido não possue raizes pro-
fundas na opinião nacional. 

Ouatido leio nos jornaes que 
fo tam eleitas no Rio ( jraude do 
Norte, prefei tas para os seus 
muuicipios, chego a pensar que 
nesses municípios não lia homens. 
< i'almas). 

Kuibora deputado estadual em 
minha ter ra natal, não tenho re-
ceio de dizer que no Brasil os 
homens ainda não sabem votar 

muito menos as mulheres. 
(.-/poiadns i' não apoiados. — 
FJI/IÍI/•> bnn! Mui!o bem! Pat-
inas *. 

ELIKIR DE NOGUEIRA 
P r e p a r a d o c u j o s u c -
c e s s o é r e c o n h e c i -
d o , q u a n d o e m p r e -
g a d o c o n t r a a S Y -
P H I L I S e s u a s t e r -
r í v e i s c o n s e q ü ê n -
c i a s . 

S O C I K U A D K DAS M Ü L I 1 E -
RKS F K I A S 

Nos listados 1'nidos, paiz dos 
eierno.- imprevistos, acaba de se 
fundar uma Sociedade dc Mu-
lheres Keias. cujo objeCtivo al-
tamente moral izador reside no 
íacto de impedir que fique por 
es-e mundo de Christo sem ma-
rido tanta mulher feia, na ver-
dade um los maiores entraves da 
vida da humanidade. 

O jornal que no., dá a noticia 
não tece o •miik-ntarios sobre o 
caso Registra o apenas e. num 
laconismo indesculpável, accres-
centa mais adiante: "a Socieda-
de parece <pi<|.- vae avante, da-
das as inuumera> adhesões ve-
rificadas, Índice seguro para se 
ai|itilatar qual .*erá o seu sttcces-
so entre nós " . 

Não deixamos de registrar a 
ultima parte do noticiário do 
jornal americano. Quer dizer 
m i n mais nem menos que nos 
Kstados 1'nidos. terra de mulher 
feia, uma Sociedade como a que 
agora >e funda está fadada a 
vencer em toda a l i n h a . . . 

\ g o r a . <|u.' entre as nossas 
mulheres não venham nascer e 
germinar idéas semelhantes ás 
de sua irmã da America Isso 
.será um descalabro e por dois 
motivos: 1.") porquqe ha muita 
mulher bonita actualmente, das 

ipiaes têm que se l ivrar os ho-
lut iis e - ." ) p o r q u q e . . . (.sejamos 
L .n t i s ; porquqe não lia mulher 
teia. totalmente íeia entre nós. 
. . brasileira na sua generalidade 
<• graciosa e a a r te que deve em-
pn-gar na conquista de 11111 ma-
r:-i-« não precisa ser e.ssa de 
• • .. igal-o a unia sujeição provin-
ha de meios v io l en tos . . . 

A A» ( . A n P O L I T Í C A IX) 
I KM I M S M O KM T O D U U 

M U N D O 

• Kuixx /•iihlnaii.is /'<•/« Alliança 
Inlenuirinuil de Londres 

L O N D R K S , 2S — O "Serv i -
ço de Noticias" da Alliança In-
ternacional. pelo s u f í r a g i o e pe-
ia acção cívica e política da mu-
lher, consigne entre out ras as 
s.-guintes in formações 110 >eii re -
cente bolet im: " Á u s t r i a " : Rosa 
Maireder, conhecida em lodo o 
inundo pelas sua» obras sobre o 
movimento feminista, vae cvlc-
brar o seu si-pluagcsinio anniver-
sario. Rosa toi feita "Cidadã de 
Vienna" . 

Canadá : O comitê judiciário 
• Io Conselho Pr ivado deu per-
missão para a Appellação contra 
.1 s •nteiiça da corte suprema do 
Canadá, st-nlença essa que de-
clarava nã« • se estender ás mu-
lheres a palavra "pessoa" no 
acto da America britannica. 

Fogões s 
Aquecedores 

A gaz e gazolina 
T O D A S AS S E N H O R A S D O N A S D h 

CASA D E V E M C O N H E C E U OS F U O O E S 
A ( i A Z O L I N A , O C O M B U S T Í V E L I D E A L 
E PAIÍA ISSO P O D E M P E D I U O N O S S O 
C A T A L A G O Q U E DA' L N S T t i U C Ç O E S 
D E S E U I - U N C C I O N A M E N T O , Q U E I " 
1-' A ('. I 1.1 M O. O U VISITAI ) A N O S S A 
E X P O S I Ç Ã O E A S S I S T I U AS D E M O N S -
T R A Ç Õ E S . 

SÃO E L E G A N T E S — P l i A T I C O S — 

E C O N O M I C O S — S Ó L I D O S — A S S E I A -

D O S — • E M I ' E l i I C O A 1 . 0 U M E 

G A U A N T I I I O S . 

O S M A I S B A R A T O S N O G E N E R O 

E X P O S I Ç Ã O — 1SIA I . I B E H O 

B A D A H 0 ' , 52 

P E Ç A M C A T A L O G O 

T II E O D O R 1 V I L L E & C l A. 

CAIXA P O S T A L , 94 S Ã O P A U L O 
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JSares , . , 
instes... 

A s inciis;)i>AÍçr>e- que a f f i g e m a esposa são u m a 
s o m b r a tle t r i s t e z a que p a i r a sob re o lar . 

S e m v o n t a d e p a r a n a d a . aba t ida , e n f e r m a , 
seu o r g a n i s m o se r e sen t e das indisposições 

c o m m u n s a todas as mulheres . 

A c a u s a n ã o e o u t r a que a f a l t a ou imper -
fe i ção <h hyg iene in t ima , fáci l de ev i t a r , com 

l a v a g e n s t ib ias de L y s o f o r m . 

L y s o f o r m n ã o t e m odor, n ã o i r r i t a nem 
m a n c h a , sendo p o r seu g r a n d e poder bacte-

r i c ida o d e s i n f e c t a n t e m a i s a p r o p r i a d o p a r a 
a ma i s p e r f e i t a hyg iene in t ima f e m i n i n a . 

.Lysoform 
O A N T S S E P T I C ) M O D E R N O 

A v e n d a e m t o d a s ;.s p h a r m a ç i a s . 
Concess ionár ios e d is t r i ! u i d o r e s : P A V E S I & C I A . L T D A . 

Rua Libero Badaró, 22 S. PAULO. 
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MULHER ILUSTRE 
O Journal dc Gcncvrc lembra uma interessante figura de mu-

lher, a senhora Jeannc André Lepante, (1723-1887), que foi astro-
noma e matematica insigne. Tinha desposado Jeau André Lepante, 
um dos mais celebres relojoeires parisienses do seu tempo, autor 
de um tratado de relojoaria, que é famoso 

Fila foi das poucas mulheres que se dedicaram com paixão ás 
seiencias abstractas. Deveu, sobretudo, a sua celebridade aos seus 
conhecimentos astronomicos e foi de grande auxilio a seu marido, 
na publicação dos seus trabalhos sobre relojoaria. No seu tratado 
ha uma tábua, compilada pela senhora Lepante, que dá u compri-
mento das pêndulas, por qualquer numero, de 1 a 18 mil. O eclipse 
anular do sol predito para 1764, foi um phenomeno curioso que não 
era admirado em França ha muitos annos. A senhora Lepante 
calculou os elementos e publicou uma carta, na qual se via, de quar-
to em quarto de hora, o progresso do eclipse. Fez, também, impor-
tantes cálculos para a passagem do cometa Halley 

£mlastro9%em 
* e s t e é o LEG/r//>ro 

VEJAI10QUEOISSEUrflUUSTRl MEDICO 
p i w i a — _ 

: ( 9 m f t / e s / r o 0 m o PHEN/X 

J a c o a s e M d a c m o p / v m f m contra g f s ^ i 

m/ADos,TOSSE íBROHCHire-.sentindo qual\ 

] quer desses syntomas co/loçue emplas-

tro P / f £ N / x nas costas e outrano peito, 

renome/o etfacrpp//'cacao c/e õ em ô 

1 c//as a t é a c/oenca cessar por eompteto. 

J.PwkWdf/a/fa, /9W 
%/YarioOraccoà 

i t ó M % f & í 
Tem ctôres nas costas, nos pés 
nos rins, fa l ta de appctites 
ineonmia, deBappareeeu a sua 
alegria ? Observe : 
Trata-se de intoxicação pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
ta mente as P A S T I L I I A S 
R1NSY, remedio dc fama inun-
d.al, 110 tratamento dos RINS 
e líEXIGA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o ox-
plendor da sua beleza e a flor 
da sua juventude. 

A elevação do seu caracter e do seu es-
pirito uniam-se a uma rara distineção. A 
outros atirar.ivos «la sua pessoa juntava 
uma mão tão bella. que mais de um pintor 
a quiz copiar. Fm sua honra. .» botânico 
Commersoi deu o nome de Patitia á linda 
ílòr importada da China e do Japão, que, 
depois foi baptizada com o nome dt l lor -
tensia. Foi eleita membro da Academia de 
Scicncias de Béziers, em 1761, e redigia 
varias memórias para essa e para a Real 
Academia de Seiencias cie Paris 

RUA DA LIBERDADE Ns. 72 e 74 
T E L . 2-2593 

LINHAS E LANS 
O MELHOR SORTIMENTO 

POR 

PREÇOS BARATISSIMOS 

- . • 
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® B i t ® d a w k -

t e m i n f l u e m no c a r a e l e r ? 

. ' e r f f l a uma teressanle l e t a 

Os grandes pensadores affirmam-nos que 
sim. gentilissima leitora. 

Ruskine diz que uma arte nobre não pôde 
deixar de ser a expressão de uma alma grande. 

Sem arte o mu.ido seria uma desolada es-
tepe. 

Os olhos repousam nella. como num oásis 
o cam'nheiro cansado do deserto. 

Sitavisa as inclemencias do destino trans-
mittindo ao coração as impressões fortes de 
helleza que nos predispõem para as boas ac-
ções. 

Um golpe tle vista sob e um objecto artís-
tico a floresiencia policroma de um jardim 
ou tn; gnificencia de um monumento, dis-
trai* attenua soffrimentos. enthitsiasma; a 
inspiração surge, sentimo-nos arrebatados, ex-
taticos ante . s maravilhas que immortalizam os 
gênios. 

Um criminoso não poderá ser um artista. 
A sua alma nvilecida não foi beijada pelo 

sopro divino do bello: não compreenderá ja-
mais a omnipotencia da bondade. 

Quem não sente uma vontade irre.s stivel de 
se curvar em frente da imponente grandiosi-
dade da Batalha, ou de outra obra semelhante, 
nem a sua imaginação se ergue, evocando os 
espíritos que as conceberam, não tem sensi-
bilidade para as pcrcussõe* do talento, não a 
terá também para o impt essionismo do sof-
fvimento alheio que só de bom sabem sentir. 

Uma alm abra/.ada pelo fogo sagrado da 
arte. paira . uito alto nas regiões inaccessi-
veis ao crime e á vileza. 

As aguias ignora- "i o que se passa nos pân-
tanos. 

A bondade e a arte teeoi indissolúvel allian-
ça. Incutindo no animo ( .1 creança noções do 
bello. trabalhamos para o seu bem estar futu-
ro, dulcifican^o-lhe o temperamento agreste e 
contribuindo com um contingente valioso para 
o aperfeiçt imento dos povos. 

Nos grandes meios é notoria a indifferença 
com que se passa por tudo quanto é impor-
tante. 

Num museu, t ío raro topamos com meia 
dúzia de camponezes boquiabertos deante de 

i) valente menino Xeieton, que c a alegria 
ilo casal Paulo Pereira dos Anjos 

( ) que escreve seu papae: 

Aos Senhores Di redores da Cia. Xestlé 
Caixa Postal 760 
Rio de Janeiro. 

I 'resadí>s Senhores, 
Junto á presente o retratinho do meu 

filho Xewion. IC uma criança de 8 me-
zes que já está pesando 10 kilos. 

A todos os que se admiram da sua 
robustez, declaro que a deve á Farinha 
Lactea Nestlé com a qual é alimentado. 

Como esse optimo produeto é prepa-
rado sob os cuidados de VV. SS. acho 
dever meu fazer-lhes um agradecimen-
to assignado pelo meu proprio punho. 

Assignado: 
Paulo Pereira dos Anjos 

Rua Visconde do Uruguay, 339. 
Nictheroy. 
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um Ribera ou de um Vieira Lusitano. Xin-
guem lhes ensinou que teem valor mas a ins-
tituição diz-lhes que alguma coisa de extraor-
dinário os impõe. 

Em compensação milhares de pessoas do 
bom tom. nunca dispuzeram de uma hora para 
visitarem esses santuários de arte nem dc uns 
segundos para se deterem a admirar um mo-
numento. 

Mas consomem dias nas modistas, lojas de 
modas e em chás ou ainda correndo ás praias 
clamando que se morre de calor nos grandes 
centros c precisam tonificar os pulmões into-
xicados pelas emanações deleterias de focos 
impuros. 

Uma vez ali), nem um fortuito olhar con-
cedem á grandeza do mar gemendo a sua nos-
tálgica cantilena nem se deteem na doçura 
infinita da paisagem que um poente de fogo 
pincela d'ouro. Correm como se tivessem 
azas nos pés pura os casinos onde passam 
dias e noites de olhos postos no panno verde, 
com a unção espiritual do crente ante o altar, 
ariscando haveres. Xuma obcessão innervan-
te. contrahindo-se em esgares epilepticos. cam-
biando rle cór a cada estaíido da bolinha cahin-
do 110 numero fatal que ora atira para o ahys-
mo ora das fictícias alegrias rpie pouco depois 
combatendo ostensivamente o feminismo, in-
dignando-se contra as que pugnam pelos seus 
direitos sensatos, porque, as destronisam. as 
despoetisam. arrebatando-as rio lar para irem 
prosaicamente ganhar o pão de caria dia. blas-
femando contra as intrépidas evangelisadoras 
da idea nova. humana e racional, não acham 
rpie é perder todo o ar angelical, desperdiçan-
do horas e dias consecutivos atirando ar» acaso 
ria roleta a dinheiro que não sabem ganhar 
nesse ambiente fie depressão moral e physico, 
devorando cigarretes ao desafio com ris com-
panheiros dc infortúnio, pintando em publico 
as faces desbotadas pelas emoções. 

Atreva-se a aconselhar a troca dessas hora.-, 
rle doentios sobresaltos, imiteis e nocivas, por 
visitas aos templos da art pontificaem os mes-
tres, ou aos campos respirando o ar saudavcl 
e puro. 

Evitae especialmente ás creanças esse cspe-
ctaculo deprimente. 

Os cerebros infantis guardam com incrível 
nitidez o que visam nos primeiros annos. 

Inundae-lhes de fulgores rle arte o horizonte 
e podereis ter a satisfacção de accordar uma 
vocação, que poderá ser unia notabilidade. ou 
'de modificar um mau instineto. 

SARA BEIRAO. 

J > 1 A L O C i O S 

p .;:• . -'ava :i«l«» c m as alternativa' daqnellc 
dialoj-ô que cada vez menos comprchendia. Não era 
para muio.s. Lúcia e Y-.iauda fallavain desta maneira: 

- t ..m e-ta. .-ã<> duas. 
- Não é muito, rejii.cava Lúcia. limitem no clia 

dar a:r cheguei a <oiitar dez. 
- 'l i n- certeza ? 

Natura*.n« ntv. Üi-ui salies que não e p.ssivel 

equivocar-se. Não podendo mais resistir á curiosidade 
qu.- o dominava. Pedro exclamou: 

— Resolverão você-. a me dizerem do que >e t ra ta? 
Dois agora, boutem d e z . . . Confesso t|ue não enten-
do absolutamente nada. Sorrindo maliciosamente: 

— Reíerimo-nos á> mulheres calçadas por Ros<i — 
disse Lúcia — Como vés nada ha de mysterioso nisto. 

— Como não? aí í i rmou Pedro Como fazem vocês 
para adivinhar si levam os sapatos Rossi ou não? 

— Que ingênuo! — disse Lúcia, rindo. E' como si 
te perguntassem si necessitas ver a marca para saber 
si um terno f.»i frito em bom alfaiate ou não. O cal-
çado Rossi se conhece não só pela marca mas pela 
correcção das linhas e selecção dos materiaes. o feitio 
dos contra fortes .a graça da curva dos saltos, a sua-
vidade dos forros, a exacta proporção das forma-, 
finalmente a perfeita adaptahilidade do calçado, está 
ahi o melhor, o verdadeiro sello incon fundivel do cal-
çado Rossi. São os únicos rpie não deformam os pés. 
E muito raro se encontrar uma senhora ou moça que 

não tenha os pés deformados, principamcntc com re-
lação ao joauete que por má confecção da forma do 
calçado que vicia a posição dos dedos, são salientes. 
E' esta a grande \ aniagem do calçado Rossi, rpie além 
de ser o mais fino e elegante é o mais commodo. 

CASA R O S S I -- Rua Boa Vista, 30-B 
S. Paulo. Tcleph. 2-2022 
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A U X I L I O ÁS D O N A S DE CASA 
Por \VAND \ BARTON 

C O M O L A V A R , S E C C A R E R E M E N D A R 

LUVA 

K' bastante simples o processo cie lavar lu-
vas de pcllca ou de camurça. 

Devem ser calçadas e lavadas em agua mor-
na de sabão, esíregando-se em seguida os seus 
pontos mais sujos. Enxag ia-se por d i r s vezes 
em agua limpa, correm-se os dedos de alto a 
baixo para tirai a agua. enrola-se numa toa-
lha fjuo se torce varias vezes, mnd-i.ido-as 
sempre de logar na toalha. Para r:abar do sec-
car. enfia-se numa armação de arame, expon-
do-se ao sol. Quando estiverem qiwd comple-
tam', ate seccas tire-as da armação de arame e 
calce-as esticando-as bem nos dedos. Tire-as 
nov; lente soprando-as de modo a ficarem 
conn que cheias de ar. deposite-as sobre uma 
toalh i secca, deixando-as acabar do seccar á 
somb.-a. 

Ao compr r luvas de camurgn, ponha-as 
contra a luz. para ve se não apresentam pon-
tos adelgaçados cit manchados. Escolha as 
que forem maci .s e bem leves. Com as luvas 
de pellica torna-se mais difficil descobrir os 
seus defeitos, sendo a melhor garantia o nome 
do fabricante. Para luvas finas d. pellica 
branca experimente uma borracha bem macia, 
ou melhor um pedaço de miolo de pã> fresco. 
Se ella:; não estiverem muito sujas, bastarão 
uma ou duas applicações. 

Depois disso devem ser 1; cadas com gasoli-
na e postas a seccar á som ira. 

p ^ 3 

Atacava de dentes ideal -pelo 
seu feltlo 

limpa todos os cientes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVE/VM EM TODA APARTE 

Essas luvas podem ser remendadas com pe-
daço duma outra luva ou do punha da pró-
pria luva. 

As luvas de fio fie escossia devem ser lava-
das em agua morna e sabão de borax. que dá 
melhor resultado do que qualquer outro. En-
xagua-se bem seccando-as depois com uma 
toalha. Metta-sc numa forma e ponha-se a 
seccar. 

F A B R I C A DE JERSEY 
S ã o P a u l o R u a S t a . E p h i g e n i a , 49 

C a i x a P o s t a l 1.332 Te lep l i . 4 -61 OS 

Paru sausfacçüo dc seu gosti. V. Exa. encontrará ris mais lindos modelos dc 

V ist idos, Tai l leurs , Pul lovers , etc . de J e r s e y de lã . dc s eda , e 

s e d a c r e p o n . 

Linger ie de J e r s e y de seda, d e n t a l - : r i a l s u p e r i o r , e s t r a n g e i r o 

Rt ipas de banho, ú l t i m o s m o d e l o s da A m e r i c a d o 

N o r t e e E t t r o p a . 
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Dia 8 de Março proximo 

Grandioso plano Ex t ra da 

I Loteria do Estado de S, Paulo 
i 

; 1.ooo:ooo$ooo 
Mil contos de réis 

J o g a m só 9 mi lha res — Dis t r ibue 1 822:5COSOOO réis e m prêmios . 

B I L H E T E S E M T O D A A P A R T E 

P r e s u n t o s B a c o n 
CONTINENTAL 

E X C E D E M E M S A B O R E Q U A L I D A D E A O S S E U S 
C O N G E N E R E S 

O s mais aperfeiçoados methodos são observados na cura de futnação 
e preparo de f o r m a que o a r t igo produzido 

P R O V A R - U I E - A ' Q U E N Ã O H A O U T R O M K . U I O R 
Todos os productos marca C O N T I N E N T A L são preparados sob a 

fiscalisação dos governos federal , estadoal e municipal. 

Continental Products Ccmpany 
A L A M E D A C L E V E L A N D , 30 — Telephone: 4-0144 

S . P A U L O — R I O D E J A N E I R O — S A N T O S — R I B E I R Ã O 
P R E T O — S O R O C A B A , E T C . 

« « 

4 % 
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A MODA ATRAVÉS DAS ÉPOCAS 

Desde a Idade da Pedra até agora, a moda evolu-
cionou, e, quasi podenvi» dizc •, recuou de novo, até 
apresentar -i sitnpHeidade dos primeiros tempos. E ' 
interessante observar, numa das gravuras que boje 
danir-s, essa succepsiva mudança que. da pelle de 
leopardo. nos leva á sumptttosidadi dos t rajos da épo-
ca Medicis e, successivament \ os vai reduzindo aos 
leves gases, que apenas veiam as mulheres de agora 
Qu.-nt percorre as villegiaturas estrangeiras, cl.ega 
quasi á convicção que o pudor feminino já não existe 
c que, em brtvv, a mulher trará por "toilelte", não 
a pcllo de leopardo, mas sim a folha de parra de 
Eva. se não íôr mais além e so não se considerar 
Eva antes do peccado. I".' grave este problema da 
sociedade futura, porquqe implica a dissolução de 

costumes. Ha paizes, como na Italia, onde a auto-
ridade de Mussolini quer irnpór uma moda que a mo-
déstia approve, mas. se o ditador conseguiu disci-
plinar o< homens, com a mull er é mais difficil que 
o consiga, pois as saias cada vez se usam mais cur-
tas, nesse hélio paiz do sol, e a compostura de alti-
tudes vai muito descurada. Verdade é. que o •xce-si-
vo calor deste anuo convidava a estes exce.s is. Mas 
têm as nossas leitora-;, nesta gravura, por ond • esco-
lher a moda que mais lhes agrada. N*o entanto, es-
tamos convencidas tpie todas optam pelo.-, ligeiros 
véus mo 'ernos E* j á defeito de todas nós de prefe-
r i r <• qu • nos é mais commodo como estas modas, 
que podem não ser estheticas nem decentes, mas com 
o g rand ; calor quqc nos atormentou este anil». eram 
da maior commodidade. 

S E N H O R A S ! . . . . 

luídae da perfeição e h ygiene dos pés 
de Vossos Filhos ! 

A 

C A S A R O S S I 
*UA BOA VISTA 30-B — T E L E P H . 2=2022 

S. P A U L O 

com fabr ico especial cie calçados pa ra c reanças ha 28 annos , o f fe rece 
a Vas . l ixas , os trabalho:; i r a i s delicados no genero , e m f ô r m a s 
es the t icas e ana tômicas , obedecendo aos sãos precei tos de hygiene 
infanti l . 

Sandál ias com nl:i ilexivel, p;irn 
t o d a , :t!i idade». F;iltricn es|iccial 

1I.1 r a s a Ro-ai 

Sandal ias com sola flexível, cm 
couros finos e macios, Fabr ico 

especial " R o s s i " 

Sapa tos aRntomicos com sola fle-
xível, em couros macio Leves 
e hygier.icos. Fabr ico e s ^ c i a l da 

" R o s s i " ha 28 annos. 
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H A U T E C O U T U R E 

C O R T E S M O D E L O S 

S E D A S RAYÚ L A M Ú 

V H I . O L K IMPRIMI"; 

V K L O U R 15KOI)fí 

R o g a m o s ás nossas cl ientes a f ineza di v i rem 

aprec ia r e s t a s l indas sedas que recebemos de Par i s . 

S C H A D L I C H , O B E R T & CIA. — Rua Direi ta, 16=20 
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F U N D A D A P O R V I R í i l L I N A Í ) E S O U Z A S A L L E S 
O I." ( oih/rcsso Brasileiro d Jornalistas deeht- \ :,'ua limiueat ia o Cardeal .Ireoverde aifirma »/«»• 

nui i/ar a "Revista l:rmii.ina" e um modelo q a "Revista heminina" .' ralii/ida eom eleva-
dii/no de ser imitado. V (ã» de sentimentos e lan/uesa de vistas. 

F E V E R E I R O 

I " bom qu • ,is mulheres 
conheçain de vez em 

quando a opinião que o 
homem tem delia*. para 

não acredi tar nessas pala-
vras eslontea<Ioras coir qtie 
'guie conquií-tadores <1 • pro-
•são. as enlou<|tiecem. para 

de Hiis aprovei tar a occasião, fa-
•<enc'o-Ihes c rêr que são .:s seus 

defeitos que . • to rnam encantado-
ras. Desconfia >empr<- 'Io homem 

que deu louvores á ;"rivolida«lc. que 
canta um livinim á mulher , que só Â 
pensa «m se a r r e «iear e divert i r . 
Esse homem, ou quer devastar a vida 
•la senhora a quem o «iíz. arraMaudo-se para fóra rir • 
caminho «hriito. ou se casa com uma mulht r avsini. 
ao fim de um anuo — i- j á é da r muito >viii|ni — 
está a r rep •ndidissin.il e não a pode ver. !•'.. -t-não. 
vejamos a opinião hem interessante de um p~ycologo 
dist 'neto. .. romancista iimlez P.ernerley Mchots. quv 
r -spondeti a um interessante cone rso. aherti- por uma 

revista ingleza para se.i 'n»ras: " O que ia-
foss;is mi lher?" A re-posta 'le IViu-rley é, 

esper. 

elejííit 
rieis. 
lia sua simplicid le. uma tão completa rriüVa á ma-
neira «le ?er da itilher actual . qtie não r« ••stimos á 
tentação de t r : n s r r c v e l - a : " O qu • far ia , miiilias se-

nhoras? Primeiro qu • tudo lavaria muit - hem n 
cara . ma: lavava-a II I maneira vulgar d r o :azer . 

com agita verdadeira e ve-dadeim salx.neli. Eu 
lu-m sei que s-Tia olhad.- na rua como um ani-

mal raro. O u r i j á . exc lamações : M-i* 
já :e viu «em -lhante coisa? l ina rapa-

riga que vai passear svin nada iu»s lá-
bios, nada sohre o nariz e nada soh 

os olhos! !•" não tem vv.gotiha de 
se most rar a s s im! Ainda q« e pa-

reça incrível. v.*u não me en-
vergonharia e, apczar de to-

das as exclamações de 
horror , continuaria o meu 
caminho tranquillameiiu-. 
E depois, uentilissimas se-
nhoras i- meninas, compra-
r ia uni relógio, m a - um bom 
relógio, a que daria corda to-
dos os dias. com a maior re-
gularidade. fazendo o po-.sível 
para que tiv.-sse a hora certa. I " 
certo que é uma coisa autipatica. 
mas pensai, que grande impressão 
far ia , uma mulher, qtie chegasse a 
um "reiidez-vouz" á hora combina-
ria. que não chegasse muito tarde 
para o almoço f •• jantar , que não 

isse num corredor o fim da primeira parte de 
um concerto symphonieo e que. ao en t ra r no theatro. 
não fussc recebida pelos olhares furioso- dos e - p e d a -
dores. que. depiiis «le começada a repres -ntação. -c 
véetu obrigados a levantar-se para a deixar pa-sar . . 
Se rit fosse uma mullu-r moderna, nova. todas as mi-
nha.» amigas seriam ferozes contra mim. p o r q u e . . . 
eu jantar ia num restaurante onde não houvesse um 
"jazz-haiui". Ku bem sei «pie é terrível ter «le comer 
MIU o barulho eiisurdecetlor «latpielles instrumento-.; 
mas, no emtanto, fazia-o. Mas isto ainda não seria 
nada compara«|o com o que far ia mais. De facto. ve-
jam. minhas sctilmras. «pi.*, se eu encarass»- com > 
nm dos meus sonhos mais queridos e acariciados, 
o matrimônio mas um matrimônio feliz, onde 
tudo fosse amor e ternura occupar-nie-ia «la 
administração da casa. metteria o nariz 
niini livro «le cosinha .• pas>aria um par 
«le horas na cosinha. Ku IKIII sei «pte é 
al:«irreci«|o i* que faz perder muito 
tempo. E finalmente far ia tambetn 
uma cousa incrível: «le vez em 
quani' > ficaria em casa. á imi-
te. e leria um boin l ivro". . . 
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PROSADORES E POETISAS BRASILEIRAS 
Conferencía realísada no Instituto Hístoríco e Geographíco Brasileiro 

pela Sra. Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça 

Também entre as remotas escriptoras <1D Bra-il encontram-se dois nomes unidos pela nusma ar te e pelo 
mesmo infortúnio: as cegas admiraveis qus foram Angela de Amaral Rangel e Delphina Benigna da 
Cunha. A primeira nasceu 110 Rio em 1725, a segunda 110 Rio Grand.- do Sul em 1791. Angela não se limitou 
a cantar em versos tristes o seu grande e incurável mal: privada de receber a instrucção de que seu espi-
rito se sentia sedento, guardava pelo ouvido tudo o que podia ser util á formação do seu cérebro de art.sta 
e cultivava sem desfallecimentos a prosa e o verso, manejando com igual facilidade o castelhano e a sua 
própria lingua. Nessa época remota da nossa civilização, fica como um exemplo o nome daquella a que 
chamaram: gênio sem luz nos olhos. 

lK-lphina Renigna da Cunha e n t r e g o u - s p o r completo á magua inimens;- de sua noite sem promessa di 
aurora. Desde criança espalhou de mil fôrmas os seus gemidos Íntimos, a sua angustia sem consolo. Possuía 
110 entretanto, um fino espirito satyrico e os seu improvisos eram repetidos com encanto pela sociedade em 
que viveu até 1857. 

No com-*ço do século 19, o pnema épico da Independência inspirou na Bahia o estro de 1). M. Clemencia 
da Silveira Sampaio, que compoz e recitou com enorme succes^o os seus versos heroicos. D. Maria Klisa 
de Miranda Chav.-s, também hahiaua, publicou muita coisa dispersa, deixando celebre um soneto que assim 
termina: 

Mas anda nesse estado, cm que lutando 
Vivo contra o furor da iniqua sorte. 
Hei d.-, martyr de amor, morrer te amando 
Kmbora em prêmio desse amor tão forte. 
Me vão sensivelmente definhando 
O pranto, a queixa, a solidão e a morte. 

Ainda no fim do século 18 nasem em Ouro Preto outra poetisa de brilhante talento, I). Beatriz Fran-
cisca de Assis Brandão. Prima da Marilia de Uirceu, criada 110 ambiente que a Inconíidenna formara para 
longo tempo a ioven mineira t.-ve que vencer a forte oppnsição dos seus para entregar-se com mais intenso 
ardor á arte que a empolgava. Para esboçar aos vossos olhos a sua figura excepcional de poeta v de mu-
lher. basta este formoso e incomparavel soneto, feito para offerecer os seus versos ás suas patrici is, quando 
não contava ainda 18 annos: 

IvUas qu . o meu amor vos offerece, 
Não tardas producções de fraco ingenho. 
Amadas nacionaes, sirvam de empenho 
A talentos que o vulgo desconhece. 

Um exemplo talvez nos apparec.-. 
Em que brilheis nos braços que desenho. 
De excessivo louvor gloria não tenho, 
I£ se algum merecer de vós comece. 

Raros dotes talvez vivem occultos, 
Que o receio de expor faz ignorados. 
Sirvam de guia meus humildes cultos. 

Mande ao Piudo os vôos elevados, 
E tantos sejam nossos versos cultos. 
Que os meus nas trevas fiquem sepultados. 
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Não encontro nelle apenas a fô rma classica e a expressão elevada, mas uma belleza tal de pensamento, 
um tal anseio pela evolução intellcctual da mulher, u m tão accentuado desinteresse de si mesma em bene-
ficio da grandeza de causa commum, que pasmo diante dessa apaixonada cultora do verso, cuja existência 
de 83 annos foi toda preenchida pele amor ás letras e pela saudade de um amor humano que não poude 
realizar. Pertenceu a vários grêmios literários e associações cívicas, e foi proposta em 1868 pelo dr. Joa-
quim Norberto e mais dois socios do Instituto Historico, para sócia honoraria do mesmo. O parecer d-* 
Joaquim Manoel de Merccde e de Gonçalves Dias, nomeados cm commissão impediu que a entrada sc reali-
za-se, allegando a feição scicntifica desta casa e insinuando a idéa de ser a grande poetisa com mais acerto 
r.cebida como merr »ro de Academia Literaria que o Instituto pretendia fundar. Já nessa época, pois, tantos 
annos antes da fundação da Academia Brasileira de Letras, alvitrava-sc a h.-pothese de ser a mulher accci-
ta nessa agremiação lit .aria. A situação não mudou, o assumpto tem hoje a mesma opportunidade. Apenas, 
depois que ella existe, íinguem se lembrou de tentar abrir-lhe as portas para nenhum dos nossos grandes 
poetas e prosadores que tiveram a sina de nascer mulher. 

Das diversas senhoras que illustraram com briiho do seu espirito e o esmero da sua cultura, nessa época 
ainda excepcional o Brasil do século X I X , destacarei apenas alguns nomes mais brilhantes, temendo 
alongar demais esta hora de palestra, e não ignoran I • que alguns escriptores, j á fizeram melhor do que 
eu poderia fazer a hi-.toria dessas denodadas bandeirantes das letras femininas no meu paiz. A admiração 
e o respeito que todas cilas me merecem não chegam, lão pouco, a obscurecer o senso critico com que 
tenho por h tbito julgar para mim a obra de quem que seja. Por outro lado não me poderei livrar de com-
rietter faltas imperdoáveis, omittinúo i.ornes dos mais dignos de louvor. Não só o tempo me foi escasso 
para estudar mais profuudanii nte o assumpto, como o proprio silencio que pesa por vezes sobre as mais 
elevadas figuras de utna época apaga definitivamente o brilho de espíritos e temperamentos que pareciam 
fadados a glorias immortaes. 

Quanta injustiça não teremos assim commettido. 

Quanta" lindas almas de artistas não ficarão para s-mpre desconhecidas, sepultadas no recolhimento em 
que as guardavam os preconceitos da época e a timid. z natural cultivada pale educação. 

A ' s vezes, porém, o erro dos que procuram reanimar os vultos do passado, deriva-se do effei to con-
trario ca-isacu pelas memórias lilerarias. Senhoras (pie não fizeram mais que tentar, por divertimento ou 
por blo me, escrever e publicar alguma coisa, passaram á posteridade como reaes escriptoras, só pelo 
facto de terem-i is conhecido os amaveis chronistas do tempo, num baile ou num sarau em que brilhavam 
apenas como moças elegantes c espirituosas. Quem sabe sc, por esse mesmo descuido, graças á gentilez*. 
dos que aqri me ouvem, não chegarei eu também um dia a f igurar na historia deste século como brilhante 
canferencis. if 

Prosigo, porém na minha despretenciosa tentativa. 

D. Anua Alexandrina de Albuquc.que foi uma cultora notável 110 verso e da prosa. Nasceu em Pernam-
buco, onde desde criança começou a rimar. No livro que dedicou ás pernambucanas illustres o dr. Henri-
que Capitolmo Perei ra de M-clIo transcreve uma l inda carta que recebeu dessa iilustre senhora, da qual 
lerei algumas linhas, como pequena amostra do talento e do estylo da escriptora: Pa ra a mulher é ainda 
hoje muito difficil alçar o vôo; graças, porém, aos alicerces do século X V I I I , lançados no mundo por 
Jean Jacques Rousseau, Vo l t a i r e . . . iá á vóz do S tuar t Mill e outros talentos vae cahindo por terra o 
anomalo pensamento de M. de 1'ompadour, que " a mulher só deve enfeitar-se e ataviar-se para parecer 
bonita " 

Não : rá, porém, ainda neste século que a mulher poderá se hombrear com o homem no banquete da 
sciencia. mas surgirá, emfim, a lurora da redempção, e, illuminada pelo clarão ridente clessa luz divina, 
a sciencia sc precipitará com mais íorça 110 caminnho do progresso. Dispa-se o homem do seu injusto egois-
mo, erga a mull ir até si, sente-se com ella á mesa do estudo, e muitos delles deverão a essa meiga alliada, 
que u d o ao que ama, o seu logar no panthcon da historia. "Deixou muitas e bellas poesias, entre as quaes 
O negro, em que clarprnente patenteia a revolta de seu coração feminino diante dos horrores da es-
crav'dão 

D . Alexandrina Fr; xelina de Souza Marinho vivia obscuramente em Recife, quando a visita de S. S. 
M. M. Inperiaes a essa provincia lhe oífereceu a opportunidade de apparecer e brilhar, recitando em pre-
sença das mesmas, duas poesias que lhes dedicara e que foram por essa época publicadas com successo. 

Na 3ahia, também, se succediar as mulheres de letras: D. Joaquina Julia, Navarro da Cunha Menezes 
de Lacerda publica versos esparso?, e uma série de artigos de polemica com um jornalista bahiano sobre 
A mulher e a literatura 



R 1:1' / S T A FEMININA R E V I S T A FEMININA 

1). Maria Augusta da Silva Guimarães escreve as Flores das selvas. 

D. Anua Ribeiro de Gó.'s Bittencourt escreve romances e incita em versos sua amiga 1). Amali i 
Vieira do Nascimento a erguer-se nas azas da arte para o vôo da glorii . 

1). Adelia Josephina de Castro Fonseca publica IVcos dn minWalma em 1855. collabora no Alnianacb 
de lembranças luso-brasileiro. E* a autora destes versos tão suaves quanto expressivos: 

Porque estás tão apressado, 
Coração, a palpitar? 
Qu.'res, deixando meu peito 
Por esses ares voar? 
Queres de meu pensamento 
A carreira acompanhar? 

Queres, misero insensato 
Este desejo cumprir? 
Internas da fantasia 
Os amplos vôos seguir? 
Buscas, vencendo a distancia. 
Tua saudade ex t ingu i r? . . . 

Esta saudade tão funda 
Tão viva, tão pertinaz, 
Que te fez tão d.sgraçado. 
Que tão dito-o te faz? 
Que tanto te amarga ás vezes, 
Que ás vezes tanto te apraz? 

Pretendes tii, pobre louco, 
Tuas dores augmentar? 
J)esejas ao lado d Elle — 
De martyrios"te far tar? 
Queres nos olhos que adoras 
Mais desenganos buscar? 

Se ao excesso do tormento 
Tivesses de succumbir, 
Quem tanto havia de ama'-o 
Deixando tú de existir? 
Quem ousaria comtigo 
Em firmeza competir? 

E elle, onde poderia 
Tão soberano reinar? 
Onde iria sua imagem 
Obter tão devoto altar, 
E tão desvelado culto. 
Tão fervoroso, encontrar? 

Deixa ir só meu p nsamento 
De seus vôos na amplidão, 
Quem sabe se ao lado d o u t r a 
O acharás co ração? . . . 
Morre embora de saudade: 
Porém de c iúme. . . não! 

I). Arara T h c n h u a Filgueiras Aulrau foi outra predestinada, cuja preçocidade espantou a quantos a co-
nheceram. Aos dez annos fazia versos e aos doze publicou os primeiros livros 
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Escreveu, também, vários artigos sobre A mulher c a literatura, tendo como contendor o jornalista ba-
biano dr. Bellarmino Barreto. São de*Ia estas sextilhas: 

T E U S OLHOS 

Ai de mim 
Já não se» qual fiquei sendo 
D.pois que os vi. 

G . D I A S . 

Teus olhos lindos, brilhantes, 
A fitar meus olhos vi ; 
Olhei outra vez, olhei-os, 
E ainda olhavam para m i m . . . 
Baixei os meus — e corando, 
Olhei de novo e t r emi . . . 

Tremi dc en'cio? Talvez. 
Tremi d<- ameres? Não sei ! . . 
Deix:i dc olhar-te? mi-ntira: 
Por muitas vezes te o lhei . . . 
E sempre, sempre teus olhos 
Fitando os meus encontrai. 

De livre via-me escrava 
Quando via os olhos teus; 
Medrosa não qu'ria olhar-te, 
Não queria, sabe-o Deus; 
Mas não sei que mago encantr. 
Te volvia OF olhos meus! . 

Busquei fugir-te debalde, 
Foi debalde que eu busquei. 
Que sempre, sempre teus olhos 
Nos meus tragados achei; 
Eu tinha n e d o de olhar-te, 
E sempre, sempre te olhei. 

Mas quando vi teus olhos 
Fitar os meus com ardor, 
Ainda senti mais vivo 
O seu fogo abrazador... 
Acausa inquiri, chorei. . . 
O pranto disse-me: 

Em S. Luiz do Maranhão nasceu <• viveu D. Maria Firmina dos Reis, que deixou os Cantos â beira mar. 
No Piauhy err 1864 nasceu D. Luiza Amélia de Queiroz, que publicou alguns versos sob o sugg-stivo 

titulo dcFlorcs incultas, e o poema Ccorgina, em 5 cantos. 
De uma sua poesia, > homem não ama, pude ler o seguintj fragmento no Dic. de Sacramento Blakc: 

Cruéis coi 10 Nero são todos òs homens! 
Ateiam as chan<».nas de ardente paixão, 
Depois . . observam, sorrindo os es t ragos. . . 
E dizc.fl, cobardes! que têm coraçi o! ! 

Como vedes, já nesse tempe os homens e as mulher- s eram os mesmos. 
No Rio Gra de do Sul, muitas foram, também, as e .criptoras do século 19. Citarei, ao acaso algumas 
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das que mais s - destacaram: D. Amalia Vieira do Nascimento. D. Luciana Maria de Abreu. D. Candida 
Fortes. D Maria Benedicta Câmara dc Mosmann. D. Maria do Carmo dc Mello Rego. D. Odila Marques 
da Silva, que foi também oradora. 

Imaginae bem o que representa de esforço c dc idealismo fazer-se literatura cm uma época cuja cultura 
se retrata nestas duas linhas, dadas como mottc por falta da moda á poetis? D. Clarinda Costa Siqueira: 

As cordas que tocam n'alma 
tem horas que d e s a f i n a m ! . . . 

Pobre poetisa! Não s.i como não perdeu de vez a inspiração! 
Não menos bizarro é um episódio da vida dc D. Maria Josepha Barreto, outra pojtisa. esposa d») carce-

reiro de Porto Alegre, cujo espirito satyrico e a veia repentina eram notavei-.. mantendo cm um tiv atro, 
interrompida por um poeta quando recitava versos seus. curiosa c renhida contenda rimada, toda de im-
proviso. 

Não esquecerei as irmãs Rcvocata, Hcloysa de Mello e Julicta dc Mello Monteiro, que illustraram por 
tanto tempo, com o brilho de seus espiritos c o esforço ininterrupto de seu trabalho lit-rario todo o fim 
do século 19 e o inicio deste século na literatura do Brasil. Collaboraram ambas cm revistas de letras, 
redigindo a primeira por longos annos o Cnrymbn, p.riodico literário de grande brilho, e escreveram 
innumeros volumes de prosa c verso. 

Ainda no Rio Grande viveram D. Tita Barem de Mello, poetisa de Sorrisos e laf/rimas; D. Luiza Ca-
valcanti, D. Amélia dos Passos Figueiroa e muitas outras que não poderei citar. 

Fecho este apanhado das brilhantes mulheres dc letras do rincão gaúcho, citando estas linhas fortes e 
arrebatadas com que o coração revoltado de I). Candida Isolina de Abreu teve contra as misérias do 
mundo: 

Que importa a dôr o l h a d a ? . . . Os ricos, homens dVniro — 
As flores da miséria arrojam pelo chão 
E vis. querem lançar co'as faces sem decoro 
As filhas da desgraça á mesa de um balcão! 

E adinte: 

Que importa o crime c a dôr, se em far ta e lauta mesa 
Dão contas ao prazer, alento á saturnal! 
Lá fóra, no abandono, a misera pobreza 
Mendiga pela rua ou morre no hospital! 

Por todo o Brasil appareciani, assim, nomes de mulheres firmando prosa •• verso. D. Maria Luiza 
Duarte foi filha da villa da Palmeira dos índios, em Alagoas. 

Fundou um collcgio cm sua terra e escreveu em varias revistas. 
D. Maria Jucá Moreira, também alagoana, foi poetisa e mathematica. No Rio dc Janeiro destacaram-se, 

entre as varias cscriptoras de seu tempo. D. Carmen Freira, Baroneza de Maranguape. D. Gabriella dc 
Jesus Ferreira França. D. Maria Helena Camara de Andrade Pinto. Maria Carolina Bittencout Ribeira. 
0 . Ernestina Fagundes Varella e D. Josephina Alvares de Azevedo, irmãs dos poetas de igual nome. a 
ultima fundadora do jornal.4 familia, que fez em uma comedia a critica do voto feminino. 

D. Gracia Ermelinda da Cunha Mattos escreveu maximas e foi chamada na sua mais tenra mocidade 
— a Philasopltinha. 

D. Maria Angélica Ribeiro fez dramas e comédias. 
Chega, porém, a pha«e intensa em que o liberalismo de alguns grandes brasileiros prepara o ambiente 

para a vclosão do mais bello e glorioso poema nacional, que foi, para orgulho nosso, escripto por mão de 
mulher: A Abolição. Essa causa palpitante, que o dia de hoje recorda, inspirou a D. Maria Amélia de 
Queiroz vibrantes conferências de propaganda. 

Outra intellectual, D. Coritia Vivaldi Coroacv. previra em longa séri • de cartas para o " New York 
I l e r a l d " o advento republeano de 1889. 

D. Nisia Floresta Brasileira Augusta foi uma prosadora notável no sei. tempo. Viajou a Europa c pu-
blicou livros cm francez c italiano, além dos que escreveu em nossa língua. 

Seu nome desperta a lembrança do seio augusto de floresta brasileira, ou ie uma fada sylvestre a tivesse 
baptizado por Nisia. 

Assim foram passando essas brasileiras sonhadoras, quasi sempre incomprehendidas, quasi sempre 
isoladas em si mesmas, fazendo dessa febre de escrever o desabafo dos seus impulsos mais Íntimos, das 
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suas aspirações mais ardent-s. E aos poucos a sociedade foi compreliendendo a missão que cabia ás mãos 
femininas, que podem, além da caricia e da esmola, deixar no mundo a sc-ntelha do espirito e da inspiração 

Auta de Souza deixou um ras t ra . palIMo de nebulosa — foi mvstica e triste, foi timida e sentimental. 
Sc não fez versos jmp-ccaveis, foi dc ma impe .cavei harmonia na sua arte e na sua vida. D. Xarcisa 
A mal ia dc Campos foi uma poetisa de suave inspiração e uma brilhante prosadora. Nasceu -m S. João 
da Barra e vindo para o Rio, daqui fez irradiar o seu nome que hoje envaidece a sua cidade natal. 

Mas quantas f indaram os s?us dias na amargura da renuncia c na angustia da insatisfação espiritual. 
Um poeta de hoje soube, melhor que ninguém, traduzir a inquietação dessas victimas de preconceitos 
e cie indecisões. São dc Ferreira da Silva o poeta da mclancholia, e^t.-s versos desencantados: 

.ucia me disse: " E u li teu livro. E ' triste, 
jenti toda a amargura que sentiste. 
Pensei, conjecturei, volvi o olhar 
Para a mesma miséria sublimar, 
Que ora visivelmente, ora ás escuras. 
Preme as aspirações das natur zas puras. 

Mas tens, meu Poeta, a tua liberdade 
E's homem, forte e nada te dissuade 
D.- gozar a volúpia do perigo. 
Tentar o crime como o seu castigo 
Prat icar as acções nobres e rudes 
Pelos grandes ideaes ou pelas más virtudes. 

S T homem! Ser a Força c a 'ntelligencia! 
Ser heróe pelo pulso ou pela F iencia. 
Ou polo sentimento ou pelo i . is t incto! . . . 
Ah? meu feliz amigo, como sinto 
Quanto vale s . : homem neste mundo 
Para melhor o odiar e revolver .*. fundo! 

Ser homem! Devassar a natureza 
Pesar, medir, contal-a com certeza 
Ou combinal-a. ou r.duzil-a a tudo 
Que apraza ao olhar do gênio mais agudo, 
E ' já ter um motivo dominante 
D- sorrir da miséria c dc passar adiante. 

Mas nós o itras — imagem da fraqueza, 
Que somos nós diante da natur.-za? 
A Fé sem luz, o Amor em desatino, 
.'. dór sem força ou sem clarão divino, 
() êxtase mudo para o céu silente, 
Flór que murchou sorrindo antes d.- vir o Poente. 

O IK»SS< Sonho vive encarcerado 
Ou morre como um sonho de noivado, 
E quando uma mulher altiva e ardente 
Tenta dizer ao mundo o qu.' ama ou sente. 
Tremem-lhe os nervos, falta-lhe a coragem. 
Soluços desiguaes embargam-lhe a linguagem. 

A h ! quanta vez á noite, mal dormida, 
Tentei também fallar da minha vida 
E meu amor, exhausto de esperar 
Os abraço: os osculos, o olhar 
Desse divino Esposo que desejo 
Pa ra a !ua de mel do meu pr 'meiro bei jo! 
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Mas esta ar te do verso é tão divina 
Que mal a balbiicio, ine domina 
Este medo que sempre nns invade 
De molestar nossa sinceridade. 
E a crise do meu sangue e tia minhalma 
Passa conmiigo e Deus em minba alcova c a l m a . . . " 

Hoje. que ella morreu, m • acóde á mente 
O soturno romance conimovente 
Daqucila artista ingenita e inspirada 
Dc quem o mundo nada soube, nada: 
Porqu? a mulher tem que viver premida 
Entre os proprios ideaes e as convenções da vida. 

Mas a mulher reage, continua a vencer esse pudor extranho em que aúitla sc encarcerava, fim indo 
a uma conquista que só pôde ajiintar festões a sua coroa. E-tamos em mei" dc escriptoras cititempora-
ncas. Xão é preciso fallar de D. Julia Lopes d - Almeida —• quero apenas referir-me, com um encanto 
especial, ao lindo conto " A s rosas" , que por si só bastaria para a cotisaaração de um artista. J.i nao 
existe sua irmã. I). Adelina Lopes Vieira, poetisa, também, consagrada. 

Em S. Paulo. D. Ialina Robin de Toledo faz versos seiitimcniacs; em Minas, D. Áurea Pires da (la-
ma faz sonetos românticos e escreve em jornaes e revistas. D. Ibrantina Cardoso extréa com êxito. I». 
Presciliana Duarte d.- Almeida, que publicou no Rio n u 18(J(» seus versos, I\'uiiif> veios. num \olumc, com 
os Pyiilamfos, de D. Mari aClara \"ilhena da Cunha, vive hoje em S. Paulo, onde escreve ainda e acom-
panha com carinho a vida c a evolução das nossa* letras. 

D. Adelaide Castro Alves Guimarães, veneranda e illustr.1 portadora dc tão glorioso nome. é uma senho-
ra de grande cultura e também poetisa, assim conto sua filha. Não publicaram livro, mas possuem gran-
de numero de bellas poesias. 

Francisca Julia é, porém, o nome de maior esplendor nessa pleiade de poetisas. 
Seus versos ficaram e ficarão sempre resoando aos ouvidos dos qu : uma vez o leram, como accorde.-, 

sonoros de musica solenne. São fortes e rigidos mas melodiosos e cheios de vibração. 
Quero repetir o seu famoso soneto " O s argonautas". já tão citado e recitado, tendo a certeza de que 

um poema desses não cança nunca, embora interpretado por lábios sem expressão: 

Mar fóra, eil-os (pie vão, cheios de ardor insano. 
Os astros e o luar — amigos scnlinetas. 
Lançam bençams d : cima ás largas caravelas 
Que rasgam fortemente a vastidão do oceano. 

Eil-os que vão buscar noutras paragens bellas 
In findos cahedaes de algum thesouro a r cano . . . 
E o vento austral que passa em coleras, ufano, 
Faz palpitar o bojo ás retezadas velas. 

Novos céos querem ver. niiri ficas bellczas: 
Querem também possuir thesouros e riqu-zas 
Como essas naus (pie têm galhardetes e mas t ros . . . 

Ateiam-lhes a f eb r : essas minas suppostas. . . 
E olhos fitos no vácuo, itimloram, de mãos postas, 
A aurea bençam dos céos e a protecção dos a s t ro s . . . 

Esta artista soberba surgiu nas letras patrias sem alarde modestam nte, conhecida apenas de alguns Ín-
timos que a incitavam a publicar, de quando em vez, alguma poesia. Foi a Semana, a scintillante revista 
de Valentim Magalhães illustre secretario perpeuo dessa casa. dr. Max FK uss, que teve a gloria de ornar 
conhecida do mundo incllecual brasileiro essa grande e serena pocisa cuja alma engastada na rijeza da 
fô rma parnas iana brilha, ref lect indo a bclleza. como um espelho emmoldurado em ouro. Depois desse 
nome glorioso, occorre-nos sempre o d.- Julia Costines, outra buriladora de cstrophes, que faz jús ao 
relevo com que brilhou ao lado de tão nobre companheira. 
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O Brasil tem. agora, varias centenas de prosadoras e poetisas. Não poderei cital-as todas. Seria além 
disso t ransformar esta iá tão árida palestra cm uma infindável lista dc nomes. 

Citarei ao acaso os nomes que me vão iccorrendo. 
Vejo entre as prosadoras Mine. Chry -ntliéme. a fina c elegante clironista I). Francisca Bastos Cor-

deiro. c|tie philosoplia amavelmente num jardim secreto: IX Amélia Freitas Bevilaqua, IX Amélia Rezende 
Martins, IX AIber'ina líertha — estylo nconfundivel. nome á parte nas letras cariocas; D. Rutli Leite 
Ribeiro, que primou 110 theatro um nome vencedor; IX Paulina da Costa Macedo, que faz critica com 
espirito e faz prosa coir a r t e ; D. Rachel Prado, que escreve contos primaveris. 

Iracema G íimarães Vi le la é, como sabei . uma romancista que conquistou rapidamente um nome de 
destaque com a publicarão • • seu primeiro livro. Eu não a conhecia, quando pila primeira vez ouvi de 
Nhõnhô R zende. 

Oiunido pretendia adquirir essa obra para satisfa/.er uma natural curiosidade, um acaso feliz approxi-
mou - n v e de sua autora e delia recebi essas paginas tão ch -ias de interesse e de observação. Depois disso, 
Abel J u n n , como a chamam as suas obr is inpressas, c n t i n v a a publicar romances e chronicas, sempre 
cercada de judios louvor s. Ainda entre as nossas boas pro'adoras figura Mercedes Dantas — espirito 
forte " combativo, autora victoriosa dos livros Xiís e An o c llvn. Segue-a Marilla Torreo. menos re-
voltada, talvez mas não nu IOS impetuosa. 

Iveta Ribeiro é. muito ao contrario, toda doçura e toda mulher. Não abdica das qualidades sn t imen-
taes i'o nosso stxo, nem como prosndora. nem como poetisa. E' coração ainda de tudo e suas paginas, 
mesmo as de combate, são antes censura de mãe que agulhada de critico. 

Esther Ferreira Vianna estuda com alegria as coi as do Brasil popular e do nosso f:olk-h>n\ E' cotife-
rencista • prosndora. I.aurita Lacerda Dias, um tanto mvstica, põe na prosa e no verso a mesma alma 
de sonho. Ixonor Posada é outra sonhadora que se expatu e no verso. 

Sem acompanhar na publ'cidade esses nomes brilhantes. Aida Mesquita Barros e Maria Augusta Bit-
ter-ourt são duas poetisas de fina sensibilidade e dois espirhos dos mais formosos. 

pro egue o desfi lar dc poetisas que meu espirito faz surgir, achando em cada uma um feitio pe.-
sofi , u n u inspiração di f fer -n te . 

I.aura da Fonseca e Silva é uma cabeça -omantica, une cantou como as cigarras um verão maravilhoso: 

E ' o verão tropical, em cânticos, em flores, 
Cm relevo em perfume, um languido perfume 
Que excita ao paladar e a gente não presume 
Se vem dos fructos já ou se inda vem das flores. 

Laura Corrêa Hasslorher, Violetta Odette, Leda Rios. Carmen Ciuíra, Maria Coelho Cintra. Hyldeth 
Tovilla e tantas outras qu • cantam nos seus versos tantas e tão variadas emoções. 

Não esquecerei pnposi ta lni nte I.atirr Margarida. 
O carinho de irmã não deve escurecer a homenagem de collega; e, como não publicou livro, ninguém 

melhor que eu para, com conhecimento d - causa, inorpora l -a á classe das nossas mais sinceras artistas. 
Cecília Miirelles é um nome d • poetisa que tem uma radiosa significação. Desde a sua estréa nas 

letras, c-sa ctiltora das palavras beüas e das formas estranhas foi elevada ao plano mais alto das escri-
ptoras de verso no Rrasil. I: é justo que assim seja. 

Maria Sahina de Albuquerque nasceu nas montanhas mineiras, mas é poeti«a bem nossa, faz parte 
int grante d. vida intellectua! da cidade. O Rio disputa a Minas o nome dessa jovem artista. 

A grande Ivlka Machado conquistara dc ha muito essa altura. Veio, como um 'opro de vento primave-
ríl. o cabelli desf ito, as faces «rdeiucs, os lab:os humidos e palpitantes. Cantou o amor com arrebata-
mentos novos, cantou a vida com um novo amnrgor. Toda a vibração de sa alma extranha de mulher 
concentra-se nas l i m a s deste soneto esplendido, cujas notas de marcha ftitrebre põem nos meus nervos 
um arrepio de tcrnuia: 

Miséria, minha intima riqueza, 
este viver lentíssimo e enfadonho, 

. imnortal estatuaria da belleza 
Dos versos dolorosos que componho! 

C-.-do teu vuho de lyrial esguieza, 
Olhei, cie minha mão no olhar tristonho; 
E nem stippuuha, áquelle seio presa, 
Que eras tú que aleitavas o nv u sonho. 
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I).'stc-mc cm ouro que se não consome 
v Ao espirito quanto nie extorquieste 

Ao corpo o pão ideal da minha fome. 

Faça-me a alma robusta e a fôrma ethcrea, 
Amo-to assim, minha opulcncia triste. 
Minha faustosa e immacula tniccria. 

A própria consagração unanime de sua obra fez de Gylka uma profissional das letras, obrigada por 
vezes a escrever para o publico o que talvez não escrevesse para si. 

Que importa? Tudo o que sáe dessa penna é hello, é sonoro. Se a accusam de glorificar o peccado para 
ganhar a vida. é a vida que lhe fica devendo a belleza que espalha esse glorioso p.ccado. 

Pelos Estados, os mais longínquos, não é menos extensa a lista de nomes femininos a colher. 
Não vos assusteis porém, vós que aqui me ouvis: não viajaremos por todos eiles, n.-m falaremos agora 

dc suas escriptoras. Cito de passagem cm S. Paulo as irmãs Aplccina do Carmo e Napinha Pereira Gu-
mes, pojtisas e prosadoras, e D. Maria Lacerda dc Moura, a exaltada escriptora de espirito combativo, 
actualniente tão em evidencia nessa capital. Km Minas, Julinda Alvim, princeza das letras nesse Estado, 
c Micta Santigo, advogada e escriptora, que faz versos modernos e defende idéas mod 'ruas com todo o 
ardor da sua juventude culta. Não nos afastaremos mais: não proseguiremos o caminho senão para colher 
em pl.no sertão, uma impressão da pujança poética de nossa terra. Ouçamos Leonardo Motta. o garim-
peiro dos versos expontâneos do nosso povo, repetir umas linhas da celebre cantadora sertaneja Zefinha 
do Chabocão, improvisadas num famoso desafio com o Jeronymo dc Junqueiro: 

Geromc, tú pra canta 
Fizesses fauta c'o c ão . . . 
Qual é o passa que tens. 
Nos alto do t"U sertão, 
Que dansa só enrolado 
A volta não dnnsa noã, 
Dansa uma dansa firmada. 
C u m pé sentado no chão? 

Se não é poesia, é pelo menos uma amostra de facilidade com que rimam essas criaturas simples. 
E dizem, agora, qu- a rima não permitte a espontaneidade. Se permitte até o excesso da mesma . . 
Guardei, para encerrar esta hora dv conversa despretenciosa, um fecho cie pérolas c diamantes que vnr 

enriquecer o rutilo collar das escriptoras do Brasil. 
F.' uma synthese do anseio de t idas nós. cantada em versos Ivricos e illuniinados, que vibram numa 

emoção humana repassada dc sopro divino, crystali'ando, na palpitação abafaria de um sonho interior, 
duvida abvsmal da natureza e a affirmação dynamica da vida. 

E ' de Hcnriqueta Lisboa, uma de nossas mais jovens poetisas, esta pagina :ommovida que encontrei 
lia poucos dias nas folhas dc uma revista: 

Hcnriqu?ta Lisboa é. indiscutivelmente, a mais jovem, e ao mesmo tempo, uma das maiores poetisos do 
Rio. Nessa cháos que é a poesia moderna, desvalorizada pela garotagvni literaria do momento, cila con-
segue ser cila mesma, inconfundível na Mia arte dc elite. A fascinação que exerce em nosso meio, não 
provem do seu prestigio social, aliás dc grande irradiação, mas unicamente do seu valor pessoal. Henri-
queta Lisboa realiza uma arte que a define como uma grande emotiva, uma ccri-bral potente e uma emori-
va de sonoridades novas, c dc ternuras suaves c embaladoras. 

Hora eterna h o ultimo momento dc meditação e sentir fixado pela sua pennn Ivrica e amavel. Por esse 
poema, bem se vê a injustiça que ha em não se incluir o seu nome em todos os programmas dc recitacs 
poéticos. Injustiça que só beneficia a mediocridade... 

Esta noite, nem se i . . . Tenho a janella aberta 
e não quero dormir para sentir a vida. 
Nem um vulto siquvr, pela rua deserta. 
E ao ver a lua no alto, entre nuvens erguida, 
penso que não existe um poder transmissor 
que mais fale da morte e mais fale de amor. 
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Pois o luar que ilumina amplos jardins em festa, 
lia pouco andou d rastro a lamber lágeas f r i a s . . . 
Por isto é que tão cedo a alegria se cresta 
e ha na pompa nupcial dos grandes dias, 
luxo de exéquias e quebrar de taças. 

/ ida , que esplendor porque passas! 

Qui o viver, viver, sentir num turbilhão 
dentro do pensamento a certeza deste eu! 
So í f r a embora — que importa? — o corpo fatigado, 
qu-ro vida. mais v:da, alma, renovação, 
força para reter tudo o que o céu me deu, 
capacidade para amar o que foi cr ado! 

Vida, que esplendos porque passas 
e que és amada porque findas! 

Ser cm ti, por ti mesma, aspirar-te, sorver-te, 
integrar no teu ser todas as cousas lindas, 
advinhar em ti o atropelo das raça.. 
sub ;r comtigo aos pincaros, num grito 
da vontade que doma a attracção d'; infinito 
transpor-me, presa do teu exhaustr 
e um dia, em frente ao sol, de súbito perder-tc 
c rolar pelo cháos como um passaro exhausto! . . . 

Ha de chegar o dia cm que em todo o universo 
não restará de mim nem uma poeira de ossos. 
K como hoje, tal qual, haverá noite e lua, 
c um vulto a uma janclla, c um soffrimento e um verso 
e um sabor de imiscuir desejos e destroços, 
e este estranho prazer que me exalta e extenua 
viu surprchender i ruido timido de uma aza, 
de ve. a sombra que se alastra pela casa, 
de beter o perfume e a humidade de fóra, 
de ter vertigens quando o somo aos outros hasta, 
de ser <;ó como um deus dentro da noite vasta, 
dc MT eterna por uma hora, 
de V ver, 
de v ive r ! . . . 

Henriqucta Lisboa. 

Sim, o estranho prazer da vida! 

E' clle quem desperta cm 1 >ssas almas o anseio indefinido da poesia, o ardor insatisfeito da perfeição, 
a surpreza eterna e sempre 1 »va das emoções. 

E le todas as gerações passadas, de todas as gerações vindouras só ficará, no eio da terra, como que 
diluído em *-ndas sonoras de belleza, es.se frêmito indefinido que faz ds um minuto de sonho a synthese 
do sonho un versai. 
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P A R A M E U m a r i d o . . . 
U M A C I G A R R E I R A 

D a m o s l iojc á s nossas le i to ras u m a 
icléa simples e p ra t i ca p a r a p re sen t ea r 
com ca r inho nossos mar idos . 

E ' u m a l inda c i g a r r a r a que com u m 
pouco de a t t ençâo e capr icho qua lque r 
u m a de nós pôde f a z e r . 

— Uma cigarrara de 
metal prateado recoberta 
de estanlio gravado e pa-
tinado. 

— P a r a fac i l i t a r a mon-
t a g e m . desmonta -se a ci-
g a r r a r a . t i r a n d o a v a r e t a 
que f o r m a o eixo. T r a ç a -
se o desenho sobre estanl io de dois dé-
cimos e com o " t r a ç o i r " se aecen tuam 
todos os t r aços do desenho de m a n e i r a 
a se ob te r u m simples t r a ç o p r o f u n d o 

que se rá a pa r t e d i re i ta do t r a b a l h o . 
Pas sa - se pa t ina p a r a estanl io 11." 18 e 
pas ta P e r f e c t . 

O estanlio se applica 11a c i g a r -
r e i r a depois de se te r passado 110 aves-

so a ci illa espec ia l ; do-
bra -se em seguida o es ta -
nlio a lguns mi l l imet ros por 
d e n t r o do es tojo . P a s s a - s e 
pedra ponie f in íss ima, la-
va-se c d e i x a - s e . seccar , 
pa s sando em seguida o ver -
niz Mate . 

l i s t a s duas p a v s a g e n s 
com a pat ine p roduz 11111 bello c f f e i t o de 
g r a v a ç ã o e este t r a l u l h o ex ige somen te 
cu idado e precisão 110 t r a ç a r . 

Risco em t a m a n h o na tu r a l . 2Ç500. 

Cij/tirreirii dr melai prM-
Iradit mWvr/rt dr cstall/hi 

i/rffindti r bruliiiadti. 
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p u s o u l o s e n a m e l a n -

col . d o l o r o s a d a s 

fo i , a s c a d u c a s , a g o -

n i z a n t e s , a a l i n a s e i C f i u e f a 

5 1 

B u s c a a s " A c a d e m i a s d e b e l l e z a " ; e x h a u r e -

í l I l<" \ y o v i í - i i / - í / O s e 112 • n s , a reconquistar o bem perd ido ; em-

( ~ ò ) L - L L / v l I t t L - L v . t ^ p o n ; a d a - s e d e c o s m é t i c o s , p r a t i c a a s m a s s a g e . . : ' 

s e s o f f r e t o d o s os s u p p l i e i o s d o s a m b u l a t ó r i o s 

Se o o u t o m n o d e b e l l e z a s f e n e c i d a s , 

d e c l i n a n a p o e s i a E ' o m o m e n t o s u p r e m o d a v i d a d e u m a 

l o i r a d a d o s e r e - m u l h e r . 

Contamos Ha csqucrd.i para a direita: Clara Bow, Xancy Carroll, Jean . li fluir e Estltcr Ralston, ap-
laudidas cslrellas da 1'aramount, cujos trabalhos fazem r deleile espiritual de milhões dc affciçoados 

do cinema pelo mundo inteiro. 

c o n s t r a n g e n u m a 

s a u d a d e i g n o t a , v a g a . 
' f é A s s i m , q u a n d o a m o -

c'c l(*e se vai* ar)a_ 

T Ü E I U J g í i n d o , a s r u g a s i n s i -
W j K j ? { d i o s a s c o m e ç a m a 

^ « • B ^ m a r c a r , p e r f i d a m e n t e 
lBfV...;:-. a f r o n t e l i s a . ce ' - ta 

f í l ' ^ t e n d ê n c i a e n g r o s s a -
X U v a 6 o p r i m e i r o 

e s t j r t o r d a j u v e n t u d e 
q u e s e e s f o l h a e 
u m a g r a n d e t r i s t e z a 
n o s a p a v o r a . 

N a a l m a d a m u l h e r f a c e i r a e f r i v o l a . p a r a 
q u e m o t r i u m p . o d a v i d a s e r e s u m e a p e n a n a 
n a m o c i r l n d e g l o r i o s a . ( i s o i n s t a n t e t e r r í v e l ! 
S u b j u g a - a t o r t u r o s o m e n t e a s e i s m a e s t u p i d i f i -
c a n t e d a i m p o t e n :ia. E ' c o m o u m a r a i n h a 
d e s t h r o n a d a . a c h o r a r o r e i n a d o p e r d i d o , n a 
e s p e c i a t i v a d o e x í l i o f a t a l . 

E e n t ã o , r e c o r r e m a i s a v i d a m e n t e a o a r t i f i -
c io , — e l e m e n t o i m p r u d e n t e q u e a j u d a r a a 
f a n a r - s e b e m d e p r e s s a a f r e s c u r a p r i m a v e r í J d e 
s u a p u b e r d a d e . 

J a m i s o e s p e l h o l h e 

r e f l e e t i u t a n t o o s e m -

b l a n t e a n g u s t i a d o . Q u a s i 

í i ^ ' o o d e i a , e s s e a m i g o f ie l , 

p o r q u e l h e m o s t r a , i n -

d i s c r e m e n t e l ea l , o s c a -

j É ^ E ^ I be l los a e n c a n e c e r , a t e z 

M V a s e e n r u g a r , o r o s t o 

Â i; ' l ^ a i f c h e i o d e m a n c h a s i a 

J m f r p e l l e s e m v i v a c i d a d e , a 

^ t f M f f l B H ^ a g o n i a d a j u v e n t u d e , a 

^ 4 m o r r e r . . . A c i n t u r a se 

\ y - ) ç ( l h e e n g r o s s a . C o m e ç a a 

e n g o r d a r a s s u s t a d o r a -

fl^^^H m e n t e . S u g e i t a - s e a o c i -

m ^ ^ P l i c io d o r e g i m e n . . . 

« S S S — H a u m m o m e n t o e m 

q u e e n t r i s t e c i d a , p e n s a , 

m e d i t a , c o m p a r a , i n d a -

g a : 

' P o r q u e ? O u t r a s h a , m a i s v e l h a s , q u e st. 
m o s t r a m b e m m a i s m o ç a s , á g e i s l eves , g r a c i o -
s a s , a l e g r e s . . . E n t r e t a n t o , n ã o p i n t a m os 
c a b o l l o s n e m f r e q ü e n t a m o s i n s t i t u t o s d a a r t e 
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.1 íary Brian, talvez a mais bclla das es-
treitas da Paramount, offcrcee-nes aqui 
este estudo grandioso em que o humano 

tanto se ap próxima do divino. 

d a b o c a , 
a t r a v é s á s 
t e m p e s t a d e s 
d a a l m a 
ma i s asso la-
d o r a s e os 
desg o s t o s 
m o r a e s ma i s 
c rué i s? . . . 

Donde llie 
vem o sor -
t i legio es-
t r a n h o , que 
e n f r e n t a a 
vida c o m 
júb i lo , a d o r 
com u m a g a r g a l h a d a a ve-
lhice com u m sor r i so de 
zombaria, — e desdenha a 
pobreza com a l t i v e z ? ! . . . 

Donde me vem, a m i m a 
t r i s teza sem f im de enve-
lhece r? 

U m a voz l h e r e spon-
de n a s o m b r a : 

— De t i m e s m a , 
Mulhe r , que n ã o t e 
a c a u t e l a s t e , a t e m p o , 
c o n t r a as i n v e m i a s d a 

v ida . S u p p u n h a s o a r t i f i c i o e a f a l s i d a d e 
a g r a ç a s o b e r a n a e e s t a é a a r t e n a t u r a l 
cu l t i vada pelo b o m gosto . De t i m e s m a , 
que foges do sol, r ece iosa de c r e s t a r a a l -
v u r a d a tez, i n t e r c e p t a n d o os r a i o s m á -
gicos, q u e o p e r a m mi l ag re s , e f e c h a s a s 
j ane l l a s , t e e n f u r n a n d o nos a m b i e n t e s 
fechados , m e d r o s a d a s c o r r e n t e s de a r ; 
de ti , p r egu i çosa gent i l e v i c i ada e l e g a n -

te, que te de l e i t a s n a a m b i e n c i a e s c u r a dos 
c i n e m a s e bai les , no i t e t oda , em s a r a c o t e i o s 
se lvagens , pelos s; lões fes t ivos , e depois , es-
f a l f a d a j l a n g u e , d o r m e s a t é ás h o r a s t a r d i a s 
d a m a n h ã ; de t i , f l o r d a s a l f o m b r a s , q u e 
odeias a luz do sol e t e n s m e d o d a a g u a f r i a , 
gosando , m o r b i d a m e n t e , o b a n h o q u e n t e a m o -
d o r a n t e ; de t i , q u e t e encolhes , ociosa e e n e r -

• vada , e n t r e coxins e a l m o f a d a s , n a q u i e t u d e de 

p las t i ca . P o r q u e ? 
Qua l s e r á o seg re -
do dessa j u v e n t u -
d e m i r a c u 1 o s a, 
que lhes conse rva 
a c a r n e r i j a , o 
a n d a r l igeiro, o 
o l h a r b r i l h a n t e e 
s edue to r , o espi-
r i t o a t i l ado , a 
i m a g i n a ç ã o s e m -
p r e a l e r t a , u m 
e t e r n o so r r i so de 
fe l i c idade á f l o r 

Chester Conklin e Sally Blane, dois populares artis-
tas da Paramount , ensaiam aqui uma dança egypcia 

ásombra dc lant/uidas palmeiras dos tropicos. 
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uai bo lso o r l e n t a l i s m o d e oda l i scas , d e s m a i a n -
do q u a n d o o r a i o f u z i l a , s o l t a n d o g r os hys -
l e r i cos se a I r o v o a d a r i b o m b a ; do t i , q u e s e n -
t e s o p a v o r d a n a t u r e z a p r ó d i g a e be l lu e des -
p rezas o t r a b a l h o n o b i l i t a n t e , q u e a p ú r a a s 
e n e r g i a s , f o r t a l e c e o c a r a c t e r e s a n t i f i c a a 
e x i s t e m i a ; de ti , q u e < nches o c e r e b r o com a s 
f a t u i d a d e s r t m a n e s c a s d a s n o v e l l a s a m o r u d a s , 
e n t o r p e c e n t e s e a s " f i t a s " s e n s u a e s q u e bo lem 
com os n e r v o s ; d e t i , q u e a d o r a s os vícios e le-
g a n t e s e r e q u i n t a s n a e l e g a n c i a dos a l c a l ó i d e s 
l e t i f e r o s ; de t i , q u e t e pe i a s n a s r e g r a s r i g i d a s 
de um cod igo s o c i a l - m u n d a n o e não sabds m a i s 
r i r o r i so boir., s ad io , o r i s o c a s c a t e a n t e d a s 
a l e g r i a s fo l izes e r a d i o s a s , q u e o b o m t o m con-
d e m n a ; d e t i , q u e t e em a r c e r a s n a a r m a d u r a 
f e r r e a do d e c a l ^ g o d a m o d a , t r a n s f o r m a n d o a 
pe r son t l i dade v e r d a d e i r a no m a n e o u i t n coin-
t num, a g r a d a v e l a t o d o s os g o s t o s ; de ti , q u e 
n ã o t ens m a i s a l m a e n ã o p o s s u e s 11111 t e m p e -
r a m e n t o , u m a o o u t r o d i l u i d o s n a t e m p e r a de -
m a s i a d o e l e v a d a d a h y p o c r i s i a c o n v e n i e n t e . . . 

— E ' m u i t o t a r d e ! — j u s p i r a o e s p i r i t o fe -
m i r -10, d e s a l e n t a d o , q u a n d o a voz n iys t e r io sa 
s e ( iou. 

N inca é t a r d e p a r a se r e c o m e ç a r . A b r e a 
j a n e l a á ventania, leitora querida, c começa 
por e d u c a r . s n e r v o s e a v o n t a d e . N ã o chores , 
a m a r g u r a d a i a e n t e , a m o c i d a d e m o r t a ! 

O l h a a s r o s a s q u e s e e s f o l h a m nos c a n t e i r o s : 
t a m b é m t ê m S ' a p o e s i a . . . S a i t a , como u m 
c a b r i t o m o n t e z , p o r e n t r e o g r a m a d o do j a r -
d i m . S a t u r a - t e do a r p u r o d a s m a d r u g a d a s e 
a l e g r a - t e p o r q u e a v e r d a d e i r a j u v e r t u d e t e m 
s u a e s senc i a n o e s p i r i t o s e r e n o . 

A m a a n a t u r e z a ! B u s c a o e t h e r r a r e f e i t o d a s 
a l t i t u d e s , r e s p i r a o oxygen io dos ve /ge i a e d a s 
f r o n d e s , c a n t a a e b r i e d a d e de v ive r , g o s a a 
v ida , s em a p r e o c c u p a ç ã o d o s " p é s de g a l l i n h a " 
n a face , os f io s d e p r a t a a d v e j a r e m t u a cabe -
l l e i r a e s c u r a ! A l e g r a - t e ! A p e o r d e c r e p i t u d e é 
a melancol i : dos i n s a t i s f e i t o s , a s c i s m a n e g r a 
dos c o v a r d e do s o P f r i m e n t o , a bile dos c iu -
m e n t o s e i 11- í j o s o s . . . 

A f e l i c idade é b e m d e s t e m u n d o . 

A b a n d o n a a q u e r . u r a do le i to a n t e s do n a s -
ce r d o so l ; pede a o c h u v e i r o o f r ê m i t o d a a g u a 
f r i a , q u e a r r e p i a a e p i d e r i e e c o r r e , í es ta , p a r a 
a l i b e r d a d e dos c a m p o s t v a l h a d o s ; vem s a c u -
d i r o roc io dos r o s a e s . * o r r e ! c a n t a como os 
p a s s a r i n h o s ! P a s s e i a a pé , m o n t a a cava l lo , 
v a r r r e a c a s a ! . . . 

P e d e ao sol os s e u s r a i o s r e j u ' enescen t e s . 
B u s c a n o exerc íc io a r i j e z a dos m u s c u l o s . 
A l i m e n t a - t e s ó b r i a e i n t e l l i g e n t e i n e n t e , e ves -
te , ".oni e l e g â n c i a s i m , m a s s e m a r r e b i q u e s 
r i d í cu los n e m ar i f ic ios c o n t r a p r o d u c e n t e s . 

L'J! E s t u d a ! nos l iv ros dos p e n s a d o r e s eme-
r i tos , a p r e n d e r á s q u e a v e n t u r a e s t á n a r a z ã o 
d i r e c l a com q u e o i n d i v i d u o s e a d a p t a ao:: 
p h e n o m e n o s n a t u r a e s d a v ida h u m a n a . 

E m a i s do q u e a moc idade q u e foca l i zas no 
ros to , c o n s e r v a p r a t i c a a j u v e n t u d e d a s i h u e t a , 
lei.-.ora e l e g a n t e . 

Os m o v i m e n t o s l ivres d a r - t e - h ã o a g r a t a es-
b e l t a : o e x e r c i d o f e c u n d o h a de p r e s e n t e a r - t e 
com a l inlia s e m p r e joven , d e l g a d a e f i na e u m 
e s t a d o hyg ido e p ro f i cuo . 

C u i d a dos t e u s t ec idos c o r p o r a e s com a r g ú -
cia e desve lo e q u e m e r e ç a m m a i s a t t e n ç ã o do 
q u e os " t e c i d o s " ou t ros , com q u e e n f e i t a s a 
t u a g a r r i d i c e m o ç a . 

E b r i n c a ! SÊ a l e g r e ! Ma ta n a a l m a a s emo-
ções v io len tas , q u e f azem r e b e n t a r a s l a g r i m a s 
e s u l c a m a f r o n t e de r u g a s ; e v i t a a s s ensações 
b r u t a e s d a v ida m o d e r n a . 

Sê ma i s s imp les , s e o q u e r e s ; ma i s s ince ra , 
e o p o d e s ; c o n t e n t e e p r ó d i g a de so r r i sos e 
j u b i . o s s e m p r e . C a n t a ! 

N ã o cu l t ives a t r i s t e z a d o e n t i a dos nev ropa -
tha i e des i l lud idos . 

H.-ibitua-te a a m a r o céo, a s aves , a s f lores , 
os c ampos , a a g u a a f l o r e s t a e o p r a d o , o p ro -
pr io h o m e m : os t e u s s e m e l h a n t e s . Aprox ima- t e 
m a i s e m a i s d a n a t u r e z a s imples , s e m a s t o r -
t u r a s d a c ivi l ização e o luxo h o d i e r n o s . E s q u e -
ce — u m a h o r a por d ia , a p r eoccupação d a 
v a i d a d e e p h e m e r a e e s t r a n g u l a a h y d r a do 
c i ú m e e d a i n v e j a , que s e m p r e d o r m e m no co-
ração . 

R o d e a - t e de bons a m i g o s , e sses c a m a r a d a s 
leaes , q u e s ã o os l iv ros bons , s e m p r e a t t e n t o s 
ao nosso appello. Eli es nunca se queixam dos 
g e s t o s p ros se i ros do téd io , q u e os a t i r a a o si-
lencio d a s e s t a n t e s e a o a b a n d o n o d a s gave-
t a s . . . 

A n d a ! C o r r e ! S a l t a ! B r i n c a ! R i ! d a m a r c h a . 
— o m a i s b a r a t o e bene f i co dos exerc íc ios phy-
s icos — c o m b i n a d o com a c a r r e i r a e o sa l to , 
p r o v i r á a e n e r g i a dos t e u s m u s c u l o s f lac idos . 
Do d i v e r t i m e n t o s imp les , o r i s o são , a d v i r á 
p a r a o esp i r i to , e c o n s e q u e n t e m e n t e p a r a o 
corpo , o b o m - h u m o r q u e é o p l i n t h o d a coluni -
n a d a s a ú d e e d a a l e g r i a , e c o n s e r v a r á s , a s s im, 
a j u v e n t u d e de t u a s i l h u e t a . 

S a ú d e e a l e g r i a ! E i s o r e s e r v a t ó r i o p r o f u s o 
q u e c a d a u m p d d e t e r d e n t r o d e s i m e s m o , e o 
g i r a â o r de d y n a m i s m o s e m p a r d a m o c i d a d e e 
d o e n c a n t o . 

Conse rva , pois a j u v e n t u d e d a s i l h u e t a pe lo 
exerc ic io c o n t i n u o e d i s c ip l i nado e enche o co-
r a ç ã o de a l e g r i a s e a a l m a de i déa s n o b r e s e 
as? i r ações s u p e r i o r e s , l e i t o r a gen t i l . 

Rio , 1928 . 
G U I L L Y F U R T A D O B A N D E I R A . 
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Na vida, todos temos certos dias 
em que as dores se vão e vêm as alegrias. 

Farandula veloz e colorida, 
entram bailando numa esturdia alacridade. 
cm torno a uma figura encantadora: 

Dona Felicidade! 

Logo a reconhecemos, muito embora 
seja a primeira vez que essas feições divinas 
entreabram para nós seu mágico sorriso.. . 

Nada annuncia aquellas doidas dansarinas: 
nem um leve e indeciso 

sopro de vento nem um ruflo d'aza. 
Entram-nos de repente pela casa, 
arrombam-nos as portas e as janellas. 

Deslumbram-nos! São ellas, 
envoltas em magia e tecidas de encanto. 

Ouvimos-lhes rizadas crystallinas... 
— Salve, maravilhas bailarinas! 

* 

* * 

Xo emtanto, ninguém mais, 
além de nós, 

consegue ver e ouvir o cortejo veloz . . . 
Nem os passos sentir, nem as vozes joviaes, 

nem as caricias amigas 
daqtielle bando de suaves raparigas. 

Coniprehcndenios, então, 
que ellas são invisíveis a outra gente: 

— qualquer revelação 
pode pol-as em fuga immediatamente... 

E. com *insia e com medo, 
guardamos bem fechado em nosso coração 
fia visita encantada um eterno segredo!. . . 

Em dezembro de 928. 

LUCAS FALCÃO. 

O Chá das 5 horas na Conf citai ia Selccta. 

Rita Barão dc Itapetininga, 37 Tclcphoncs: 4-5054 e 4-5055 
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U M A G R A N D E A V E N T U R A 
P o r D o r i s S T E V E N S 

Um comitê de q u í ' r o mulheres norte-ameri -
canas a lgum tanto a* l istadas <? c o n f u n d i d a s fo-
ram ao e n c o n t r o <le uma grande aventura n a 
Sexta C o n f e r ê n c i a P a n - A m e r i c a n a . Fo i uma 
aventura che ia d e an imação . F o i uma aventura 
cheia de in tens idade . Foi urna aventura impor-
tante. Foi a pr imeira a c ç ã o internac ional do 
Parti/1 o Nac iona l de Mulheres . 

F o m o s a u m paiz e s t r a n g e i r o . F o m o s ao mais 
alto poder 'interiiaoiona1! deste h e n J s p h e r i o . Pe-

Mum: '.ce dc Munhoz Mitrin. distindo jovem 
norlc-am.•> ana. casada com um >rtorriquenho, ê 
uma poctis de muito talento, Autorc de "S'ca Chan-

editora e traduetom da Antholoyia Hispano-
Americana de "Po try"; traduetora dn livro do Gen. 
Rafael le Soyalcs ''Quatro aniios sob a Meia I.ua"; 
collaboradnra de muitos jornaes iatiuo-omericanos, 
hispânicos e uorte-americ 'ios. 

Directora da Reparti, io de Relações Iúternacio-
„acs da Universidade dc - orto Rico. Recebeu licença 
para dois u-eses dc ausência da Universidade de 
f .vto Rico. afim de ajudar o trabalhe da Commissão 
Intcr-am- icana dc Mulheres, crcada pela Sexta Con-
fcrucia I mi-americana. 

Muna Lee fe.z parte do Comitê do Partido Na-
cional de Mulheres E. U. A., o qual foi á Havana 
para pedir <la Sexta Conferc/icia um tratado outor-
y, ndo direitos ei tacs. Pronunciou um discurso na 
sessão plenária d, Sexta Conferência, na occasião da 
audiência sobre eyualdadc dc direitos. Muna Lee se 
interessa em todas ax classes de relações inter-
americanas. 

dimos egualdade por tratado para 'todas as mu-
lheres d e dois cont inentes . 

Em resu l tado disrto palpitaram o s corações 
das mulheres e m todo o hemispher io . As mu-
lheres ergueram um p o u c o mai s alto a cabeça. 
Durante c inco s e m a n a s c h e i a s de in tens idade 
a attenção dos p o v o s de todo e s t e hemispher io 
esteve focal izada dramatica e inesquec ive lmente 
sobre as ex igenc ias da nova mulher do novo 
inundo. 

Na primeira s e s s ã o p lenár ia da Conferência 
essas quatro mulheres norte-americanas estive-
ram sentadas n o balcão da Aula Magna contem-
p lando o s de legados das vinte e uma Republi-
cas soberanas das Américas . Vianios unia massa 
colida de homens . 

Uma mulher sol i taria e n c a m i n h o u - s e mansa-
mente para a mesa comprida logo aba ixo do 
estrado. Tirou o s e u lápis e abriu o seu l ivro 
d e notas. Era unia tachygrapha. Era a única mu-
lher .110 rec into . Heí lect imos naquel le m o m e n t o 
que ella era o s y m b o l o exacto do direito inter-
nacional 'das mulheres da America. Reso lvemos 
apressar o dia em que esse e spectacu lo já não 
fosse mai s poss íve l . 

Dentro de menos de tres s e m a n a s m a i s tarde 
sete feminis tas fa l taram daquel le m e s m o estrado 
e m outra s e s s ã o plenaria . p e d i n d o égua Idade 
com os h o m e n s perante a lei . Fo i unia occa-
s ião grandiosa , uma occas ião histórica. O salão 
estava apinhado. Estavam presentes mais de 
mil mulheres , muitas de l ias obrigadas a per-
manecer em pé durante t re s horas ao ca lor aba-
fado de uma tarde tropical . Centenas a porta 
procuravam entrar. Mas não havia e spaço suf-
f i c iente. 

Era na verdade <uma grande aventura. Fo i a 
pr imeira occas ião na historia do inundo que as 
mulheres foram ouv idas perante uma c o n f e -
rênc ia internacional de Governos no s eu pró-
pr io in teresse . 

N e n h u m a aventura é bel la e m p r e h e n d i d a por 
h o m e n s unicamente . As mulheres d ir ig iram-se 
a esta aventura of fc recendo-se para s e unirem 
aos h o m e n s deste hemispher io em todos o s seus 
e m p r e h e n d i m o n t o s internacionaes . N o intu i to 
de a lcançar m a i s depressa e s te f i m pediram 
para s e r e m fe i tas pares dos h o m e n s . 

O APOIO D A S M U L H E R E S C U B A N A S 
P o r Dor i s S T E V E N S 

T i v e m o s de e o n t a r pr inc ipa lmente c o m o 
a p o i o das mulheres c u b a n a s nos n o s s o s es for-
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t o s na S e x t a C o n f e r e n c i a e m p r o l d e D i r e i t o s 
Eg i i ae s . 

Km p o u c a s p a l a v r a s , fo i i s l o q u e a c o n t e c e u . 
L o g o a p ó s a c h e g a d a d a s m u l h e r e s 110r ica m e -
ei ca-nus d a C o m m i s s ã o -de A c t u a ç ã o I n t e r n a c i o -
na l d o N a t i o n a l W o i m u T s Painty, U. S. A., f o m o s 
a s m u l h e r e s c o m o l e a l o p r o c e d i m e n t o p a r l a -
m e n l a r i o . 

" N u A l l c m a n h a s c z o m b a v a m «Ias m u l h e r e s 
c o m r i sa* , a t é q u e K u r l E i s n e r d e t e r m i n o u a 
qTi e s t ã o n o d i a 7 de N o v e m b r o d e 1SH.S. 

" N a A m e r i c a L a t i n a n ã o c a b e m c m si d c 
e u l h u s i a s m o , m o s t r a n d o - s e a m a h i l i s s í m o s — 
m a s n ã o p r o c u r a m r e m e d i a r o e s t a d o a e t u a l . " 

P e r e m a e e r c s e e n l a , c o m m u i l a c l n r c / a , " A 
C o n f e r e n c i a P a n - A m e r i c a n a e m C u b a r e s u l t o u 
d e v e r a s n'11111 ê x i t o c o n s i d e r á v e l p a r a a s m u -
l h e r e s , e d e s e j a m o s f e l i c i t a r o P a r t i d o N a c i o n a l 
d e M u l h e r e s d o s F E . L U. A . " 

O f a c t o t p i e a E g n a l d a d e d e D i r e i t o s s e l o i -
11011 u m a s s u m p t o de i m p o r t a n c i a i n t e r n a c i o n a l 
sv m a n i f e s t a pe lo s s e g u i n t e s e x t r a c t o s (Puni a r -
l ' g o de J a m e s B m w i i Sc-ott. D i r e d o r da F u n -
d a ç ã o d e P a z C a r n ^ g i o . p u b l i c a d o e m " C o n c i -
l i a ç ã o I n t e r n a c i o n a l " s o b o t i t u l o d e " S e x t a 
C o n f e r e n c i a I n l i : n a c i o n a l d o s E s t a d o s A m e r i -
c a n o s , c e l e b r a d a na H a v a n a — líi d e J a n e i r o . 
21) d e F e v e r e i r o 102.S: — U m E x a m e : 

" F i l t r e o s t o p i c o s d i s c u t i d o s 11a T e r c e i r a C o m -
m i s s ã o . d o i s s ã o d e t ã o m a g n a ' i m p o r t a n c i a q u e 
d e s e j a m c o n s i d e r a ç ã o e s p e c i a l . O p r i m e i r o t e m 
u m a l c a n c e m u i t o e x t e n s o : " A S e x t a C o n f e -
r ê n c i a I n t e r n a c i o n a l d e l i s t a d o s A m e r i c a n o s r e -
s i . lve (pie se e s t a b e l e ç a u m a C o n u n i s s ã o I n t e r -
a m i r i c a n a d e M u l h e r e s , e n c a r r e g a d a de p r e -
p a r a r u m r e l a t ó r i o legal e d e q u a l q u e r o u t r a 
n a t u r e z a (p ie se p e s s a c o n s i d e r a r n c c e s s a r i a , 
a f i m ile (pie a S e p l i m a C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o -
n a l p o s s a c n i p r e h e n d e r o e s t u d o d a e g n a l d a d e 
c iv i l e p o l í t i c a d a s m u l h e r e s d o c o n t i n e n t e . " 

" M o cons t i t u i - a d e m a n d a d a F g u a h l a d e d e 
D i r e i t o s p a r u h o m e n s e m u l h e r e s , i s t o é . a 
F g u a h l a d e d e D i r e i t o s p a r a t o d o s o s s e r e s h u -
m a n o s , s e j a q u a l f ô r o s e x o . 

" A i m p o r t a n c i a d a r e s o l u ç ã o e s t á e v i d e n t e , 
po i s . c o m a i n f o r m a ç ã o q u e s e m d u v i d a s e r á 
a j u n t a d a p e l a C o n u n i s s ã o . a S e p l i m a C o n f e r e n -
c ia A m e r i c a n a p o d e r á c o n s i d e r a r a a c ç ã o q u e 
s e r á p o s s í v e l ou d e s e j á v e l t o m a r s o b r e e s t e a s -
s u m i d o . " 

" T h e N a t i o n " ( N o v a Y o r k ) a c o l h e c o m d e -
le i te os a s p e c t o s d r a m a t i r o s da o b r a : " S a u d á -
m o s D o r i s S t e v e n s c o m o P r e s i d e n t e da C o m -
m i s s ã o I n l e r a m e r i c a i i a d e M u l h e r e s . As m u l h e -
r e s a e e o r d a d a s r e c e b e r ã o o a u x i l i o d;* D o r i s 
S t e v e n s p a r a g a n h a r I r i u m p h o s n o v o s ; a s m u -
l h e r e s a d o r m e c i d a s s e r ã o d e s p e r t a d a , e . quaii-j,, _ 
d o o s h o m e n s — c o m o 11a H a v a n a — p r e s i i m c m f c í ) ' 

c a l m a m e n t e q u e o g o v e r n o e a p o l í t i c a c o n s t i -
t u e m a p re - roga t iva d o s e x o m a s c u l i n o , D o r i s 
S t e v e n s c o n d u z i r á u m a p h a l a n g e d e m u l h e r e s 
n a s s u a s o b s c u r a s s e s s õ e s , p a r a i n f o r m a l - o s q u e 
e s t e s é c u l o é o v i g é s i m o . " 

" T h e I n l c r i i a U o n a l W c n u u i S u f f r a g e N e w s " , 
i n s t r u m e n t o d a A l l i a n ç a I n t e r n a c i o n a l S u f f r a -
g i s t a , r e p r e s e n t a n d o o r g a n i z a ç õ e s d e e i n c o e n t a 
e t a n t o s p a i / e s . n ã o d á p r o v a s d e m e n o s e u -
l h u s i a s m o . "A e l e i ç ã o de m i s s S l c v e n s " , ob -
s e r v a es ta p u b l i c a ç ã o , " a s s e g u r a r á q u e a C o m -
m i s s ã o r e p r e s e n t a r á p l e n a m e n t e o p o n t o d e 
v i s t a f e m i n i n o . D a n t o t o s n o s s o s p a r a b é n s a 
m i s s S t e v e n s p:-!o r e s u l t a d o d o s s e u s e s f o r ç a s . " 

" L a D e m o c r a c i a " d c S ã o J o ã o , P o r l o Mico, 
c iMumeivIando s o b r e a s e x t r a o r d i n a r i a s q u a l i -
d a d e s q u e possu i 1 a s r t a . S l c v e n s p a r a o e e u p a r 

.1 Srta. Clara (ioiicales, representam,- -Io Panamá 
na ('ominissão /r.ler-anierieana ile Mulheres, cut.ton 
<>s iciis estudos i.nh ersitarios na l:aeuldade de Direi-
to ila 1'nh-ei sidade do Panamá e recebeu o seu ba-
charelato em Direita. .Ictnalmcute cursa estudos .;r-
/••eriores na Cniversidade dc Colmnhia. cm Xovu-
Yorh, espccialisaedo-se em Direito e na Scicucia de 
litlucaçãit. 

. I Srata. (ion dez c a única advotjada feminina 
na Republica do /•anamá e, apesar da sua mocidadc — 
ainda lhe faliam vários annos para completar !rin-
'" ~J"l " f"'"l':<l,,r" <" primeira presidente do Parti 
do Xacionai f:cminisla do I'anamá. Com o fim de 
estudar a nora Icuislaçã» proposta pelas femi>r.stas 
o uorerno do Pan.nná enviou á Sría. (ioii,... 
listados Çnidos para estudar as prisões de nndher-s 

jje cortes juvenis: c as leis qne se approvam se.;Io h„-
- veadas sobre o relataria apresentado por clh ao De-

partamento do listado do Panamá. 
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o s e u H l u s t r e p o s t o , e s c r e v e : " N o m e a d a a s r t a . 
D o r i s S t e v e n s P r e s i d e n t e d a C o m m i s s ã o I n t e r -
a m e r i c a n a , a eaais d o f en i in i i smo p a n a 111 c r i c a n o 
o b t e v e tun I r í u m p h o i t i s i g n e . A M i a . S t e v e n s , 
s . vmbo lo d a m u l h e r tm d e r n a , d o t a d a ( P u m a 
m e n t e a g u d a , d e c u c a d o f c m l n i l e d o v a l o r q u e 
n a s c e d a fé « ' u m g r a n d e i d e a l , é u n i a d a s m a i s 
j o v e n s " l e a d e r - s " i n t e r n a c i o n a e s . IMJÍ u m a -das 
m a i s a c t i v a s em c o n s e g u i r p a r a a m u l h e r o 
s u f f r a g i o p o l í t i c o , s e n d o n o t a v e l m e n t e e n t i r g i c a 
-.«mire a s fen i i l i s t a s 11a F r a n ç a e na I n g l a t e r r a . 
A n o m e a ç ã o d a C o n m i s s ã o I n t e r a m e r i e a n a ile 
M u l h e r e s , r e p r e s e n t a n d o a s 21 IU-pub l i ca s a m e -
r i c a n a s , pr< e l a m a q u e a g r a n d e l u i \ a p e l a e g u a l -
í l a d e d e d i r e i t o s , c o n d u z i d a d u r a n t e t a n t o s a n -
n o s s o b o a s p e c t o d e c a m p o n h a s s e p a r a d a s n o s 
d i v e r s o s p a i z e s , e s t á t r a n s f o r m a d a n ' u m m o -
v i m e n t o i n t e r n a c i o n a l . S i g n i f i c a , e x p l i c i t a m e n t e , 
q u e a s a m e r i c a n a s n a s 21 r e p u b l i c a s , i m p u l s i o -
n a d a s p e l o s e n t i m e n b d e i r m a n d a d e q u e s o b r e -
)u ja os o b s t á c u l o s d e i l a ção , r u ç a e l í n g u a , n ã o 

con-; i d e r a r ã o sua a v i e t o r i a a t é q u e o s h o m e n s 
e a s m u l h e r e s e m t o d a a A m e r i c a s e j a m e g u a e s 
a n t e a lei " 

A p r i isa d o s l i s t a d o s U n i d o s f o i e g u n i m e n t e 
c o r d i a l , app lauc i n d o o r e c o n h e c i m e n t o d a d o á 
s r t a . S t e v e n s p o r s u a a c t i v i d a d e n a e a i n p a n h x 
d a H a v a n a A m a i o r i a d o s s e u s a r t i g o s f a l i a m 

.•J Sría. Hei \' hchdalc, filha dc Helena Archdale, 
feminista c in c/nacionalisto britai/nica, que está fa-
zendo de invcsliiiacno /'<"'" « Cnmmissão le.tcr-.nnc-
ricana de Mulheres, matriculada na l 'niycrsiJa lc dc 
McCill. Montreal, h a crlramjci-a mais jovem qae 
pronuncia discursos nos listados l'nulos. 

d a p e r s o n a l i d a d e m a g n é t i c a da j o v e m " I e a d e r " , 
c u j a a l t i t u d e , a o r e c e b e r a n o t i c i a da s u a n o -
m e a ç ã o , f o i , c a r a o t e r i s t i ca m e 111 e , d e c o n s i d e r a l -
a m e n o s u m t r i u m ] d i o p e s s o a l q u e u m a v i e t o r i a 
d o F e m i n i s m o . " A c r e a ç ã o d a C o n u n i s s ã o I n t e r -
a m e r i c a n a d c M u l h e r e s " , d i s s e a s r t a . S t e v e n s 
11'uma e n t r e v i s t a c o n c e d i d a a u m c o r r e s p o n -
d e n t e d o " N e \ v Y o r k H e r a l d T r i b u n e " , " é u m a 
m e d i d a m u i t o s i g n i f i e a n t e , n ã o s ó p e l o i m p o s t o 
i j u e dá a o m o v i m e n t o f e m i n i s t a , m a s t a m b é m 
p e l o d e s a f i o q u e l a n ç a a o s l e g i s l a d o r e s d o m u n -
d o i n t e i r o . O n o v o m u n d o p o d e , d e f a c t o , s e r 
u m n o v o m u n d o t a n t o p a r a a s m u l h e r e s c o m o 
p a r a o s h o m e n s . As m u l h e r e s e n t r a r a m o n o v o 
c a m p o p a r a p e r m a n e c e r i f e l l e . " 

O " N e w Y o r k W o r l d " n o s e n s i n a a sua a l -
t i t u d e p a r a c o m o s d e l e g a d o s d a S e x t a C o n f e -
r e n c i a : 

" Q u a n d o p e d i m o s á C o n f e r e n c i a P a n - A m e -
r i c a n a na H a v a n a q u e n o m e a s s e a c o n u n i s s ã o 
m u n d i a l . " T h e M a n c h e s t e r G u a r d i a n " , n'11111 a r -
t i go r e f e r e n t e a o t r a b a l h o d a C o n f e r e n c i a I n t e r -
n a c i o n a l d o T r a b a l h o n a G e n e b r a , d i z : " E ' im-
p o s s í v e l d e m o n s t r a r c o m b a s t a n t e e m p h a s c a 
i m p o r t a n c i a q u e t e m paira a s m u l h e r e s q u e 
t r b a l h a m e s t e p r i n c i p i o d e f e m i n i s m o i n t e r n a -
c i o n a l o r i g i n a d o p o r s o c i e d a d e s f e m i n i n a s . Até 
e s t e d i a , o s e s f o r ç o s d a s m u l h e r e s q u e n ã o 
e r a m d o m i n a d a s p o r i d é i a s d e p a r t i d o , s e d e -
d i c a v a m e x c l u s i v a m e n t e a a s s i u n p t o s n a c i o n a e s , 
c o m o o d a f r t u i q u i a , -mas — o b t i d a a v i e t o r i a 
i n i c i a l d o v o t o — t e e m a c t u a l m c i v l e t e m p o p a r a 
p r e s t a r m a i s a t - tunção a o s p r o b l e m a s i iv te rna-
e i o n a e s d e i g u a l d a d e . E s t e s — a n ã o s e r a s n o r -
t e a m e r i c a n a s q u e f o r a m á C o n f e r e n c i a da H a -
v a n a s o b o c o m m a n d o d e m i s s D o r i s S t e v e n s — 
n ã o t e e m s i d o t o c a d o s p o r n i n g u é m a t é a g o r a . " 
E s t e s a t é a g o r a n ã o t e e m s i d o t r a t a d o s s y s t e m a -
t i c n m c n t c p o r - n i n g u é m , a .não s e r p e l a s n o r t e -
a m e r i c a n a s q u e f o r a m á C o n f e r e n c i a da H a -
v a n a s o b o c o m m a n d o d a s e n h o r i t a D o r i s 
S t e v e n s . " 

" L a Pnwis ia" ( N o v a Y o r k ) , o ú n i c o d i á r i o 
h e s p a n h o l p u b l i c a d o n o s E s t a d o s U n i d o s , e o m -
i i i e n t a : " A ' n o m e a ç ã o d a C o m m i s s ã o I n t e a m e -
r i c a n a d e M u l h e r e s o b e d e c e a R e s o l u ç ã o d is -
c u t i d a e a p p r o v a d a p e l a S e x t a Co t i f e rwic i . i 
A m e r i c a n a c e l e b n d a 11a H a v a n a . — s e n d o a 
p r i m e i r a vez q u e a s N a ç õ e s da A m e r i c a r e c o -
n h e c e u f o r m a l m e n t e a i n t e l l i g e n c i a d a m u l h e r 
e m a s s u m p t o s i n t e r - n a c i o n a e s . 

" E n t r e o u t r a s a c t i v i d a d c s á s q u a e s s e d e -
d i c a d i t a C o m m i s s ã o e s t á a p r e p a r a ç ã o d o r e -
l a t ó r i o s o b r e o " s t a t u s " l ega l d a m u l h e r a s e r 
p r e s t u d a d o á S e p t i m a C o n f e r e n c i a P a n - A m e -
r i c a n a , crue s e r á c e l e b r a d a e m M o n t e v i d é o , 
q u a n d o a s f e m i n i s t a s t r a b a l h a r ã o p a r a c o n s e -
g i f i r a egna ldade - c iv i l e p o l í t i c a d a m u l h e r . 
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" A s r l a . S l e v e n s . q u e s e a s s i g n a l o u c o m d i s -
t i n e ç ã o p e l o s e u t r a b a l h o n a S c x l a C . o n f c r e n -
c i a P a n - A m e r i c a n a . é b e m c o n h e c i d a c o m o fe-
m i n i s t a . p o i s v e m d e s d e a l g u n s a n n o s luc-lai tdo 
p a r a a s m u l h e r e s . " 

" L a P r e n s a " ( B u e n o s Ai res» d á a e n t r e v i s t a 
q u e l e v e c o m a s r l a . S l e v e n s o seu c o r r e s p o n -
d e n t e d e N o v a Y o r k . c h a m a n d o a t -
l e n c à o a o p p o r l u n i d a d e o f í c r c e i d a 
p e l a C o i n m i s s ã o p a r a a a p p r o x i i n a -
ç â o i las m u l h e r e s d a A m e r i c a d o 
N o r t e e d a s m u l h e r e s da A m e r i c a 
I . a l i n a . " A c o n s t i t u i ç ã o d V s l a C o m -
n i s s ã o " . d i z a s r l a . S l e v e n s n V s l a 

c o n v e r s a , " o í I V r e c e á s n o r l c a i n e r i -
c a n a s a o c c a s i ã o d e f o r l a l e c e r o s 
laceis q u e a p r e n d e m á s h i l i n o a n u -
r i c a n a s . a i n l i a s d e d i c a n d o - s e n o b r e -
m e n t e a o m e s m o f i m . A C o n n n i s s ã u 
t e m u m a m i s s ã o e l e v a d a d e u m p o n -
to d e v i s la i n t e r n a c i o n a l . a s s i m co-
m o ile m u p o n t o d e v i s la f e m i l t i u n . 
A Liga d a s N a ç õ e s r e c u s o u p e n n i l -
l i r q u e a s m u l h e r e s c o l h i b o r a s s e m 
na c o d i f i c a ç ã o d a lei i n t e r n a c i o n a l . 
As n a ç õ e s a m e r i c a n a s p r e s e n l c n n i 
IIIII n o b r e p r e c e d e n t e a e s t e r e s -
p e i t o . " 

" A e l e i ç ã o d a s r l a . S l e v e n s " . ob-
s e r v a o N e w Y o r k H e r a l d . K< l i ç ã o 
d e P a r i s , " e r a d e e s p e r a r a p ó s á 
sua d i r e e ç à o da c a m p a n h a p a r a :i 
e g i i n h l a d e d a s m u l h e r e s p e r a n t e a 
u l t i m a C o n f e r e n c i a P a n - A i n e r i c a n a 
na H a v a n a , a q u a l a u t o r i z o u a no-
m e a ç ã o d ' u m a ( ' . o m m i s s ã o d e Mu-
l h e r e s . l e n d o o u s s m n p t o s i d o a p r e -
s e n t a d o p e l o P a r l i d o N a c i o n a l d e 
M u l h e r e s E E . t T . e p o r " l e a d e r s " 
f e m i n i s t a s d e C u b a e o u t r o s p a i z e s 
a m e r i c a n o s . A s r l a . S l e v e n s p r o n u n -
c i o u u m d i s c u r s o p e r a n t e a s e s s ã o 
p l c n n r i a da C o n f e r e n c i a s o b r e u m 
I r a t a d o o u t o r g a n d o a i g u a l d a d e d e 
d i r e i t o s á s m u l h e r e s cie t o d o s os 
p a i z e s q u e p a r t i c i p a s s e m n o m e s m o . 

" D e s d e m u i t o t e m p o u m a t r a b a l h a d o r a j u f a -
l i g a v e l e o r a d o r a b r i l h a n t e na c a u s a d a l i b e r -
d a d e f e m i n i n a , a s r a t a . S l e v e n s fo i u m a d a s 
p r i m e i r a s a a d v o g a r a a c ç ã o i n t e r n a c i o n a l p o r 
s e r o j n e l h o d o m a i s e f f i c a z . m a i s d u r a d e i r o <• 
m a i s s i m p l e s , p a r a e l e v a r o " s t a t u s " d a s n iu -
Ihere .s n o m u n d o i n t e i r o . E s t u d o u :i q u e s t ã o d c 
f e m i n i s m o n a E u r o p a , c o m o t a m b é m n o s E s t a -
d o s 1'nidos*. e e s t a r e l a c i o n a d a ccun o " S i x 
P o i n t G r o u p " , d i r i g i d o pe l a B a r o n e / . a H h o n d d a 
n a I n g l a l e r r a . l ' i u a m i l i t a n t e d u r a n t e a l u e t a 
f e m i n i s t a n o s E s t a d o s L i n d o s , a s r t a . S t c v u n s 
e s t e v e i m p r i s s i o n a d a e m W a s h i n g t o n , t o r n a n -

d o - s e a h i s l o r i a d o r a d ' e s s a pha.se d o m o v i m e n t o 
f e m i n i s t a n a sua o b r a " E n c a r c e r a d a p a r a a L i -
b e r d a d e " . O s e u n o m e a p p a r c e e c o m f r c q u e r i e i i i 
c o m o c o l l a b o r a d o r a d e r e v i s l a s s o b r e i i s s u m -
p l o s f e m i n i s t a s , s o b r e o s q u a e s e l l a p o s s u e u m 
d o m í n i o i ü ) S o l n t o . " 

" D o r i s S l e v e n s " , e s c r e v e W i l l i a m l l a r d , i l-

reeehe 
I ll/.iíi 

•ris St,-vens, /'residente ,/„ ( ..inuiiss, 
In. Clara (,'oncnh :;t <1,1,••uniu ,1,• l',i, 
americana, mule tem •• seu escri/>tnrii 
• /.„/.„//„, ,/„ ('niiiniissth'. . r esi/iienhi 

znl. :, e ti direito: a Srla. /'. 

• IWcr-ilrlòer.-s, 
III,i. n» ';iien Il,i 
Ist.n• •li.iculii.iln 

Srla i. hiiii (,'<»)/-
Sl,-;' 

Lust re p u b l i c i s t a e e d i t o r , " m e r e c e p l e n a m e n t e 
o s e u c a r g o d e P r e s i d e n l c d o C o m Me d a C n i á o 
P a n - A m e r i c a n : ; p a r a a i n v e s t i g a ç ã o d a s l e i s q u e 
r e g e m o " s t a t i , s " d a s m u l h e r e s n a s d u a s A m é -
r i c a s . N a H a v a n a , d u r a n t e o s m e x e s d e J a n e i r o 
e F e v e r e i r o d ' e s l e an-no, e l l a d i r i g i u u m a p r o -
p a g a n d a q u e p o r p r i m e i r a vez a p r e s e n t o u a 
u m a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l d e e s t a d o s a m e -
r i c a n o s u m p l a n o g e n u i n o p a r a i n t r o d u z i r n V s t e 
h e m i s p h e r i o a i d é i a d a c r e s c e n t e i d é i a d e c g u a l -
d a d e l e g a l e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s . E l l a p r o -
d u z i u u m a c o r r e n t e d e r e f l e x ã o e c o n v e n c e u 
u m a m u l t i d ã o d e d e l e g a d o s l a t i n o - a m e r i c a n o s . 

REVISTA FEMININA 

C O U T O J M . S A V C f ^ F t l A 

Cliamav se " A l h a r r a c i n " , e era u m joven forte , 
inteliigi-uU v affectuosr». E r a um; dessas pessoas 
cuia vicia corre sobre pat ins, deslisan lo sem es fo r -
ço. chegando ao f ü n rapidamente e com espantosa 
felicidade. 

Ante» dos t r in ta annos . consemiira r unir , senão 
a fo r l rna , pelo menos «»• elemetos e—.rnciacs eme a 
ella conduzem. Sua bane cie advogado começava a 
ser a pret rida pelas pessoas enclinheiradas. e, na 
I" -imeira combinação política. e r a certo coiWeguir 
um mai»'* ito de deputado. Além de uido isso, t inha 
uma ii'>1 a formosa , r ica e espiritU' a . com a qual 
se casaria muito ' i reve. 

A impetuosiclade, porém, n perdia. A ' s vezes fa-
z"u como o epie e volta contra o propr io nome e o 
accusa de tenebr >as hostil idades. Meio a sério, meio 
por pilhéria, dizia que aquelle nome. d - t ão accen-
tuada estirpe s a r r a c e t r . t inha a culpa da inipulsi-
vids.de incontinente e a ramat ica que c o m frequencia 
o levava a ex t remos insopitaveis. 

E ' possível que Albarracin tivesse razão. 
ASHUI, por exemplo, na época em que começaram 

a soprar os ventos cont rár ios cio destino. Alharracin 
empenhou-se em pl i tear uma cadeira de His tor ia 
da Philosophia. na Universidade Centra l , accrescen-
tando. assim o enorme es fo rço do estticlo da Philoso-
phia aos t rabalhos de seu escriptorio e aos discursos 
d propaganda política. Claro que o appare lho ner-
voso de Albarracin f i o u aba lado : má digestão, pe-
sadelos, prur idos mcinaes. princípios de dyspep>ia: 
uma per turbação, principalmente, na vista, que mui-
to o con t r a r i ava : umas nuvens escuras, umas man-
chas cxquisitas. umas nuvens que lhe turbavam, por 
nomentos. as pupillas, etichendo-o de appreheiisões 

mal-estar . 
U m a tarcle. estando com sua noiva, cheirou a se 

lhe a f i g u r a r qu • uma vaj-a nebulosidade se interpu-
nha en t re o seu o lhar e ella. 

— N ã o te ve jo com bastante intensidade! — ex-
• lamou, assustado. 
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Vae con^iltar um especialista — respondeu-l Ir: 
a noiva. 

Precisamente niwr. eslava o i e r i g i para o |i«l-re 
Albarracin. Podia ter escolhido qualquer dos muitos 
oculistas babeis v normaes da c d a d -: mas o de>ttio 
.-••:aeo o guiou para o homem mais perigoso — o 
(V. P.crnnrd'1, um d->s grandes especialistas da Euro-
pa. inn- de quem se propalava «pie estava louco var-
rido. 

O dr. Bernardo era um sábio, na ext.nsão da pa-
lavra l*>a 11111 sábio até nvlas suas excentricidades 
— uma das quacs. e não p-:quena era de desdenhar 
PS grandes soturnas que pod -ria ganhar, mercê da 
enorme scioncia «|ue possuía, para se mtregar a 
obscuras fainas de laboratorio e dc investigações pc-
n e interminav.-is. Poucos conheciatn o sentido 
(••sacio de tavs investigações. Todas as tardes, expu-
nha o dr. Bernardo, em artigos de revistas nrofis-
sionaos estrangeiras, algumas de suas th -«irias, que 
nos méis entendidos causavam sensação e desperta-
vam discussões. Albarracin conhecia tudo isso. O 
almeuado sahio. com utn mixto de carinho filial e 
de profunda d voção scieutifica. repellia as imbecis 
reticencias do vulgo, que em todas as épocas tem ta-
xado de loucura «> que não pôde comprehender 011 
o tpie se eleva além do nível da mediocridade. 

Foi Albarracin consultar o sahio e em poucas pa-
lavras lhe cxpòz a perturbação visual que o mo-
lestava. 

— Isto não tem impnrlancia — concluiu o medi-
co. depois de algumas perguntas ? de um exame mi-
nucioso dos olhos do consulcnte. N a d a ! . . . Não tem 
importancia. Um pouco de arthritismo. complicado 
com uma debilidade nervosa, que será fácil corri-
gir. comtanto que se submetia a um absoluto repou-
s< > e boa alini -ntação. 

— Então não é nada. d o u t o r ? . . . Pois eu já me 
julgava quasi victinia de uma catastrophe! — excla-
mou Albarracin. com o habitual oxaggero dos doen-
tes imaginados. 

E accrescentou: 
— Neste momento a vista tem para mim uma im-

portancia capital. Necessito attender aos meus tra-
balhos eleitoraes: comprometti meu amor-proprio na 
disputa de uma cadeira de Historia da Philosophia. 
•• vou casar-me breve 

— Quer casar-se breve? 
— Sim. doutor, com uma rapariga qu.' me ama. 

Coinprehende ? Necessito vcl-a. 
— Pro fundamente ? . . . 
— Sim. doutor, profundamente. 
O dr. Bernardo ficou, por instantes, pensalivo e 

com o olhar fixo em um desenho persa do tapete. 
Depois, volvendo o olhar para os adornos barrocos 
da lampada pendente do tccto. o sábio esboçou um 
sorriso — um sorriso extranho e desconcertantc, que. 
com imprevista maldade, desmentia o tom grave e 
bondoso que lhe caracterisava o semblante. 

Albarracin sentiu uma vaga inquietação, (piando 
u dr. Bernardo entrou a olhai-> d - frente, com aqi:cl-
le malicioso sorriso, que de n «vo o perturbava. 

— En tão . . . qu T vêr siri noiva profundamente. 
Muito bem: pois vamos t<n'ar. 

A seguir, o medico dirigiu se ao fundo do gabi-
ncl- e esteve um bom tricho d- tempo a revolver a 
complrada bateria d - vasos e gar ra fas , que conti-
ttiram tuna mysteriosa harmonia de c"»res. O medico 
estava v sl ido (um pouco :v! i» . nt •me ! • ) á ni da 
da época, e nem no armário, nem nos cantos da sala, 
abusava de impressionam sceuographia. Albarracin 
teve uma ligeira sensação d - estar em um antro su-
persticioso de alchinusta «Io passado. 

Afinal o dr. Bernardo voltou, empunhando uma 
siringa. Já não sorria. Mostrava a g tave at ti'lide 
de tini sábio qu • se decide a praticar uma expvrion-
cia inédita, si-m duvida, e. sob o maior silencio, com 
extrema pn-canção, derramou em cada pupilla do 
paciente Ires gotlas justas d • 11111 li piido inroh r. 
Albarracin senliu-as cahiieni como pontas de vidro 
queiit s, como -nn fogo sub l i l . . . 

— Protnpto! Agora pôde ir visitar sua noiva. E 
não se esqueça de voltar daqui a uns dias. para con-
tar o resultado. 

Albarracin nada sentiu de particular nu \ is ta . Cor-
reu á casa de sua noiva, rpie o estava esperando, 
afim de escolh -r umas fazendas destinadas a forrar 
os moveis «la linda casinha que ia ser o in ibo dos 
namorados. Falaram, está claro, de tudo sobre o que 
dois amantes fervorosos pódem falar, olhando-se, 
nos olhos com a paixão dos séres que se confessam 
ou julgam conf -ssar todos os seus segredos. 

De repente Albarracin começou a experimentar 
um phenomeno singular na vista. Como se seu olhar 
se fosse progressivamente c«mv -rtendo em uma coisa 
muito aguda. como. se. em vez do processo dc dis-
tinguir e vêr o que todos realizam, estivesse investi-
do d um poder — como d i z e r ? . . . — assim como 
tle um poder penetrante. 

O certo é que Albarracin. ao olhar sua noiva no 
ccutro «los olhos sentiu que «» seu olhar " p a s s a v a " 
«1 limite natural e se fundia (este é o t.Tnu») no mun-
do int rior e ineffavel do sêr adorado. 

Via a sua amada por dentro. 110 in t imo . . . Co-
m o ? . . Que especie de phantasticas materialidade.1; 
e de indiscriptiveis immaterialidades. via no amago 
profundí) da sua noiva! Corno seu olhar era, naquel-
le 1110111-Mo. p-netrante. consegura descobrir, no fun-
do. a intimida-'e «pie nunca ninguém pensou o f fe re -
cer a olho nú Albarracin nunca soube dizer-nos 
o que viu, vislumbrou e advinhou naquclle momento. 
Só se lembrava d.- que viveu alguns minutos em ple-
no transe de loucura. Mas, em meio da sua allucira-
ção, tinha a inspirada suspeita da impetuosidade de 
seu maravilhoso poder penetrante. Queria aproveitar 
o estupendo pode r . . . Para q u e r . . . 
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A h ! o s e g r e d o ! . . . O segredo da alma de sua noi-
va ! . . . O conhecimento integral do ser authcntico, 
0 que está escondido dentro, despido, invisível, e que 
mant-ria o seu mvstcrio ate á m o r t e . . . Diífcrcnte 
lesse outro sêr vi ivel. sociavel, quotidiano, que ap-

parece á superfície, * '.-stido com palavras, gestos c 
insinuações convcncic acs, correcto <. limpo como 
uma dama q u : sahc ».o seu toucador! o ser invio-
lável. cheio dc pudor, despido, isso era o que Albar-
racin acaba de entrever no mundo miraculoso do 
inefiável! . . A h ! . . . o supremo segredo da alma de 
sua a m a d a ! . . . 

K, então (contava, mais tarde, Albarraciti), no 
mom.iito decisivo, quando o mysterio sc ia revelan-
do. quaudr o amante começava a ver "pro íunda-
1 lente" na intimidade da noiva, ocoorrcu o mais 
inesperado acontecimento. A ,*irtude das mysteriosas 
gottas qui o dr. Bernardo puzéra em suas pupillas 
foi se attcnuaudo, por niom utos , até á nonnalidadc. 
Ií aquelle mundo alluciuante de ha pouco passou a 
se converter cm sonhe. 

— Por que me olhas a s s i m ? . . . Meu Deus! Que 
pro uras cm meus o l h o s ? . . . Ali! Até tenho 

Albarrariu, porém, renunciou a olhar, porque j á 
não cor-cguia distinguir nada do que lhe interessa-
va. Cot io uma rellicula bruscamente cortada. Como 
uma narração interrompida ua parte mais emocio-
nante. Como n tnicroscopio de um sábio que se que-
bra em nu o de uma experiencia. Alharracin sahiu 
apressado, sem cumprimentar e sem chapéo, com o 

olhar esgazeado; e sua noiva pensou logo que '.•lie 
ficara repentinamente louco. 

Albarracin foi procurar o dr. Bernardo e não o 
encontrou cm casa. Voltou ao cabo de uma hoa e 
não lhe poude falar. O cr-ado, pcnalisado, disse-lhe 
que o patrão não andava, ultimamente, muito bem. 
Suas manias haviam augmentado. 

No dia seguinte disseram a Albarracin que o sábio 
começava a commettcr extravagancias muito mais 
graves do que as habituais e que não recebia nin-
guém. 

— Mas tenho necessidade dc ve l -o . . . Tem em 
seu poder a fórmula, tem a chave do segredo! . . 
Tra ta - s . da minha v i d a ! . . . 

Por fim, tiveram dc internar o dr. Bernardo em 
uma casa de saúde . . . Louco v a r r i d o ! . . . 

Quanto a Albarracin, não se ponde rle modo al-
gum resignar á posse de sua vista normal, como a 
que todos i>ossnem. Teve com a noiva um curto p > 
riodo de discussões, excentricidades, exigências ex-
quisitas e penosas, que só serviram para atormentar 
0 coração da inf j l iz rapariga. Albarraciti submcttia-
a a perguntas inverosimeis c ficava muito tempo a 
olhai-a com um fulgor dramatico nos olhos, ao pas-
so que murmurava: 

— Não é isso o que procuro. Se pudessem dar-mc 
1 > s eg redo ! . . . 

Acabaram, naturalmente, por se separar. iX-pois 
Albarracin sc tornou um homem taciturno, indolcn-
te e descuidado. Ur i dia desapparcceu. . . Poi para 
a America e ninguém soube mais d.lle. 

proposito da aíimentação 
Dl'AS TURCAS PAKTF.S DO TRARAUIO MARIO * 
liXI-ClTTAUA l'Ft A MA VIU. — l't)R ISSO. O.í MÉ-

DICOS RKCOMMliXD.-M UMA HOA RF.FF./Ç.TO 
MATUTIXA. 

O pern :oso costume tle começar <• dia quebrando o jc 
iiim «•/>!« m *«-</»(•• pô<> c uma chi i-a dr eaffi, arruina 
P saúde, i onfortne af'firmem <••* médicos. p-trque essa refeição 
não fornece tia organismo o alimenta dr <)itf elle precisa para 
desempenha' at m t li1 ttecãe.t vilães. 

Aft ar de vneu. os médicos. desde inirt.,s annos. insis-
tindo pita neeessidi.de phyríologica tle uma ba-i refeição na-
linal, sã ultimamente come m o grande publica a rceanUeter 
essa •ireessidadc, droidn r: urnr.de farte -tos riludas sric»i-
tificas levados a tubo entre crias •••i'cuorias de fnnecionarios, 
taes como empreitadas de . ileos, c estabelecimentos ccmmcr-
eiaet, por »cio das quaes ficou demonstrado une 70 <yo da 
trabalho tio tia è realizado na parle da menhii. A' vista des-
ses tlatlas. eomprehendem-se. cmfim. que uma boa refeição 
matinal composta tle alimentos bem enuilibradas, é essencial 
liãa ape para mtrilcr a \aude. mas I. •nhem para sc ohlc-

\'ão eram, porém, só esses funccier.arü.s a.te sc descuida-
vam na timbra tio jejum: multar tias teu.» chefes faziam a 
mesma coisa e o resultado dessa tiravc iaUa era fácil de ob-
servar em todos lies. 

Verificou-zt 111 em ncral, ao approxmnr.se a hora do al-
moço, experimentavam quasi todas uma pronunciada tensão 
nervosa ou dôr dc cabeça c outros syv.tiomas dc fraqueza. 
Notou-se, também, que -.mitos empregedos, sob pretexto? va-

i ia;, tiitscnltivam-se par mais ott menos tempo, para fumar c. 
se ealht.va. punham-se a comer saudreiehes ou — a atte r 
pear - • algum ilaee para mitigar a mal-estar rausaila feia 
ft llu th riu cnnvciticnle pcqucno-almoço. 

A solução tlesle problema não c. entretanto, nada difficil: 
retluz-se a chamar para elle a attenção das pessoas c a fazer-
tkcn comprchcudcr a importaucia do caso. Mãe nenhuma, par 
exemplo, sabendo que as matérias mais tlifficeis são estuda-
dít.i pela manhã c auc seus filhos consomem. ne.'se pcriotl>. 
energias em ex cesse, permiti irá que etles saiam para a escoh 

Da mesmo moilo. iicithum .liomcm tlevc sahir tle casa pura 
a trabalho sem ter quebrado o jejum como dc;e ser, pois está 
demonstrado oue do pctuteno-almoço que se ingere depende, 
cm grande parle, a êxito dos negociou ou qualquer outra 
uetividade. Sem energias bastantes não pode ninguém abrir 
caminho ua vida. 

Mas nem sempre são as culpadas as mães c as donas de 
, asa, pois cm muitos lares ha criatuias que adopl.tm a lheti-
lia absurda tle não tom ir alimento atr o meio-dia c adquiri-
um o mau costume dc sc tevautar tarde c não quebrar o je-
jum. Outros ha que se deixaram suggcstionar pela idéa de 
que "não têm appetitc pela manhã'', hstas pessoas precisam 
comprchcnder, porem, que a refeição matinal è, sob todo.: os 
pontos tle vista, a mais importante do dia e que, portanto, 
não tine ser descuidada, por ser a que fornece as energias, 
para o trabalho da manhã, que c o mais forte do dia. 

Xão é preciso, entretauto, tomar uma refeição "forte". O 
que importa e escolher alimentos sãos c "nutritivos". Um 
pcqucno-almoço composto dc frutas, algum cereal quente, como 
Quaker, uma bebida quente c um boccatlo dc pão. sc sc quer, 
contem todos os requisitos dc uma boa refeição. O essencial 
c uão descuidar nunca a bõa quebra do jejum. 
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O QUE PODEMOS FAZER 

Toalha dc chá dc Unho d<> c 
com hicrustaçÕcs dc crclonnc i 
lambada. Os yiiardanapos s 

combinados. 

Coberta dc livro cm crc-
lonnc estampado; as olças 
e o marcado são dc fita 

faillc. 

O alto do paravento c dc 
crclonnc estampado. .11-
t/ninas folhas soltas são 

bordadas ao longo. 

Ahat-jonr de mousseline 
c crclonnc. 

Caixa dc fitas c luvas de 
crclonnc. 



REV ' ST A FllMININA 

C O M O C R E T O N N E 

Avcnlalsinho de crctonnc 
com viczcs lisos. 

. Avcntalsmho dc tecido liso 
c crctonnc. 

Para transformar um gue-
ridon cm mesa dc costura 
prcgam-sc quatro tahoi-
nltas entre os pés da mesa 
c collocar crctonnc mire 
estas tal ninltas e a prate-

leira inferior. 

Al mofadas de crctonnc presas por 
meio dc filas nas costas e no 

assento da cadeira. 

— Centro dc mesa combinando e 
terminado em contas de madeira. 
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riutsox. icnxs 
C A R L O S R O V A T I . cepo. — H E L E -

NA. a esposa. — A M E N I N A , filha. — 
S A N T I A G O , um amigo — LI LA. ama. 
— MA RIA XX A. criada. — X A V I E R , 
jardineiro. 

Sutil dc jantar cm casa dc campa. Xo 
finido uma i/aleria dc vidros vermelhos, 
inundada dc sol. Xo meio. uma mera com 
um ccntin cheio de rosas. Porta* ó direita 
cá esquerda. Manhã. í.ila cm fov-rt c 
avental brancos. sacode o pó do piano. Xo 
chão. ao lado da mcca. duas valisas. Ho 
ia-dim chena a voz dc Marianna. que en-
toa uma canção campcstrc. 

LI LA (Atravessa, ncivosamcntc. o pal-
co, ate á nalcria e exclama): Marianna! 
Não lhe disse cpie calasse a hocca? 

M A R I A N N A (Do jardim) — Que ha? 

LILA (Vascndo si./ua! de si-
lencio) — P s i u ! . . . Estão dor-
mindo. 

M A R I A N N A — A esta ho-
r a : il.ila encolhe os hombros 
uum ;iesto dc resignada, atra-
vessa o pali o c voiia a seu tra-
balho). 

X A V I E R (Entrando Pela es-
querda) — I la mais alguma 

LI LA — Esta - duas valisas. 

NA VIER — Só? Tanto me-
lhor! (Toma as valisas e dir'tie-
se á porta da esquerda, mas se 
delem para pcri/unlar) Devo di-
zer a Francisco que prepare o 

LI LA — Já foi avisado. Man-
de a Marianna pôr a roupa 
branca. 

X A V I E R — Está hem. ! Soe) 
(I.ila abre as iimvías da eom-
mnda c tira alijamos peças dc 
roupa hrinica que deixa sobre a mesa). 

M A R I A N N A (Entrando pela esquerda em voe 
alia) — I.ila. man<lou-me chamar? 

LI LA — Psiu! Que necessidade ha de gr i tar? Já 
lhe disse que todos estão dormindo (Mostrando a 
roupa) Aqui está a rotina branca. 

>J O 
A h T O 

? r ^ i Cl 

.\i A RIA N NA I Haixando a vos) - Esta 

toda aqui? 
I.ILA — I"-»r eiuquaiilo. sim. Mas logo 

que ett possa desmanchai as c a m a s . . . 
M A R I A N N A — Agora um. <iui dor-

mem a soinno solto. 
I .ILA — XV» i-tou sa t i s fe i t a : . . . 
M A R I A N N A — O senhor Santiago, 

quem sabe? 
I.ILA - • Não estou ao p a r . . . neste 

ponto . . . 
MA RIA XX \ — Mas. não acha? E . . . 

pen a que elle partirá desta v z " ' Que não 
ficará aqui ? 

LI LA — Sim. vae embora . . . Já -o 
mandaram as malas! 

M A R I A N N A — Misericórdia! E a se 
nhora delle? 

LILLA — Ella. co i tada . . . Ilontem *.c 
noite tocava piano, e elle d i z i a . . . certas 
con.-as... Ameaçava-a de tua'ar se armai 

um escandalo e dizel-o a todos. 
M A R I A N N A — Como si 

ninguém o soubes.se... 
L l l .A — E ella íirtr.'\ dizend > 

«pie elle «levia ir embora . . . Oue 
ella não «pieria. 

M A R I A N N A — Jesus! E . . . 
o senhor Carlos? 

LI LA — Ora essa! Que ra le 
elle ? 

IIELF.NA (Ho interior. -
I.ila! 

I .ILA — Já vou. senhora. 
M A R I A N N A — Então, d a 

qui ha pouco voltarei para pôr o 
resto da roupa. Até logo, f.i''a. 

LI LA — Até logo (Marianna 
sáe pela esquerda). 

H E L E N A íApparece á direi-
la em " peiiinoir". lislá cansada, 
ha/a 'enlamcute com *mulas 
pausas i — Está tudo prompto? 

LI LA (Com respeito) — Sim. 
senhora. Disse a Francisco que 

estivesse prompto para as dez. Ha pouco veiu Xa-
vier para levar as valisas. 

H E L E N A — O sr. Santiago sahiu? 
LI LA — Não senhora. Quer «pie eu vá chamai o? 
H E L E N A — Não. 
(í.ila sác pela esquerda. Helena approxima-se da 

n 

O i O D £ 
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galeria c volta immctlialamciilc; c como vc >s musica 
sobre i> f>iano. toma-a c guarda-a n'nm armarinho). 

S A N T I A G O (Unira do pela esquerda: — Hele-
na ! . . . Já i stá at|ui ? . . . I* Carlos ? 

II E L E NA — Kstá se 1- antando. 
S A N T I A G O — listam... sozinhos? 
H E L E N A — Sim. Porque? 
S A N T I A G O — N ã o sei. Dc-ciilpe-me. Helena. 

H a tanta confusão tio meu cé rebro . . . 
H E L E N A - - Ainda ? 
S A N T I A G O — A i n d a ! . . . S e m p r e ! . . . Xão s-ci; 

não posso nu convencer. r. ,o posso nu: resignar. Sei 
(pie nãr> lia ren-edio e apezar d i s s o . . . 

H P L E N A — li sua promessa? 

S A N T I A G O — Oh! . não a esqueci: Vou me em-
bora. Esteja certa. Mas corno era difficil promet-
tel-o, hop 'em! N ã o i ormi toda a noite. Esta manhã 
á primeira claridade, abri a ianella. Porque não ha-
veria fóra. a aurora livid dessas que inspiram a 
melancolia? Era uma alvoi (da radiosa! Era a pri-
mavera! (Cnti pesar) A primavera. Helena! Tudo 
res- rgia ante mim. quando no meu interior tudo es-
tava destrr"'Jo! 

H E L E N \ (Severa) — Santiago! 
S A N T I A G O — Sim. deixe-me ia!lar. Não é a 

ultima vez! Então não sabia ioda a significação des-
tas p a l a v r a s ? ! . . . 

H E L E N A — T olta sempre ás mesmas coisas? 
P o r que motivo? Com que f im? De nada ll-e serviu 
meti tormento destes dia1? Não lhe parece chegada 
a hora dc esquecer tudo: O senhor só pensa em si . 
e eu então? Que deveria dizer? 

S A N T I A G O — Está me perguntando? Já sabe 
bem que o meu amor está feito. Vê-la a s s i m . . . sen-
t l - a . . . comprehendel-a t o d a . . . estender a mão para 
apcrtal-a, e não poder squer t o c a r . . . Sentil a cada 
dia mais próxima e sempre mais l onge . . . e vêl-a 
dcsapparecer quando já r.ie parecia estar a seu lado... 
como uma s o m b r a . . . como si f o s s e . . . nada. 

H E L E N A — Quem sabe. Santiago? Quem sabe 
não era mais que unia sombra o que o senhor perse-
guia para ; sua felicidade? Assim mesmo. . . Tem 
qut resignar-se. Esta deverá ser d'ora em diante a 
minha vida: para mim, o amor, os sonhos, a mocida-
de. não existem: existe só um d e v e r . . . lima corrente 
de f e r r o . . . fria, tenaz, implacavel . . . E ' duro ter 

preciso! (Com outra voz) E depois . . . que poderia 
fazer o senhor? Eu também não dormi esta no i t e . . . 
Ma dentro de mim uma grande desolação. 

S A N T I A G O — Está vendo? Está vendo? Ape-
zar dc tudo não pode a senhora ne^ar o nue é ir-
reparável. o que é como o grito de sua enganada 
juventude. (A,aproximando-se devagar) Helena! O 
tempo não se engana! E lia todavia, na íenhora. 
tanta felicidade, tanto a m o r . . . si a senhora quizes-
s e ! . . . (Helena o afasta, com um gesto não isen'o dc 
do m a ) Não quer Helena? Não quer? 

I E L E N A (Com muila calma) — Vejo que sem-
pre estamos na mesma. Quem ama, não pode ser 
egoista, j á s e i . . . Si Carlos fosse um homem como o 
senhor, eu poderia vacillar entre elle e o senhor. 
Mas não é só um sentimento de honestidade o que 
me liga a meu marido, não! Elle era como o senhor, 
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e. um d i a . . . quando me trouxeram em casa cego. 
pareceu-me que dentro de mim apagava-se toda lufc. 
E foi o senhor (irônica), seu irmão de armas, quem, 
para confortar-me. para dar-llie valor, pintou-o como 
um l ieróe . . . Lembra-se? E agora? Que quer fazer?.. 
Que queremos f a z e r ? . . . ^ 

S A N T I A G O — Tem razão! Tem razão! 
H E L E N A — Está vendo? Não lia outro cami? 

nbo a seguir. Par ta sem arrependimento. Quem sabe 
encontrará alhures felicidade maior, e não a tão 
caro preço. O mundo é tão g r a n d e ! . . . E <\stá aberto 
ante o senhor para a sua dita. Vá embora. Santiago! 
l.á fora está a vida. a p r imavera . . . Ha de n u u h r 
de sentimento! (Baix inho) Aqui não ha m e i o ! . . . 
(Santiaj/o vae embora, mas cila escutando, o iletcm 
com um ncslo) Psiu! Venha. Que elle não o escute. 
Que não ii cncintre a s s i m . . . (SeuIa-se. emquanlo 
Santiai/o permanece dc pé. ao lado da meza i. 

C A R L O S (.•Ipparece ti direita, andando <í.v tooias. 
Helena 7ve ao encontro dcllc paia t/uial-o). — F.'s 
tu. Helena? 

H E L E N A — Sou eu. querido. Como estás? 
S A N T I A G O — liuin dia. Carl.-s. 
C A R L O S (.1 Helena) — Bem. obrigado. í . f San-

tia<io) Tu também aqui? 
S A N T I A G O — Queria despedir-me de ti. Vou-

me embora hoje. 
C A R L O S — A que horas? 
S A N T I A G O — Pelo trem do meio dia. Daqui ha 

pouco terei que sahir. 
C A R L O S (.1 IIcirna) — Avisaram Francisco? 
H E L E N A — Sim. 
S A N T I A G O (Perplexo) — Agora mesmo falava 

com tua senhora . . . Tenho algumas coisinlias a fa-
zer e nos veremos em breve, mas seja como fór. dor-
te desde já os meus agradecimentos pela tua lu s-
pital idade. 

C A R L O S (Com imperceptível ironia) — Ora essa! 
F." a ei la a quem deves agradecer. 

S A N T I A G O — Também á tua senhora, natural-
mente 

C A R L O S (Pc si para si) — O h ! muito natu-
ralmente!. . . 

H E L E N A (Fazendo si final a Santiago para que 
«"«* embora) — A's suas ordens, sr. Santiago . . 

S A N T I A G O - Com l icença. . . 
C A R L O S (Exagerando) — Toda! 
(San tia fio sáe pela direita, sarado pelos olhares 

dc Helena). 
C A R L O S (Depois de uma breve Pausa) — Elle 

vae mesmo embora? 
H E L E N A — Sim. 
C A R L O S — Ass im? . . . De repente? 
H E L E N A — Não sei. Creio que recebeu um te-

legramma.. . (Quer desviar a conversa. Appróxima 
uma cadeira á mesa e ajuda Carlos a sentar-se). 

C A R L O S — Que estás fazendo? 
H E L E N A — Não te sentas? 

C A R L O S (Senta-se. Apoia a mão vacilbni!e na 
mesa. ate encontrar o vaso de flores). — Que ha 
aqui? Rosas? . . . 

H E L E N A — Rosas. 
CARLOS — Que encantadora belleza traz a pri-

mavera ! . . . Esta manhã veiti a filha á cama gritan-
do. "Papae. papae ! . . . Todas as rosas abr i ram! O 
jardim está cheio de flores! (Con: o t/esto de qa.'m 
quer olhar cm redor) Não é verdade? 

H E L E N A — Sim. 
C A R L O S — l ia tar.tn- rosas, assim? 
H E L E N A — Tantas! 
C A R L O S (Depois de um silencio) — Dn-me 

uma. Helena. 
(Helena npproxima-sc da mesa. tira uma rosa e 

lhe dá). 
C A R L O S (Recebe-a com ambos as mãos e aspira 

lentamente o perfume) — Como é ave ih tdada! . . . 
Deve ser como certas mulheres, que também parecem 
abrir-se ao chegar a p r imavera ! . . . Mas a<rr.ra e u . . . 

H E L E N A — Não. qperido. Não diuas essa* cott-
sas. Has de curar, t Passa um braço a-> redor do 
pestoço e lhe falia como a uma criança. Irmãmente) 
Não lia de ser sempre a s - i m . . . Verás a luz do dia. 
F que nada mudou! Cada coisa e-tá no -eu lugar 
como si só esperasse a tua vo l t a . . . F te parecerá 
haver sonhado. 

C A R L O S — liei de c u r a r . . . NVIa nmdott? Pala-
vras! palavras! Acreditas? (.•if,ts'»-n um pouco de 
si como para fixai-a com os olhos). 

H E L E N A — Não lia duvida. Pois -i o mesmo 
doutor o disse! 

C A R L O S — Files di/em -empre a mesma coisa! 
Ci•nu» é qui* vão dizer a um Imnv-ni: tu não ve-á . 
mais a l u z . . . : não jiodcrás h-r o amor 110 rosto da-
quelles qu« a m a s . . . : todas a - pessoas «:u<* viv.-m na 
tua alma não serão para ti, sinãn sombras . . . < iti 
acompanhará* aquclla» imagens, tratará.* de de*co-
bril-as, de guardal-as de itro em ti. para toda í vida... 
jiara tua própria lembrança . . : e as verás, cada v z 
mais longínquas, mais desvanecidas. . . até momen-
to em que jâ não te lembres, ainda que não o tenhas 
esquecido?. . . F" para ficar doido, não é verdade? 
Por isso se mente. Com uma mentira que nada custa 
faz-se uma obra de caridade. (Maliciosamente) Tu 
mesma, já o sabes; quantas mentiras não se dizem 
por ca r idade! . . . 

H E L E N A — Não. Carlos, não! Não deves falar 
a s s im. . . Com um pouco de coragem. . . com um pou-
co de esperança. . . 

C A R L O S (Tranquiliameute) — Não digas isso. 
Nunca a coragem, nem a esperança, mudaram o des-
tino. Não estou na i l lusão! . . . No silencio, o pen-
samento se aguça, torna-se lúcido, suhtil como uma 
espada . . . Como é triste :«.r muito em que pensar! 

H E L E N A — Mas o que é «pie perturba tua ima-
ginação. não estou eu aqui? 

C A R L O S — Tu? Por acaso pensas? . . . 
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H E L E N A ( in terrompendo com anciedu-lc) — E u ? 
O q u e ? . . . 

C A R L O S —' N a d a ! Porque m'o perguntas? (VI 
queima roupa) Estás :om m e d o ? . . . I) :r-sc-ia que 
estás com medo. 

H E L E N A (Fácil laudo' — E u " ' . . . Porque? . . 
Quem te disse que e u . . . ? 

C A R L O S — Ninguém. Não tremas. Que motivo 
tens para tremer? Não me estás vendo? Não vês em 
que estado estou? ( Desoladameiile) Eu não exUto 
mais. TUÍ nmeidade É que vive, É tudo o que lia 
em ti de desejo de /ida, de felicidade, e que eu obrigo 
a entristecer i meu lado. 

H E L E N A (TranquiUa) — Não. não. 

ha ,-empre (|ualqutr coisa de mãe. O meu amor será 
mais forte que a tua dor. has fie vér, será como 
um fogo, um pequeno fogo á s o m b r a . . . E tu serás 
meu filho doente, meu filho grande, triste, que tanto 
precisa dc amor e de c i r i c i a s . . . 

C A R L O S (/Imaryamciilc) — He car ic ias? . . . De 
a m o r ? . . . Que estás dizendo. Helena? 

H E L E N A — Não o acreditas? Por «pie não acre-
ditas? Máu. (Com voz de pranto) Não faz mal . 
Si souhesscs! . . . Si soubesses! . . . 

' A R L O S — H e l e n a ! . . . Helena! (Qwr reve'ar o 
qu • lhe opprimc o coração, mas se delem) Acompa-
nha-me ao jardim. Ta"vez a primavera pie cur- . 

C A R L O S (Continuando) — O pensamento do 
teu anu-r. do e nossa filhinha estava d-otro cm mim 
e can tava . . . . a n t a v a . . . Nenhum cõro :ie anjos hou-
vera podido cantar mais sraveniente! E agora. não 
canta mais! Não pos> », não devo entravar a tua íno-
cidade com minha vida inú t i l . . . 

H E L E N A — Mas não, lão. E ' s nina criança. 
Queres que te repita mais uma vez que te quero 
muito? 

C \ R LOS (/ . tcred'ilo) — Tu ? . . . M a s . . . «lize-me 
a verdade: Causo-te tanta pena assim: 

H E L E N . . — Que p e n a l . . . Bohinho! . {Primei-
ro com impeto, depois mais suave) Quero-te muito, 
s a b e s ? . . . Quero-te tanto como hontem, como sem-
pre, como quando nos beijamos pela primeira vez. 
Lem iras-te ? . . . Qu felicidade Carlos, que felicida-
de! Então eras tu que me protegias. E agora de»o 
ser eu (|ucm te proteja, ([uem te ampare com todo 
o meu coração de mulhe. . . . Porque na* mulheres 

(Põe-se dc pé. Helena toma-o pelo braço r su.-m pela 
esquerda, lentamente). 

* * * 

(Scenurio vasio .Pausa demasiado longa, durante 
a qual, do interior, chega uni cõro camp-^Ure. como 
um hymno á divina primavera. Helena entra pela es-
querda, seguida de Lila, que traz um cesto cheio d-' 
rosas. Retira dellc todas as rosas, cmq:uiuio Helena 
as dispõe por todos os cantos, de modo que o secna-
rio pareça todo florido. Pela porta da esquerda ml ia 
Santiago). 

H E L E N A — J á vae embora? 
: A N T I A G O — Vou. 
H E L E N A — Está convencido? 
S A N T I A G O — Estou resignado. A senhora pie 

disse que eu fosse embora, e vou. Não vejo como 
poderíamos Comprehender-nos melhor do que assim... 
Seu o marinheiro que deve voltar ao m a r . E o porto 
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as rosas) f l o r i d o . . . 

H E L E N A — Rosas. Santiago. Rosas que têm seus 

espinhos. 

S A N T I A G O — Mas o maior espinho é •> que levo 

e u . . . aqui d e n t r o . . . I r aonde? P o r q u e ? . . . 

H E L E N A — Como! Não tem sua mãe que será 
ditosa por vèl-o. E não haverá alguém que espere 
com ancia a hora do seu regresso? Não diga que 
não. H a 110 fundo de cada um. uma verdade boa. a 
que se i ti ide chegar sem dôr. E u ! . . . Que poderia eu 
fazer pelo senhor? Não vê que tenho os cabeilos 
brancos? Poderiam pensar que eu sou sua mãe. Sou 
moça a-sim mesmo. Mas que culpa tenho si uni dia 
me encontrei assim? 

LI L A ( D a esquerda) — Senhor Santiago, o car -
;/ucm. chama). Helena! Helena! ( C o m o ferido por 
uma suspeita) Sant iago! ( D e s c o n f i a d o ) Ninguém! 
Assim mesmo. E s t a v a . . . estavam. V i - o s . . . cotn-i 
se beijavam. E eu? e e u ? . . . Que sou eu? (Cáe 
sobre o moxo do piano, apoia os cotovcllos sobre os 
joelhos c chora cm silencio com a cabeça entre as 
mãos. A menina entra pela direita. Leva nos braços 
um firande ramalhete de flores). 

A M E N I N A — Papae. p a p a e ! . . . (I'ae a seu 
encontro, saltando) Está aqui? V e j a . Trago- lhe ro-
sas . Quantas rosas. Si o senhor visse! 

C A R L O S (Põe a menina sobre os joelhos e a 
aperta convitlsivamentc contra o coração) — Que-
r ida ! Minha querida f i lha! Não digas a t -u pobre 

pae que ha rosas, que a primavera v o l t o u . . . A pi i -

inaveru m o r r e u . . . J á não existe, (Balando, afrouxo 
ro está esperando. 

S A N T I A G O — Já vou. (I.ila sáe). 

H E L E N A (Conclu indo) — Então, com«» bons 
amigos, não é? 

S A N T I A G O — Como quizer. Eu serei s impse 
para a senhora o que sempre fu i . Lev i conunigo ioda 
sua lembrança, toda a sua helleza. E si a s iuhora . 
tivesse couiprehetuiido quanta delicideza. !,a 110 i m u 
sentimento, agora «pie me ensinou a viver c a ven-
cer. havia de dar-m« um beijo, o primeiro e o ul-
t i m o . . . ( d e s t a de Helena) um beijo que nada lhe 
custaria, de irmão á i r m ã . . . , o beijo do a d u t s . . . 

H E L E N A (Depois de uma breve divida).— P.om. 
se ja . Posso dal-o. Leval-o-a á sua m ã e . . . (Appro-
xima-lhe os lábios. Beijam-se. Beijo proloiiti-ido; illa 
quer Ihrar-se lotjo, uris elle a delem fortemente uni-
da a si. á sua bocca. Alt/uns institui.-;: de resislewia 
c Helena vae cahir vencida mire os braçoç ile San-
tiago, quando, tt direita, vacillamlo como ,1 primei, a 
vez. apparece Cario*). 

C A R L O S (Adianlando-se) — Helena, que i"izeste 

das minhas rosas? ilfclcna e Sintiia.; > soltam-se do 
abraço c ficam um instante aterrados. I.01/0. como yi 
temessem o cct/o, dirij/em-se, lentamente, na ponta 
dos pés. á sahida da esquerda; emquanto Carlos, como 
si tivesse adivinhado a presença delles, adianta-se 
wicilhmte. Quando nota que no quqrto não ha nin-
11 abraço; a menina deixa cahir lentamente as risas 
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e com ambas as mãos, levanta o rosto do Pae, sul-

catlo de lat/rimas). 

A M E N I N A — T ipae. papae! Que está fazen-

d o ? . . . Está chorando? 

H E L E N A (Que volto. <• tudo presenciou do um-

bral do palco) — Não . querida. Papae, não c h o r a . . . 

Porque havia de chora r? Vae para o jardim, \ a e . . . 

Vae com M a r i a n n a . . . 

C A R L O S (Que ouviu a menina sahir) — Esta-

vas aqui, h e i n ? ! E nem me r e s p o n d e s t e ! . . . 

H E L E N A — C a r l o s ! . . . C a r l o s ! . . . 

C A R L O S (Com cnen/ia) — A h ! desgraçada! 

Bem o s a b i a ! . . . E .não queria acredi tar . Parcc ía-

me a t r o z . . . Parecia-me imposs íve l . . . Vae. vae em-

bora ! Vae com e l l e . . . Não te ponhas deante de 

m i m . . . Era essa a felicidade que tu buscava»? E.-se 

era o amor que tu queria.*? Pois en: .u\ porque não 

t re t i ras? que é que te detêm? 

H E L E N A ( Incl ina-se para elle, suseicaimo) — 

Não. Carlos, não . T u _ r ê s . . . T u podes c r e r . . . 

C A R L O > ( C o m o delendo-a, com u.n i/esto da 

mão) — i.evanta-U . . . L e v a n t a - t e . . . Já supportei 

d e m a i s . . . Não me of tendas m a i s . . . 

H E L E N A fundo-lhe uma mão wh-e « baeta, 

impedindo-a dc faliar) — Ca la - t e ! 1 ' a la - te ! (Com 

ancicdadc) Não des t ruas nada, pois nad õ " destruí-

d o ! . . Não é verdade. I s to não é a tempestade, 
não é o f u r a c ã o . . . não é nem siquer um sopro do 
vento em nossa v i d a . . . E ' só uma suspeita que ha 
do desappareccr. em Iveve. (Carlos tr..in de falar, 
mav cila o imfede). Cala- te! Detem-Pí! . . Estamos 
indecisos, vês? Abracemo-nos for temente assim. . 
11111 contra o o u t r o . . . para não cahir o não nos dei-
xarmos s u c c u m b i r . . . (Chora \ Tu tião sa i i e s . . . não 
s a b e s . . . (Aperta contra o coração a cabeia de Car-
los c chora), 

C A R L O S (Separa-a dc si. suavemente. Domine 11-
..v completamente: venceu. Ha em seu .jesto a rcli-
!/i"sidade do perdão) Tive medo! Mas que po.su 

p r e t e n d e r ? . . . E's tão j o v e m . . . E eu sou tão infe-

l i z . . . Tens razão. (Animando-a) Não ê nada. vês? 

Tu !o passou. Vamos, so r r i ! Também e u . . . ( P r * -

c.:ra sorrir, uias no seu rosto .•;<• ie o s.tffrimeulo. 
/'eoronipe em soluços, apoiando a cabeça no braço 
s >rc o teclado do piano, do qual sae um tom lo-mo 
e desafinado). 

H E L E N A (Curva-se a seu lado. abraçando- lUe os 
joc'hos) — Sim. meu amor. s im! T u d o ha de surr ir 

a g o r a . . . Has de v ê r . . . Mas, não f a l e s . . . (Um vos 
Minimamente baixa) Não f a l e s ! . . . (Como n'um so-
pra) E não chores m a i s ! . . . (Cm instante de silen-
cio. Ouve-se o mido de um carro que se afasta). 

AXTOXIO MAGGlOW.i. 
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inverno deverá ter um íe r -
ro de lan e para cs dias 

quentes, um de seda. 
— O bordado com-
pôe-sc de 3 pontos 

di f fere i i tcs : 1." o 
ponto dc cor-

d< mnet {ex. 

regularidade e da vsquerd. 
para a direita. 

— O centro .Ias flores 
poderá ser feito em bor-
dado chciu bem junto 
ou a ponto de " r i -
prise". 

Kecommendaiuos t s -
tes trabalhos ás f 
nossas gentis lei- d fâ ffaòh 

ponto de 
alinhavo 

^ m n r n r g f f i 

Para nossos f i l i l i o s " J a c k s o n s " 
O guarda roupa de nosso 

1'ebê deve ser completo e ca-
prichado. Elle dirá do gosto 
v carinho da niatnã. 

A 's nossas leitoras of f e r i -
remos neste num.TO um l'ndo 
modelo para "jacksons" Sa-
lem o qtte vem a ser isto? 
! " o \estidinlto comprido tpte 
cobre o ctteiro e a faixa e 
d.-ixa mais lindo nosso íiil.i-
Iihi-. O modelo que aqui es-
tampamos é de fácil e rapida 
execução O desenho será re-
produzido ua volta toda «Ia 
barra o da "pélerine". Mais 
rico v gracioso fica si íôr 
confeccionado em lulle. Para 

(ex. II ) ; 3." o ponto de tos-
tão (ex. C. ) . 

— O ponto cordonnet d e w 
ser antes alinhavado «res ve-
zes e feito bastante junto e 
apertado para sobresair. Todo 
o cuidado no alinhavar pa»-a 
não se desviar do desenho. O 
ponto cordonnet pádc ser 
ohliquo ou direito Pre fe r imos 
este ultimo por ser mais re-
sistente e bonifo. 

— O ponto de alinhavo (ex. 
P») será ao contrario I em 
chato, para contrastar . 

— O ponto de f estão é o 
empregado para as contorno* 
e rodas deve ser feito com 



RE 'ISTA FEMININA 

NOVA EELLEZA e ELEGANCIA no HUPMOBILE 

"SEIS DO SÉCULO" 
"O automoveí mais bonito do secuío" 

s f l o íuiicch inaiiK-nto mais efíiciente e aperfeiçoado 
/LJj dn novo Htipmobile, une-se agora uma belleza 

Q / esquisita e captivaj te (|ue não reconhece rival. 
O novo "Seis do Século" possue muitas características que 
representam melhor funcciona; lento e maior conforto. Os 
seus freios stccldraiilic, que combinam as vantagens do sys-
tema mechanico e do systema hydraulico. aujfmentam a sua 
se. rn rança. 

IMI'ORTAI)OREK - J O Ã O , J O R G E , F I G U E I R E D O & CIA. 

T r a v e s s a do G r a n d e Hote l , 12 

DISTRIBUIDORES - M O R E I R A , C A M P O S & CIA. L T D A . 

R u a L ibero B a d a r ó , 17 

P r a ç a Dr . Ju l io Mesqu i t a , 12 

K H M 



RllV 1 STA FEMININA 

A f u n c ç ã o s o c i a l d a m u l h e r 

/ ' . - " A K S P K R A N Ç A " — NV 
11 — 1 de Jane i ro de 1«»29. — Anuo 10." 
— Funchal — Por t . 

O século presente pela caracter ís t ica a c t i v i - l d e 
íebricitante, ahr iu um campo de acção ú mulh.-r, 
í ó r a do que a própria natureza do sexo, em todos os 
tempos, lhe exigiu na vida socail. 

Século de mili tarismo, em (pie o homem prorura . 
de qualquer m.«lo. a t t ingir o máximo g r a u d.- pro-
gresso material , pareceu-lhe ou torgar - lhe direitos e 
vantagen-i especiaes e assim foi que. rapidamente, 
se tornou ella senhora de qualquer pro í i ssã » mascu-
lina, conquistando laureis e pergaminhos e postos 
mais destacados nas industria s e no commercio. 

Kut rc os «pie reprovam a actuação da mulher nas 
actividades f o r a do lar, está o au tor do presente a r -
t igo. Acha que si pedissem contas á sociedade dc 
ho j e p lo desvio da mulher do seio da família para 
ent regar-se a situações até certo ponto inadaptaveis 
á funcção que deveria exercer, a sociedade nada res-
ponderia. m sino porque não teria tempo para de-
morar-se a pensar cm méras futil idades, porque 
vida de agora chegou a um maior g ráu d j actividadi-, 
muito diversa do tempo a n t i g o . . . 

O recato feminino de ou t r ' o r a traiMiiudoti-se na 
mais f ranca exhihição, tirando-lh-.- a pr.-occupação e 
o interesse pela educação dos fi lhos e cuidados do 
lar . com cu ja s desastrosas conseqüências a sociedade 
s o í í r e r isvalando-se mais c mais para falsos pontos 
de apoio. 

A intromissão d.- senhoras em íuneções incompa-
tíveis, antagônicas com a missão a cilas dada por Deus 
causa á família grandes lacunas. O autor não pre-
tendi: dizer do t rabalho da mulher í ó r a do lar. quan-
do a isso necessidades imperiosas e c i rcuns tanc ia* 
varias a obr igam. Refere-se . sim, á acção í . t u i n i n : 
nos diversos gêneros de actividade, quando motiva-
da apenas pelo capricho, quando originada pelo o r -
gulho ou ostentação e vaidade. Quando assim acon-
tece, p . rdem as senhoras a aureola sublime «pie lhes 
foi por Deus destinada e «pie as deveria sempre cir-
cumdar, illumiuando o recesso dos lares. Ao liotn m 
não cabe exerc.T o sacerdócio conf iado á mul l i . r 
qual seja o da vigilante educação mais acurada, mais 
intima, mais constante, dos filhos, e os dias de g rave 
rcsponsabilidade que o mundo atravessa, exigem a 
mais intcll ig.nte orientação da questão feminina. 

Nada , portanto, de illusões. O u á mulher como 
esposa e mãe cabe exercer com dignidade as íune-
ções que pela Providencia lhe fo ram confiadas, ou. 
•mão. a família desorgatiizar-sc-á, c a l a v iz nia's, 

como hoje cm dia é notorio. 
Que seja recuada a orientação errônea dada á mu-

lher neste momento. Ainda é tempo. Será uma estra-
tégia essa mudança que virá ac.Ttar o rumo da f a -
mília e da sociedade, cu jos interesses mais legítimos 
se encontram sériameute comprometido. ; . 

i s s o , o s m é d i c o s e o s e d u c a d o r e s i n -
s i s t e m n a n e c e s s i d a d e d e u m a a l i -
m e n t a ç ã o s a u d a v e l l o g o p e l a m a n h ã . 

Q U A K E R O A T S c o m p õ e - s e , p o r 
n a t u r e z a p r ó p r i a , d o s e l e m e n t o s e s -
s e n c i a e s á p e r f e i t a n u t r i ç ã o . 6 5 % d e 
c a r b o h y d r a t o s , q u e p r o d u z e m e n e r -
g i a o r g a n i c a ; 1 6 % d e p r o t e í n a , q u e 
f ô r m a o s y s t e m a m u s c u l a r . A l é m 
d i s s o , c o n t é m o i t o e l e m e n t o s m i n e -
r a e s e v i t a m i n a s e m a b u n d a n c i a , 
r a z ã o p o r q u e Q u a k e r O a t s é c o n s i -
d e r a d o o a l i m e n t o q u e m a i s c o n c o r r e 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e e q u i l í b r i o 
o r g â n i c o s . S i r v a - s e d e Q u a k e r O a t s 
l o g o p e l a m a n h ã . 

Q u a k e r O a t s é u m a l i m e n t o s c i e n -
t i f i c o , m u i t o a g r a d a v e l a o p a i a d a r , 
i n d i s p e n s á v e l á c r e a n ç a , a o e s t u d a n -
t e , a o n e g o c i a n t e , á d o n a d e c a s a , 
e m f i m , a t o d a s a s p e s s o a s q u e t ê m 
a f f a z e r e s l o g o p e l h a m a n h ã . 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca t a 
conhccidafiRuradoQiusker, adquirindo assim 
a certeza de obter genuíno Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 



Para creanças e adultos 

E M U L S À O ' K E P L E R ' 
d e Ó l e o d e F í g a d o 
d e Sacafl l i iais c o m 
E x t r a c t o d e M a l t e 

Contem as Vitaminas 

A, B e D 

Augmenta o pezo 

A venda em todas Ias 

pharnncias e armazéns 

B u r r o u g h s W e l l c o m e e c a . , 

L O N D R E S 

Alt RieAís Resenrd 

ViCTOniAS FEMINISTAS 
A mulher, u.-sles últimos annos. c m paeen.-ia c 

tenacidade c. :!a vez maior, vem procurando obter 
os últimos direitos que lhe faltam adquirir. 

Para a mesma situação que o hom m. ella inicou 
o movimento conhecido p<=r campanôa feminista e 
essa campanha vem dando lentos, é verdade, mas sa-
tisíactorios e animadores resultados. 

Km alguns paizvs a mulher tem visto plenamente 
LI>roados os seus esforços naquell.- sentido. Km ou-
tro;.. os direitos reclamadi s lhe vão sendo, aos pou-
cos e a medo, concedidos, sendo muito? os que lh'« s 
negam e TOIICOS OS que, como o Afphanistâo e a 
Turquia, tão se conformaram c i n e>sa concv-io.ão 
e pnc i t ra .1, como acaba de fazer ,»rimeira daquel-
las duas potências, combater tenazmente o avanço 
feminista. 

Apesar de todas essas dií ficuldades a p p ü t a s á< suas 
pret .-lições, a mulher v e a<>s poucos vencendo as 
recalcitrancias e hostilif .des e transformando numa 
decisiva realidade as si. .s aspirações 110 terreno do 
direito. 

Na França, ha alguns mezes, votava-se uma lei 
que per nit te o ingresso das mulhe e> 110 corpo di-
plomático. 

Xa Inglaterra, ha vários annos. ladv Astor se bate 
na Camara dos Comtnuns pelos interesses da sua pa-
tria e dos sem companheiros de sexo. Xos Estados 
Unidos ha, actualmente, mulheres gov.rnadores, mu-

lheres prefeitos e, em varias ru ' r a s posições políti-
cas e administrativas fie destaque. 

A Rússia tem varias representantes diplomáticas 
c-m paizes extrangeims, sendo que, todas, vem se 
portando com talento nos seus postos e prestando, 
iielles. valiosos serviços os seus paizes. 

Xa China, duas jovens de notável saber occupani. 
uma, o cargo de presidente da Corte de Justiça In-
ternacional dc Shangai, a outra, determinada pasta 
d<» governo de Xankin. 

Xa Inglaterra, até bem pouco, sc negava, sob o 
pretexto de que não era possível confiar na :eretti-
dade da mulher, o seu ingresso 11a Kscoln de Avia-
ção Comtnercial. 

Permittido, porém, o seu accesso nesse moderno 
estabelecimento dc ensino, ali matriculou-se uma jo-
ven que os tebegrammas diz.m ser muito elegante e 
linda. Essa senhora, inrs. Maryse Hastie. depois dc 
brilhantes estudos, acaba de receber o ambicionado 

brevet **. 
O seu exemplo tem sido seguido por numerosas 

senhoras e, dada a proporção das matrículas naquel-
la Escola cffectuadas. é de suppôr que, muito etn 
breve, a maioria dos pilotos da aviação commcrcial 
pertençam ao sexo fraco. 

Obtenha a mulher mais algumas victorias dessa 
força c saiba dar conta do seu recado e, dentro em 
pouco tempe, amortecer-se-ão as prevenções c der-
apparecerão as resistências que ainda se oppõem á 
concessão dos direitos pelos qnavs, ha tantos annos. 
ella vem, valentemente, se batendo. 
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A EDADE DAS MULHERES 
I . P X I í R K S . i V z e m h n < l ' . P . ) — O s m - n . b m s 

feminino; do Par lamento d i í iVran muna coUa <!.• 
.•nas irmans. que sc.utrni os mil m s caminhos «Ia vi-
d a : Não conf iam as suas edad'-s a t.-dos n- que lhes 
•»?m famil iar-s . 

a sua coll.-ga Sn.-an l .awrence, a terceira senhora 
solteira m mlirn do parlamento. r i n 57. A senlio-
rit.i l . a w n na- começou recentemente a g r a m p e a r os 
sen»- oalnM'.- i- a usa r hátas, <• que faz pvnsar que 
•.•'Ia esteia pm-. ima da casa dos MI. 

X o D I G E S T O N I C O X 
T R A T A M I E N T O R A C I O N A L 

d a s 

M O L E S T I A S D O E S T O M A G Q E D O I N T E S T I N O 
E S P E C I F I C O 

D I S P E P S I A I P E R C H L O R I D R I C A e d a G A S T R A L G I A 
T O N I C O c R E G U L A R I S A D O R d a D I G E S T Ã O 

L aòorâtorio dos Productos Scientia DrE.PERRAudinh zt.rue Chapta! Paris (9") 

K-te seuredo das varias senhoras que se assentam 
na C u n a r a dos Communs teni sido guardado com 
:»m cuidado talvc.: desusado. 

A rerenti decisão da senhora Milton PhilipMin de 
r nuuciar sua cadeira, a f i m de poder dedicar-se 
sa iMaclor iamei i te aos seus d w e r e s de íattiilia, deu 
or-uent a tuna questão. K a imprensa aproveitou en-
tão a occa-iào para obter dados que. de uma ws» por 
t« «Ias. «lessem uma idéa da verdade. 

A s -nhora Pliilipson tem 41 annos de edade. sen-
do justamente 4 annos mais velha do que a se-
nhor ita Kllen Wilkin-on. a <|ti:tl. posto que muitas 
vezes M lhe chamasse " a pequena Kl l e u " . estava 
ganhando a sua vida num emprego qu • já tinha an-
tes «Ia guer ra . 

A senhorita Margaret l íondíield tem 45 annos o 

i» damas cagadas - c j am ainda n n i s cui -
guarda r o segru lo de <itas edades com 
lia um ou dois limites conhecidos, m o -
todas devem ter cerca de citicoenta an-

Kmhora 
dadosas tio 
mais êxito, 
t rando que 
nos ott mais. 

l .adv Astor , atn.-ricana de nascimento, parece ser 
a mais joven de todas. Completará 5(1 janei ros no 
próximo atum. A duqueza de Atlml, secundo se 
.sahe, a t t iugirá os 54. no seu proNimo anniversar io . 

A única coisa que se sahe sobre a edad • da c-.n-
de>sa de Iveagh e da senhora Kumciman é apenas 
•pie a pr imeira se casou aos 25 annos, •mquauto «me 
a segunda M» aos t r inta realizou o seu cmisorcio. 
Como se vó, essas duas ul t imas parece que gua rda -
r a m os seus segredos mais efficK-ntenivnte. 

SAXONIA 
T I N T U R A R I A E L A V A N D E R I A 

• I S r a é a / A o s p e r / é i / o s , s e g a n c / o o s 

u / h m o s p r o c e s s o s e u r o p e u s 

Off lCi l t tó iOTPr 0 B a r ã o d e d a g u a r a 2 0 2 ÍEL 2 - V 9 4 I 
P L i b e r o B a d a ' á 7 3 

AGENeiAS C S e b o o ^ ó o P e . - e i r a 5 
P D o m i n g o s M o r a e s . 1 3 

ZM^&sm^ssmmmmmmmsmmmm 

IEI 2 2396 
f £ L D - 4 0 3 3 
HL 7 2912 
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Sorrisos Encantadores 
N ã o s ã o m a i s d o q u e o s s o r r i s o s c o m m u n s p o l i d o s a t é b r i l h a r e m 

baixo delia que se encontram os dentes 
brancos e puros que causam tanta inveja. 
Comece a combatel-a e V. S. verá que os 
seus dentes irão embranquecendo cada vez 
mais, tornando-se luzidios e brilhantes. 

O i n i m i g o d o j d e n t e s e g e n g i v a s 

A pellicula é o grande inimigo dos dentes 
e das gengivas; a causa principal, de ac-
cordo com as maiores autoridades da Cirur-
gia Dentaria, da maioria dos incommodos 
causados pelos dentes e pelas gengivas. 
Agarra-se.aos dentes, penetra nas cavidades 
e ahi fica. Nella se multiplicam os germens 
aos milhões. São elles que, com o tartaro, 
constituem a causa da pyorrhéa. Mantém 
o alimento em contacto com os dentes, at-
trahindo o ácido que produz a deterioração. 

V. S. não pode ter dentes mais alvos e 
mais bellos nem gengivas mais firmes e 
rubras, a não ser que combata efficazment*-

essa pellicula. 

Rogamos acceitar ama bisnaga para prova 
Para se convencer dos resultados, compre 
uma bisnaga de Pepsodent, o dentifricio de 
qualidade — á venda em toda a parte, ou 
então peça uma prova grátis para 10 dias a: 
Dept. Z, Companhia Pepsodent do Brazil, 141 
Rua dos Andradas, Rio de Janeiro. 

8-M-P 

OU L se póssa transformar os dentes 
nublado-», turvos, ammarellentos em 

dentes de bra.icura iminaculada, é uma ver-
dade hoje acceita sem a menor sombra de 
duvida. Ds melhores Dentistas do mundo 
estão agora insistindo que se adopte um 
novo systema. E V. S. pode ter dentes alvos 
e puros, lindos e perfeitos. (om gengivas 
firmes e vermelhas como o coral, se iniciar 
o tratamento ye. 

Para conhecer a verdadeira alvura de 
seus dentes, é preciso que V. S. dê combate 
vigoroso a uma pellicula viscosa e turva que 
recobre os dentes. uma pellicula teimosa, 
difficil de ser extra jida e que os Dentistas 
de ou*r'ora não porderam jámais conquistar. 

Pa: ;e a lingua pelos dentes e V. S. pode 
senti', nelles essa pelliculp fatal. É por 

Baur «do cm lnvextlRacCen moderno . Aconselhado por 
princlpaeo dentista» do toda o mm do. Verá e sentirá 

reuultadOH lmmedJL>to«. 
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llílen Maycps, famosa oigmpica de esoriira mülhf.res-bombeiras 
\ mulher. CJIIV -egundo :• opinião d - um graud • 

|iliilnv>phn liodicrn-i, obteve. ins te quar to d : secu'o. 
t r - s g i .mdes conquistas. a saiu cur ta . o ca':cl!o c - r -
tad i e o a lardoiv» «'o esparti lho. caminha c m dcs-
."NMitnhr > para c- impil i r com « bom m e. quiçá. pa r >. 
sujHTal-o. pa< diversas a t i v i d a d e « ph; si.-as. 

11,1 n Mavcrs — \i : : :c radi"-sas pr imaveras — c 
um exemplo. A ca!'a cila d - «hter o t i ' u ' o máximo 

K* um facto s m com -.-liçã > <| :e o .V:::i.:V::o t .x 
• us progressos pelo muti lo. Kn »rtnes p rogressos ! 

|"*m Cl i i r ca . não l-.ngc d;- Arica. n . Chile, acabam 
,.,. e r c i r um corpo de tiiulheivs-bomheiras. 

I-!SS:IÍ senhi ra«.. «pi;» são -.111 num r i d : t r inta, ad 
ptam-se. se rund» p ir ce. | e r ícha tue : te liem. á s : n a 
novas e hu: : ia : ' i \ i r ' a ; .íincçõe-'. Sã» a : e i s . r a p i l r s . 
•n t rep ida* . . . 

CZofrtz nãotâeót/é/ÇÒíaoôeu 

Afellins Food 
O Alimento que ouatenla 

C%cuu/ou/km, aí&ngão c/e tuna mãe> 
encontro sempre a sim recompensa dando ao bebê, desdo o começo, 
o A L I M E N T O MELLIN. Os elementos nutritivos contidos no 
ALIMENTO MELLIN, quando este é misturado segundo as indica-
ções, igualam os do leite materual. Este alimento njudnni o bébc a 
prosperar e a crescer, forte, são c perfeitamente desenvolvido. O 
A L I M E N T O MELLIN digere-se facilmente, e por esta razão todos os 
bebes alimentados com elle são ditosos e alegres. 

. - - a iírn.._ _ , 
Idade do uclié e o nome d'e»tc Jornal 

n Craohloy ât C' 58. Ouvidor, Hlo dc Janeiro; 
Ferreira A Rodrigues. 23, ruo Conselheiro Dantas, Itahla: 
H. Wollln Moine. Ca.ia 711, Suo Paulo; 
OU n Mellln'» Food, Ltd., Londres S. E. 15 (Inglaterra). 

dessa rsrina. nas e o : : r i t ' ç õ s o ' \ m p \ . i - de Amst r-
dam. após ntn torn i-i -en-ar iora l . 

Seu pulso i irme, M-.I olhar exper imentado, sua 
agilidade felina d r; 111-üe r u i lu*. a r de destaqu • n 1 
esporte d a . a r m a s t-ompiistard • sua r ivaes o am-
bicionad > titulo, que p r o m . t i c conservar p»r m::i« > 
tempo .-'inda. dado o - eu •.a'<»r e os vx r.'ic'o> a qu» 
se submette. 

l l e l en Mayers n«M*eii numa poética cidade ás 
m a r u i u s do Klla. Ali. i n t r e o aroma dos rosa-s . e o 
«è<e murmúr io das . 'guas do rio. a;:rci:dcu -Ma 
mane ja r a terrível a rma florcntrira. i!e qu . ago a. 
se tornou tini " a z " . 

Vão longe, rcaltit nte. os tempos cm qu.* a uni-a 
a rma «Ia mulher era o g rampo do chape i. Ho je , qtn 
não ha mais eabellos com], ridos e, portanto. chapéu, 
complicados para a j u t a r á cabeça, ' ó mesmo I n 
çando mão do floretc. 

Mas os homens I-
O s homens dc Chirica são to los empregados n i s 

minas de ni trato, a muitos kiloitietriis da aMeia. P< r 
t so não se pó le c n i t a r c 111 lies para 1 :ida. 

Desde que ítmcciopa o nov-i " e n r j o d.- bombei-
r a s " vários i tv udios se têm mani íe tad" u n Chi-
1 ira. K for::tu rap : dani 'iit.- x t i r e t o s . . . 

A ' vista do excell nte re r .hado da i«K'a. t r a t am d.* 
íueda r corporações seineMiantes n u out ra - c idade , 
d i província de T a c n a . . . 

O interessauli é qu? (piando etu serviç 1 ;*s bom-
beiras são pmlubidas d - í a ' a r . . . Por «:u 1 

P E T A L I N A — A m e l h o r d a s t i n t u r a s 

! "111 I t i l m : 12S5CO 

Pedidos á redneção desta Revista 

S E N H O R A S E S E N H O R I T A S ! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

Xa C a s a Sa t i l a Kphigcn ia , c n c o n t r a r c i s v a r i a d o s o r t i i u c n t o 
d c l indos n l . j ec lns rcl i l í iosos p a r a p r e s e n t e s : l ivros tle m i s s a ; 
ro sá r ios , i m a g e n s , ipiat lros. c rnc i í . xos . m e d a l h a s , c tc . Azar. c 
d i a d e m a s p a r a a n j o s e t o d o s o s a r t i g o s p a r a p r o c i s s ã o . 

I N I C A C A S A K S 1 ' K C I A I . I S T A 
M. SILVA & CIA. — Importadores. — Rua Santa Ephi-
genia, 45 e 45.A. C. Postal, 977. Tel.: 4-3946 - S. Paulo. 
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Echos da 2.a Conferencía Nacional de Educação 
A m u l h e r b r a s i l e i r a p o d e d i z e r q u e o s r . J a y -

m e cie B a r r o s , r e p r e s e n t a n t e d o E s t a d o d o H i o 
n a 2." C o n f . N a c i o n a l d e E d u c a ç ã o , é d e v e r a s 
ui . h o m e m f r a n c o . 

D i v e r g e m a s o p i n i õ e s s o b r e a f r a n q u e z a e m 
s o c i e d a d e , m a s g o s t e i ie v e r e x p r e s s o e s s e s e n -
t i m e n t o a u t o r i t a r i o , e s a o p i n i ã o c o m n u t m , so -
b r e o p a p e l d a m u l h e r , s o b r e o v o t o . E i s u m 
p e r i o d > d o c i t a d o r e p r e s e n t a n t e : " E n t e n d o , s r . 
P r e s i d e n t e , s e m m e r e f e r i r j á a o n o s s o r e g i m e n 
j u r í d i c o e c o n s t i t u c i o n a l ; r e l a t i v a m e n t e a p r ó -
p r i a o r g a n i z a ç ã o d a s o c i e d a d e m o d e r n a , q u e s e 
f u n d a n a f a m í l i a e r i o n o i n d i v í d u o , d e t e r m i -
n a n d o r e l a ç õ e s c o m p l e x a s d e s u b o r d i n a ç ã o d a 
m t l h e r a o h o m e m ( n ã o a p o i a d o s g e r a e s ) . " M o -
d e r n i s m o á s a v e s s a s , v o l t a s d e e s p i r a a o p o n t o 
e m q u e o c ã o d o s e n h o r v a l i a m a i s q u e u m a 
m u l h e r ! M a s o H i o G r a n d e d o N o r t e t a m b é m 
s o f f r e : " Q u a n d o l e i s n o s j o r n a e s q u e f o r a m 
e l e i t a s , n o II . G r a n d e d o N o r t e , p r e f e i t a s p a r a 
o s s e u s m u n i c í p i o s , c n e g o a p e n s a r q u e n e s s e s 
n u n : c í p i o s n ã o h a h o m e n s . " O u h a a l i m a i s d o 

n o m ' n s — h o m e n s e v o l u í d o s , r e p u b l i c a n o s ? 
( l e r t i . m e n t e n o s l a r e s o n d e e e r e b r o s e c o r a ç õ e s 
t i a t e m u i r s o n o s , r e s p e i t a n d o a i n d i v i d u a l i d a d e , 
a d i g n i ' a d e d e c a d a u m e d e a m b o s , t a m b é m 
n ã o h a h o m e n s . E e m N o v a Y o r k , a p o p u l o s a 
e g r a n d e N o v a Y o r k , o n d e , n a s e l e i ç õ e s , a r e -

l a ç ã o foi d e 1 h o m e m p a r a 5 m u l h e r e s , t a m b é m 
n ã o h a h o m e n s . 

E u f i c o a d e p l o r a r e s s e m o d e r n i s m o , e s sa s u -
b o r d i n a ç ã o f e m i n i n a o b r i g a t o r i a n o s l a r e s , r e -
g i m e n q u e o r e p r e s e n t a n t e d o E s t a d o d o H i o 
a c h a o ú n i c o c o n s e n t a n c o c o m a s o c i e d a d e f a -
m i l i a r e q u e e u e n q u a d r o n a t e r a t o l o g i a , n o e s -
t u d o d o s m o n s t r o s , p o r q u e e s s e r e g i m e n s u p p r i -
m e a c a b e ç a d a m u l h e r e l h e p r e g a , n o l o g a r . 

P a r a o s r . J u y m e «le B u r r o s , " a t é a g o r a a 
m u l h e r a i n d a n ã o e v o l u i u n o s e n t i d o d e c o n -
q u i s t a r e s s a p r e r e g a t i v a — o v o t o . " E ' p r e c i s o 
q u e o h o m e m a p r e s e n d a a f a l a r p o r s i s ó , p e l o s 
s e n t i m e n t o s q u e s e n t e , p e l a s i d é a s q u e p e n s a , e 
a c a b e c o m a v a i d a d e d e s u p p o r q u e a i n d i v i -
d u a l i d a d e f e m i n i n a é u m a p p e n d i c e d e s s a p o -
d e r o s a c e r e b r a ç ã o m a s c u l i n a , t ã o f o r t e a i n d a 
q u e , c r e n d o o b s e u r e c c r - n o s , e m p a l l i d e c e a s u a 
p r ó p r i a luz . Q u a n d o l e i o a q u a n t i d a d e e n t r i s -
l e c e d o r a d e d e s a s t r e s n o m a r e n o s a r e s e o u ç o , 
: o m a a l m a , o c h a m a d o d a s e s t a ç õ e s r a d i o g r a -
p h i c a s d o m u n d o , p e n s o n a d o c e f i g u r a d o C a -
s a l C u r i e , d e M m e . C u r i e , e p e r g u n t o a m i m 
m e s m a : q u a n d o s e d e s c o b r i r á u m r a d i o q u e 
iac i l ; . te a o h o m e m a l e i t u r a e a u d i ç ã o p e r f e i t a s 
d a a l m a da m u l h e r ? P o r q u e e l l e o u n ã o a q u e r 
e n t e n d e r o u a e n t e n d e m u i t o p o u c o . 

O 
N i L H O R 

R E F ^ E S C A N T E 
" S a l d e F í - u c t a " E N O é u m a b e b i d a 
r e f r e a c a n t e . e e n e f f e i t o l e v e a i s n t e 
t a x a t i v o . 

" S A L D E F R U C T A " 
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S o f f r e a m u l h e r p a t r i a com esse d e s r e s p e i t o , 
e s se s o p a p o mor ;d a t i r a d o á sua f ace n u m a C o n -
f e r ê n c i a Nac iona l de E d u c a ç ã o . 

F e l i z m e n t e lá t i vemos d e f e n s o r e s . Essa in-
j u r i a de q u e a b r a s i l e i r a , a e d u c a d o r a da in-
f a n c i a n ã o s a b e n e m p o d e a i n d a s e r v i r á Pa-
t r i a . d e q u e n ã o tem c i v i s m o , essa i n j u r i a de -
via s e r p u n i d a . Da m a i o r i a d o s h o m e n s , q u e m 
n ã o c o n h e c e a c u l t u r a e o f e r v o r c í v i c o s ? o seu 
p a p e l n o Bras i l político*? 

Só a e l i te m a s c u l i n a c o m p r e h e n d e seu d e v e r 
d e b r a s i l e i r o . O r e s t o po l í t i co é n u l l o ; m a s é 
g r a n d e p o r q u e tem a f o r ç a b r u t a e a s leis dos 
p r o p r i o s h o m e n s . " P a r a a m u l h e r v o t a r , e d u -
q u e - s e p r i m e i r o , c o m o s e faz na E u r o p a . " A 
m a i o r i a m a s c u l i n a q u e c o n t i n u e c a l m a e in-
c o n s c i e n t e a a f u n d a r a R e p u b l i c a . . . Os h o m e n s 
n a s c e m s a b e n d o . 

O m o v i m e n t o d o p r o g r e s s o só p o d e s e r a s een -
s i o n a i , e é índ ice de a t r a z o socia l o e s m a g a -
m e n t o da d i g n i d a d e f e m i n i n a . A o b r a d c Ed -
w a r d Gr iggs — T H E N E W HUMANISM, t r az 
b e l l c s e n s i n a m e n t o s a r e spe i to . 

— C o n s e l h o s dão-se a q u e m pede e. ha p o u c o , 
u m ju iz m i n e i r o i n d e f e r i u a i n c l u s ã o de u m a 
s e n h o r a 110 a l i s t a m e n t o e l e i to ra l da sua co-
m a r c a p o r q u e " a m i s s ã o da m u l h e r é ma i s do-
m e s t i c a do q u e p u b l i c a " , p o r q u e " a m u l h e r 

n o r m a l e t y p i e a é a q u e f ica d e n t r o d o 
l a r " , e tc . 

A r g u m e n t o s j u r í d i c o s ou m o r a e s ? Se a m u l h e r 
vê c o m os seus o lhos , q u e r c o m a sua v o n t a d e , 
p e d e c o m a sua a l m a , c o m o seu se r f e m i n i n o , 
se ja el la i r m ã , e sposa ou mãe , é p o r q u e e h e g a d o 
é o m o m e n t o d e sua a c ç ã o ma i s dec i s iva . E q u e r 
o r a c i o c í n i o ou a má fé , d o h o m e m ou a s u a 
m o r a l ou os seus ca l los na a r t e de d o m i n a r , 
e r g u e r e m um d i q u e a o p r o g r e s s o ? F a l e p o r s i ; 
d e i x e á m u l h e r o c u m p r i m e n t o do seu d e v e r . 

F e l i z m e n t e a e d u c a ç ã o c e r e b r a l f e m i n i n a vae 
s e n d o o b j e c t o d e a p u r o . E* o de q u e c a r e c e m o s . 
N o f u t u o , a o n d a dc h o j e s e r á m a i s forli- e n in -
g u é m a v e n c e r á . E n i n g u é m se v i n g a r á : c o m o p o -
d e r i a a m u l h e r , tnãc e a m o r o s a , c a r r e g a r o s o b r ' -
o l h o p a r a o f i l ho q u e lhe io r r i , q u e só n o s e u 
r e g a ç o d o r m e t r a u q u i l l o ? 

E o " D i a «Ias M ã e s " s e r á o " D i a d a J u s t i ç a " . 
— Nesse t e m p o s r . R e p r e s e n t a n t e d o E s t a d o 

d o Rio , c u j a longa v ida s i n c e r a m e n t e d e s e j o , se 
a inda f ò r d c p u l a d o , n ã o o se rá com o v o t o f e m i -
n ino , nem com o E s t a d o d o R io ( í r a n d e do N o r t e . 
E n t ã o a m u l h e r b r a s i l e i r a s e r á r e s p e i t a d a . 

— O d e s r e s p e i t o de h o j e é n a t u r a l , p o r q u e a 
r e p u b l i c a só ex is te t h e o r i c a m e n l e . 

T h . O t t o n i , !) Dez. «128. 
Alzi ra Re i s Vie i ra F e r r e i r a 

KOLYNOS-
C R E M E D E N T A L 

V 

A K O L Y N O S limpa os (lentes as gengivas e toda a bocca. 
^ Des t róe os ge rmens que produzem a cá.-ie, e deixa a bocca 
com uma sensação deliciosa de limpeza. 

O Kolynos é economico t ambém, pois bas ta um cen t ímet ro 
sobre uma escova secca para a limpeza da bocca inteira 

KOLINOS 
C R E M E D E N T A L 
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Adornos femininos 

Em outros tempos os adereços das damas 
eram constituídos quando não de ? icas e fa-
bulosas pedras, dc amuletos e figas supersti-
ciosas e ridículos animaesinhos, mas mudaram-
se os lempos e lambem• os usos c cosi umes c 
hoje a mulher Irm mais ? :cos e arlislicos ador-
no. que com -/raça ornam um collc bem feito: 
as oia> <t phanlasia. A Casa P'crrão, sita á 
rua Libero Hadaró n. 159, Icm cm suas1 vclrincs 
ao lado dos ri os la mês c bro-
chados os Í. tomos combinan-
do, r leque de p/uma, a bolsa 
de pi tiraria, os saltos, os ri-
cos sal I os de ; a pai o, as flo-
res e os adereços. P.sles -são 
os complementos da loUellc, 
complementos que devem 
merecer Ioda a allenção da 
mulher elegante, pois que 
nestas minúcias é que se n >!a 
o bom gosto da mulher. 

Para os ricos tecidos chamamos lambem a 
allenção de nossas leitoras. São os estampados 
franceses, modernos nos desenhos c na textu-
ra, entremeados de fios de iamés; os georgcl-
les e setins, o magnífico velludo para as loi-
leites de soirée, as rendas de lindos desenhos, 
boi '.adas dc lantejoulas, emfim uma grande 
variedade de tecidos e demais artigos indis-

á mulher elegante. 
A Secção dc luvas merece 

uma especial referencia, pois 
reconhecemos ser a Casa 
ferrão a que melhor calça as 
mãos de nossas Paulistas. 

.Vossas leitoras si quiserem 
emprestar este cunho dc bom 
gosto e alta distineção que 
distingue das demais a mu-
lher elegante, procurem os 
tecidos e demais artigos que 
a Casa Pcrrão expõe. 
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PASSADO E PRESENTE 
( J a r d i m de u m a l inda h a b i t a ç ã o m o d e r n a dos 

a r r e d o r e s th- Buenos Ayres . S e n t a d a n u m a ca -
d e i r a de junco . Clel ia D o n o v a n , e m b a l l a - s e sua -
vemen l i ' e m q u a n t o p a r a d i s t r a i r seu " s p l e e n " 
a r r a n c a lie um g a l h o de r o s a s , a o a l c a n c e da 
mão . f l o r por f l o r , que vae d e s t r u i n d o f i n a -
men te . ) Clel ia D o n o v a n tem v i n t e e rim*.) an-
n o s " a e c u s a d o s " , c m o r e n a , de o l h o s g r a n d e s , 
p e r f i l l a t i no e c a b e l l e i r a p r e t a . F i l h a de u m r i co 
i n d u s t r i a l , já f u l l c c i d o e de u m a d i s l i nc l a a m a 
de c h a v e s ca sada " i n a r t i c u l o n i o r t i s " c o m o 
i n d u s t r i a l seu nino <• e sposo m u r g a n a t i c o , d á a 
v ida p o r f a z e r e s q u e c e r o m u n d o a sua o b s c u r a 
ascendem*,in. l*ni e m p r e g a d o chega- se ã d a m a c 
f a z e n d o u m a p r o l o n g a d a i n c l i n a ç ã o a n n u u c i a 
u m a v i s i t a ) . 

O c r i a d o — E* o s e n h o r C l á u d i o S o n u n a s . (A 
moça faz uma ca r e t a , o lha s e r i a m e n t e p a r a o 
e m p r e g a d o , q u e r d ize r que não o r e c e b a , po-
r é m r e s o l v e de ixa l -o c n l r a r p a r a d i s l r a h i r seu 
f a m o s o " s p l e e n " . 

Cle l ia — M a n d e e n t r a r , e si v ie r o s e n h o r 
P e n n a , (pie e n t r e logo, m a s n ã o aqu i , nu s a l ão 
azu l . 

O c r i a d o — Si e l l e v i e r p o s s o d ize l -o d i a n t e 
d o s r . S o n u n a s ? 

C l e n i a — S i m . . . An te s , n ã o ; d iz q u e é a 1110-
d i s t a . (Vae-se o c r i a d o e a s e n h o r a s e a r r a n j a 
de m o d o q u e a s p e r n a s e m e r g e m c l a r a s , f i r m e s 
e hei Ias d*enlre as s e d a s . Approxinui- .se o s r . 
S o n u n a s . E* um j o v e m a d v o g a d o de g r a n d e fu -
t u r o e m u i t o t a l en to e l a b o r , p o r é m d e u m 
p r e s e n t e p r e c á r i o e de um n o m e m a i s p r e c á r i o 
a i n d a ; c h a m a r - s e Sonunas e n ã o t e r f o r t u n a , 
é n ã o se c h a m a r n a d a , é s e r u m a a b s t r a e ç á o 
n o m i n a l . 

S o m m a s — Boa t a r d e , C le l i a ; t emi n ã o a c h a l -
a. D e v e e s t a r m u i t o a t a r e f a d a n o seu i n u n d i n h o 
e l e g a n t e (Beija a m ã o e ao i n c l i n a r - s e p a r a isso, 
a d m i r a f e r v o r o s a m e n t e -o d e c o l e e x a g g e r a d o ) . 

Cle l ia — Meu amigo , o m e u i n u n d o e l e g a n t e 
n ã o me p r e o c c u p a s u f f i c i e n t e m e u te p a r a me 
s u b t r a i r ao c o u t a d o dos m e u s amigos . Vem i ro-
n i e o c o m o os o u t r o s d i a s ? 

S o m m a s — N ã o ; v e n h o deso l ado . 
Clel ia — P o r q u e ? 
S o m m a s — P o r mu i t a s c a u s a s . A s e n h o r a é 

u m a de l las . 
Cle l ia — F x p l i q u e - s e e i n q u a n t o vou d e s f o -

l h a n d o e s t a ro sa . P o r q u e é q u e eu sou uni dos 
m o t i v o s de sua d e s o l a ç ã o ? 

S o m m a s — Com e f f e i t o . J á s a b e q u e fu i e le i -
t o d e p u t a d o ? N ã o ? N ã o s a b i a ? ( A d m i r a d o ) E* 
E ' n a t u r a l q u e n ã o s a i b a ; u m d e p u t a d o é p o u c o 

:jf £ 

Cabellos 
Brancos ? 

A l . o ç ã u l i r i l b a n l e f a z v o l t a r á c ó r 
n a t u r a l p r i m i t i v a e m X «lias. N ã o p i n t a , 
p o r q u e n ã o é t i n t u r a . Xüci ( j u c i m a 
p o r q u e n ã o c o n t é m s a e s n o c i v o s . l i ' 
u n i a f o r m u l a s c i c n t i f i c a d o g r a n d e b o -
t â n i c o «Ir. ( i r o t i n d , c u j o s e g r e d o foi 
c o m p r a d o p o r 2 0 0 c o n t o s d e r é i s . H' 
r c c o t n t n c n d a d a p-elos p r i n c i p a e s I n s t i -
t u t o s S a n i t a r i o s d o K x t r a n g e i r o , a t i a -
l y s a d a c a u t o r i z a d a p e l o D e p a r t a m e n t o 
•le I lyg- ienc d o l i r a s i l . 

( : í ) M ( ) U S O R K G T I . A R I ) . \ 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1.") D c s a p p a r e r e m c o m p l e t a m e n t e a s 
c u s p a s c- a í í e c ç õ c s p a r a s i t a r i a * . — 
2.") Co s a a q u e d a d o c a b e l l o . 3 ." ) O s 
r a L e l l o s b r a n c o s . d e s c o r a d o s o u g r i s a -
lhos . v o l t a m á s u a c ó r p r i m i t i v a s e m 
s e r t i n g i d o s o u q u e i m a d o s . L") D e -
t é m o n a s c i m e n t o d c n o v o s c a b e l l o s 
b r a n c o s . — 5.") X o s c a s o s d e ca l v ic ie , 
f a z b r o t a r n o v o s c a b c i l o s . — Ci.") O s 
c a b e l l o s g a n h a m v i t a l i d a d e , t o r n a n d o -
s e l i n d o s e s e d o s o s e a c a b e ç a l i m p a 
e f r e s c a . 

. i e s s i o i u - r i o s p a r a a A m e r i c a d o S u l : 

A L V I M & F R E I T A S 
K L'A W K N C E S L A U BR AZ, 2 2 - S . P A U I . O 
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a i n d a p a r a c o n c e n t r a r a a t t e n ç ã o ou s i m p l e s -
m e n t e f i x a r u m m i n u t o o p e n s a m e n t o d e m a -
s i a d o a l t o d e (Metia R o n o v a n . . . 

Cle l ia — Meu a m i g o , p o r f a v o r , s u s p e n d a o s 
s a r : asmus . I g n o r a a - o s i m p l e s m e n t e p o r q u e 
n e m leio o s d i á r i o s n e m o s e n h o r ve io e s t e s 
d i a s c o m m u n i c a r - m e .lis f e i t o s po l í t i cos . 

Som mas — P a r a q m h a v e r i a de f aze l -o? 
Cle l ia — E n t ã o p o r q u e h a v e r i a dc in te i -

r a r - m e ? 
S o m n i a s — N a t u r a l m e n t e , n o s s a a m i z a d e n ã o 

é l ã o in ib iu . q u e e x i j a a m e n o r p r e o c c u p a ç ã o de 
n o s s a s r e s p e c t i v a s v idas . B o m , p o i s ; e l e i t o d e p u -
t a d o e f e l i c i t a d o h o n t i .11 p o r t o d o s o s m e u s a m i -
gos , r e g r e s s e ' á c a s a j á du m a d r u g a d a . D o b a l c ã o 
qu • d á p a r a a g r a n d e a v e n i d a c o n t e m p l e i e n t ã o 
o p a n o r a m a d a c i d a d e e d o p o i s me r e c o l h i no 
me io do m e u e s p i r i t o . 

Via -me a c a m i n h o p a r a o s a l t o s d e s t i n o s q u e 
p r e s i n l o no m e u f u t u r o c o m o p é n o p r i m e i r o 
d e g r a u e t o d o s os outre s d e r r u b a d o s a m e u p a s s o 
' r i u m p h a d o r ; já s e n t i a a o r e d o r o z u m b i d o d a 

.>lm in d a s a d u l a ç õ e s c d o s a p p l a u s o s e, a s s i m 
. lesn.o, e s l a v a t r i s t e , h o r r i v e l m e n t e t r i s t e m i n h a 
a m i g a ; n ã o s a b e p o r q u e ? 

Cle l ia — E s t u d a r e i a s c i e n c i a d a a d i v i n h a ç ã o 
si desejü • e e n t ã o h e i de s a b e l - o . 

S o m m a s — V o u d i ze l -o p o i s a s e n h o r a enve -
l h e c e r i a e s t u d a n d o t a l c o u s a . S e n t i a - m e dep lo -
r a v e l m e n t e t r i s t e n e s s e i n s t a n t e de t r i u m p h o , 
q u a n d o o êx i t o c o m e ç a a c o m p e n s a r - m e t a n t o 
e s f o r ç o , n e m sua p r e s e n ç a n e m s u a p a l a v r a che-
g a r a m a lé m i m . E se~-nie-ia t ã o g r a t o o u v i r u m a 
s imp le s f e l i c i t a ç ã o d e seus l á b i o s ! 

Cle l ia — D e s e j a r i a você p o r a c a s o q u e eu f o s s e 
u seu c o m i t ê p a r a f e l i c i t a l -o? 

S o m m a s — S e r i a m u i t o s a c r i f í c i o p a r a seus 
p é s a r i s t o c r á t i c o s e s e u s o u v i d o s d e l i c a d o s . . . 

Cle l ia — D e i x a d e s a r c a s m o s , C l á u d i o ! 
S o m m a s — C a r a m b a . . . s ã o v e r d a d e s d e s t a s 

q u e e m s e u a m b i e n t e se c h a m a m ga l an t e s . E m -
f im , é m i n h a i n f e l i c i d a d e : n u n c a h e i de s e r gen-
t i l q u e r e n d o p a r e c e l - o . . . ( U m a p a u s a , m u i l o se-
r i a ) E m f i m , Cle l ia , você b r i n c a c o m m i g o e m e 
d e s t r o e a v ida c o m a m e s m a f r i e z a c o m q u e 
a c a b a de d e s p e d a ç a r e s ta r o s a . 

Cle l ia — E l l a se p o z ao a l c a n c e d a m i n h a 
m ã o , e . . . 

S o m m a s — E o meu c o r a ç ã o ao a l cance de 
ua be l leza . 

C le l i a — O h ! p o r D eus , q u e p a l a v r a a t r e -
v ida , s e n h o r d e p u t a d o ! 

S o m m a s — P a r a s e r e l e g a n t e é p r e c i s o s e r 
a t r e v i d o . A e l cganc i a f e m i n i n a é a s s im f e i t a . . . 
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Hoje o a t r e v i m e n t o se n u t r e d e e l e g â n c i a s c 
b e m s a b e q u e e s t a s s ã o a s ú n i c a s q u e t e m sa-
b i d a . 

d e l i a — P a r a os h o m e n s q u e v i v e r a m n o 
seoulu p a s s a d o m e u amigo . 

Som m a s — OU, n ã o ! . . . P a r a os h o m e n s q u e 
•.abem v iver nu sell sécu lo , o q u e é m u i t o d i f -
f e r e n t e : q u e s t ã o de apreeiayõe.s e p o n t o s de 
vista . P a r a as pe s soas des t e s écu lo toda a p a i x ã o 
n o b r e . Ioda a e m o ç ã o p r o f u n d a é a t r e v i m e n t o ; 
p a r a <>s «Io meu sécu lo , não . E s a b e a s e n b o r a 
q u a l é meu século*? O r e s u m o d o bol lo de bo je . 
a s y n t h e s e m o r a l e e th i ca de n o s s o s sictunes 
c o s t u m e s r e u n i d o s e r e f u n d i d o s n u m v e l h o c r y -
sol de t r ad i cyòcs . q u e f azem c o m e l l a s o q u e o 
t e m p o com a s ve lhas p a i n é i s dos ine.stres a n -
t igos. 

Cle l ia — Poé t i co , l i n d o . . . 
Som m a s —• H u m a n o , m i n h a a m i g a , s imp les -

m e n t e h u m a n o . Assim o ve lho a m o r q u e a se-
n h o r a d e s d e n h a e d c s l r o e . . . Ve lho , s im . p o r 
q u e é m o d e l a d o á an t iga e a s s im o e x p r i m o . 

Cle l ia — .Meu amigo , vou lhe c i t a r illll p r o -
v é r b i o q u e ouvi de c e r t a d a m a ingle/ .a : sou 
jovem d e m a i s p a r a esse a m o r d e m a s i a d o ve lho , 
p o r s e r an t igo . 

S o m m a s — Ou p o r s e r a t r e v i d o . 
Clel ia — C o m o q u i z e r . . . ( A p p r o x i i n a - s e o 

c r i a d o e, a n t e s q u e chegue ella lhe fa la p a r a 
c .oi iar com o a b o r r e c i d o d i a l o g o ) O q u e h a 
José*.' 

O c r i a d o — S e n h o r a , aqu i e s t á a m o d i s l a . 
Cle l ia — A h ! . . . ( S o r r i e o s o r r i s o é e lo -

q u c u i c p a r a C láud io q u e c o n i p r e h c n d e o a r d i l . ) 
i>i/.-lhe q u e já vou. q u e e s t o u c o m o s r . C láud io . 

S o m m a s — C a r a m b a , p a r a u m a m o d i s t u , a n -
i i uuc i a r - l be sua p r e s e n ç a é d e m a s i a d a e o r l e z i a . 

O V K U 
Seja hiinvindo entre as mulheres o frágil véu que, 

•m todo* o> tempos, foi svmbolo da mysleriosa do-
«;nr:t feminina Emquanto as mulheres turcas mos-
tram ao mundo os seus rostos, tanto tempo escon-
didos aos olhares dos homens e o clássico véu turco 
<!--apparece da Turquia renovada, vem-nos, de Pa-
ri-, a moda do véu, e as senhoras começam a usar 
longos véus de renda muito transparente. O "ma-
quihage". por deiraz do véu, torna-se mais suave e 
os olhos tomam 11111 aspecto mais profundo, tornando 
mais hello o olhar, conseguindo mais que qualquer 
instituto de helleza. O véu resolve muitos problemas 
da esthetica feminina, c torna, pela manhã, a "toi-
lette" mais fácil, emhelleza os vestidos, enfeita os 
chapéus, dá juventude aos rostos cansados, torna in-
teressantes as mulheres insignificantes, protege dos 
• •lhares indiscretos as mulheres timidas, sera o or-
namento clássico, «pie volta depois de uma longa au-
sência. e. assim, como renasceu a touca «le noite, a 
volta «lo véu demonstra «pie a moda não esqueceu «is 
ohjecto.s úteis, e «pie os artistas íraticezos são os 
que melhor sabem einbellezar a mulher com uma ren-
da. uma "écharpe'' ou unia fita. 

T r a b a l h o s 
pr< iiv.pl os. riscados c começados 

A r t i g o s p a r a c o s t u r a 
L i n h a s — L ã s — S e d a s 

para bordar 

A g u l h a s p a r a c r o c h e t e t r i c o t 
L inho , T a l a g a r ç a e ( i o r g o r a o 

para trabalhos 

C e s t o s e E s t o j o s 
para costura 

T o a l h a s b o r d a d a s n a I lha 
da M a d e i r a 

T o a l h i n h a s d e f i ló 
com renda e bordado.-. 

T o a l h a s d e r e n d a de FHet 
A d inhe i ro 5 ' d e d e s c o n t o ! 

C A S A I J - M C K H 
S . P A I ' 1 . 0 S A N T O S 

R. Libero Badaró R. do Commercio 
36 13 

C l e l i a — l ia i i iodis tas e mod i s l a s , s r . C l á u d i o . 
S o m m a s • • E ' v e r d a d e , c o m o ha se t i lu i r a s c 

s e n h o r a s , amiga Clel ia ( C u m p r i m e n t a p r o f u n -
d a m e n t e com u m r i c l u s a m a r g o no s o r r i s o e 
d e p o i s de b e i j a r a p o n u s a l i nda m ã o de l i a , de s -
a p p a r e c e p o r u m c a m i n h o q u e leva á p o r t a l 

Cle l ia ( E n c o l h e n d o os h o n i b r o s , c o n t e m p l a - o 
e m u r m u r a i r ô n i c a ) E ' s | )otico p a r a m i m p o b r e 
C l á u d i o ! (Afas ta - se p o r o u t r o c a m i n h o a t é a 
e s c a d a de p e d r a d o " e h a l c t " , o n d e a e s p e r a o 
s r . P e n n a ) 

( T r a n s c o r r e r a m dez a n n o s . C l á u d i o S o m m a s , 
é e n t ã o o m i n i s t r o S o m m a s , e x - d e p u l n d o , e x -
s e n a d o r , cabeça de p a r t i d o e p a v i l h ã o d e c o m -
b a t e p o r um ideal . A v ida l h e c o r r e e n t r e ca -
r i c i a s e a p l a u s o s , n ã o d e s d e n h a n d o n e n h u m 
p r a z e r , ne i . ' i uma he l leza q u e l h e p r o p o r c i o n e 
u m a e m o ç ã o fel iz. Seus q u a r e n t a a n n o s de -
m o n s t r a m o p r e s t i g i o de u m a u d a z d o n j u n n i s i n o , 
i n i c i a d o d e s d e a b a n c a da caiu a r a e c o n t i n u a d o 
a i r o s a m e n l e de c a r g o e m ca rgo , s e m p r e e s c r a v o 
r e n d i d o ao . ' .urtilegio de u n s l i n d o s o l h o s ou a 
s u g g e s t ã o de u m h e l l o c o r p o . Es t á a g o r a n o 
seu e-scr iptorio p a r t i c u l a r , r e s p o n d e n d o c o m 
s e u s e c r e t a r i o a u m a n u m e r o s a e h e t e r o g e n e a 
c o r r e s p o n d ê n c i a . ) 
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O secre tar ie i — E e s t a s p e t i ç õ e s ] . a r t i c i i l a r c s ? 
S o m m a s — R e s o l v a - a s f a v o r a v e l m e n t e . Os pe -

q r e n o s f a v o r e s qu se n e g a m a o s p e q u e n o s pe -
d idos nos t r a z e m d e p o i s g r a n d e s p r e j u í z o s ; 
ma i s d a m n o c a u s a m . 11 c ã e s f a m i n t o s q u e u m 
l e ã o c o m i g u a l a p p e t . e. Deve- se c o n h e c e r essa 
g e n t e m e u a m i g o . 

(O r e e r e t a r i o t o m a no ta do caso a cada res -
pos ta d o c h e f e q u e d i e t a i n c a n s a / e l . ) 

S e c r e t a r i o — E s t e s u m m a r i o do s e n h o r P e n -
na a c c u s a d o d o . . . ? 

Somma; ; — O s e n h . r P o n n a ? ( F i c a r e f l e c l i n -
d o n a s l e m b r a n ç a s q u e l h e t r a z es te n o m e . 
E oca r a p i d a m e n t e a q u e l l a s c c n r d e h a dez a n -
nos n o j a r d i m d e C le l i a . N u n c a p o n d e e sque -
c e r esse p o r m e n o r d c sua v ida s e n t i m e n t a l . 
S o r r i e f a l a ) — D e i x e a h i de b a i x o da p a s t a . 
L e m b r a n - s e e n t ã o de q u e h a dez d i a s a se-
n h o r a C laud ia P o n o v 111 P e n n a d e i x o u seu ca r -
t ã o e d e n o i s l h e e n v i o u o u t r o c o m p a l a v r a s 
jedi i do - lhe u m a e n t r e v i s t a . ) - E s t e s e n h o r 

Pen i . a t e m u m n o m e s i g n i f i c a t i v o . . . ; v e r e m o s 
o q u e v a m o s f a z e r . . . 

S e c r e t a r i o — E e s t a s I r e s c a r t a s de t r ê s . . . ? 

S o m a . a s — T r »s b ô a s m o ç a s q u e q u e r e m c o n -
q u i s t a r u m a b o a c o l l o c a ç ã o ? P o i s n ã o . . . a e ssas 
n I o s e p o d " n e g a r . A toda m u l h e r e n a m o r a d a , 
a i n d a q u e a a j a c a l c u l o cm seu a m o r , c o n v é m 
d e i x a r s e m p r e na d u v i d a si se f a r á ou n ã o o 
q u e e l l a d e s e j a ; a s s im , p o r t e m o r dc p e r d e r o 
q u e a n h e l a . e v i t a r á f a l a r mal d e u n i . . . R e p a r e , 
a m i g o s e c r e t a r i o que. l h e e s t o u fv.zendo t o d o u m 
t r a t a d o de m o r a l p o l í t i c a f e m i n i n a . 

S e c r e t a r i o — R e p a r o , s e n h o r m i n i s t r o ; j á 
a p p r e n d i m u i t a s c o i s a s . 

M A L H A R I A S O L O N 
RUA SOLON NS. 41=45 

CP>OM R E T I R O ) 
S Ã O P A U L O 

Tem s e m p r e : 

Rico so r t imen to e 

ul t imas novidades em 

V E S T I D O S — P U L -

L O V E R S — B L U S A S 

— C O L L E T E S e tc . 

Tecidos dc Jersey , 

Crcpon de Seda (époii-

ge) , Lamé dourado e 

pra teado, fios dc me-

tal etc. cm lindas c 

modernas côres . 

Vcstidinhos, terni-

nhos etc. para crean-

ças c rccemnascidos. 

E X E C U T A M - S E P E -

DIDOS POR FIGURI-

NO E S O B M E D I D A 

S o m m a s — Eu l a m b e m a s a p p r e u d i . . . Con-
t i n u e m o s . 

S e c r e t a r i o — R e s p o n d e - s e a es ta s e n h o r a 
X . . . q u e e s c r e v e a g r a d e c e n d o o e m p r e g o d a d o 
a s e u f i l h o ? 
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S o m m a s — f ) h ! p o r q u e ? O a g r a d e c i m e n t o 
d u r a n a s m u l h e r e s o p r a z e r do b e n e f i c i o r ece -
b ido . P a s s e m o s a o u t r a cousa ( l"m c r i a d o mos -
t ra a cabeça p o r u m a j ane l l a . — Es t a s e n h o r a 
d o u t o r ( E n t r e g a - l h e u m r a r t ã o ) . Diz q u e o se-
n h o r a c o n h e c e m u i t o é . . . 

S o m m a s — Vem p e d i r a l g u m a cousa ( T o m a 
o ca r t ão» A h ! . . . C a r a m b a . . . B o m , faça-a en-
t r a r . e você . s e c r e t a r i o , o u ç a - m e b e m : q u a n d o 
v ie r a Y v o n n e . q u e e s t á se t o r n a n d o c a d a vez 
ma i s amave l . você a faz e n t r a r na s a l e l a e 
d i a n t e d e s t a s e n h o r a diz q u e o a l f a i a t e che -
gou . . . C o m p r e h e n d e ? 

S e c r e t a r i o — P e r f e i t a m e n t e , d o u t o r , 
í F ica s o z i n h o o s e n h o r m i n i s t r o Somma.s. A r -

r a n j a o cabe l lo com a s m ã o s . pega u m c i g a r r o , 
a d o p t a um gesto ma i s ou m e n o s i m p e r t i n e n t e 
e e s p e r a . N o m e s m o i n s t a n t e a b r e - s e a p o r t a , 
ou vê-se um leve f r u f r ú de s ê d a s , u m a toss iu ha 

c o m e ç a r 
c á l i c e d a l 
a.iLgmen.tw 
l^otu *x.t 

RHEUMATI5nt 
ASTHf1ft5YPHILE 

R R T E R I O - E S C L E P 
L YHPHATI5r\0 - ACTINOMYCOSE < 
ADEN0PATHIA5-B0CI0 5IMPlEi 
E PERTURBAÇÕES FUNÊIONPJ 

OA GL THYROIDF. 

Deposi tár io : 
Caldas & Cia. Ltda. 

Rua Senador Fei jó N. 17 
S. P A U L O 

Amos t ra s a o s srs . médicos. 

de m u l h e r c o m o d i z e n d o . " A q u i e s t o u e u " e o 
m i n i s t r o v i ra -se l u n l a m e n t e e c u m p r i m e n t a a 
Clo t i lde D o n o v a n P e i i n a ) . 

S o m m a s — S e n h o r a , s in lo i m m e n s o p r a z e r 
em vêl-a. 

Cle l ia — E e u e g u a l m e n t e e a i n d a m a i s e n -
c a n t a d a de p o d e r fe l ic i ta l -o na sim p o l t r o n a de 
m i n i s t r o . (E l l e s o r r i i m p e r c e p l i v e l m e n t e , cotn 
f i n a i r o n i a ) . 

S o m m a s — E c o m o s o u b e q u e eu e r a m i n i s -
t r o ? L e m b r o - m e v a g a m e n t e , m a s l e m b r o - m e d e 
q u e c e r t a vc< u s e n h o r a me d i s se q u e n ã o l h e 
s o b r a v a t e m p o p a r a a c o m p a n h a r m e u s a c t o s p o -
l í t icos . 1 i 

C le l i a — E u , d i s s e i s s o ? 

S o m m a s — c r e i o q u e s im, p o r é m , n ã o faz 
m a l . A g r a d e ç o s u a s f e l i c i t ações . 

Cle l ia — Apezar dessa l e m b r a n ç a q u e o se-
n h o r a i n d a t r a z f r e s c a na m e m ó r i a , i n t e r e s s e i -
m e s e m p r e p o r sua c a r r e i r a po l í t i ca , s e g u i n d o - o 
e m t o d o s os s e u s p r o g r e s s o s e , a n i m a n d o - o <le 
c o r a ç ã o em s e u s c o n t r a t e m p o s . D e s d e e n t ã o , 
foi e s s e u m e n t i m e n t o m e u m u i t o i n t i m o , m u i t o 
a n t i g o . . . 

S o m m a s — Mui to an t igo , d iz a s e n h o r a ? 
Cle l ia — S i m . . . e u só se i s e n t i r a s s i m . . . e 

a s s i m t a m b é m sei c a l l a r o que s i n t o . 

S o m m a s — E s e m p r e fo i a s s i m ? 

Cle l ia — S r - m p r e . . . 
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S o m m a s — P o i s e u a n t e s , m i n h a u n i g a ( s u p -

p o n d o q u e a i n d a p o s s o c h n m a l - a a s s i m ) , s e n t io 
t a m b é m á a n t i g a , p o r é m n ã o o c a l a v a ; e x p r i -
mia e e m l r o e a d e s s a s i n c e r i d a d e , r e c e b i a d e s -
p r e z o s c r u d e l i s s i m o s ; p o r i s s o a l e n h o - n i e a g o r a 
a o u o d e r n o e i s s o i ,e vae a d m i r n v e í m c n t e . N ã o 
d e s e j a l o i n a r u m l icor , c h á . . . ? 

Cle l ia — O b r i g a d a , (i s e j o s i n c e r i d a d e , «só s i n -
c e r i d a d e . 

S o m m a s — E s s e l i c o r d e v e s e r r a r i s s i m o , 
n ã o o c o n h e ç o . P e r d o e - m e . . . ê u m a p i l h é r i a . 

C le l i a — A es sa p i l h é r i a o a p e i o r e s , o s e n h o r 
l e m d i r e i t o , r e c o n h e ç o - o a g o r a . . . 

S o m m a s — E u ? . . . P o r q u e ? 

C l e l i a — S i m . . . , C l á u d i o . . . 

( • ' . . . clei>:e-me c h a m a l - o a s s i m , c o m o d'antc.s. 
N ã o i m a g i n a q u e f a l t a m e fe'í e m d e t e r m i n a d a s 
i n s t a n t e s da m i n h a v i d a ! ( F i c a m e m s i l e n c i o , 
f u m a n d o e l l e c a l m a m e n t e e a m a r r o t a n d o e l la o 
' e n c i n h o , c o m o s n e r v o s e m a l i a len.são) Ha d e z 
a n n o s q u e n ã o fala-mo: a s s i m , i n t i m a m e n t e , n ã o 

m e s m o ? 

Soi i m ã s — M a i s ou m e n o s . . . E s q u e c i a c o n t a 
l e sde q u e e s q u e c i m u i t a s o u t r a s c o u s a s q u e m e 

Í c o n t e c e r a m n e s s a é p o c a . . . 

C le l i a — E' m e s m o . . . D e z a n n o s . . . B o m . . . 
D e p o i s m e caisei c o m P e n n a . . . E eni d e z a n -
nos , m e u a m i g o e u . . . eu n ã o fui s i n ã o a e s -
crava d o y ? n h o r P e n n a , e o m p r e h e n d e ? E m -
f i i n . . . s ã c c o n f i s s õ e s v e r g o n h o s a s e s t a s . . . 
C o u s a s q u e e u d e v i a ca lar , m a s q u e n ã o p o s -
s o . . . , n ã o p o s o , p r i n c i p a l m e n t e d i a n t e d o s e -
n h o r ( E l l a o c o n t e m p l a v a c o m m o v i d í i , s u p p l i -
e a n l e , d e s e j a n d o s e r c o i u p r c h e n d i d a ) . P o r q u e 
e p r e c i s o d i z e r a o r i g e m d e ur i p e c e a d o p a r a 
m e r e c e r o p e r d ã o , e e u v e n h o p e d i r p e r d ã o p o r 
m e u m a r i d o . . . S i m , n ã o s e faça de i g n o r a n t e . 
C a r l o s c o n u n e t t e u uni d c s f n l q u e n o s e u c a r g o 
da e m b a i x a d a . . . Já e s . á e m m a r c h a o s u m m n -
r i o e é < s e n h o r q u e ( ' eve r e s o l v e r si e l l e p a s s a 
n jusliç-5 o u se a r c h i v a . . . 

S o m m . i — Ou se q u e b r a . 

C le l i a — C o m o ? ! n o b r e C l á u d i o ! 

S o m m a s — Sc . ihora . d i g o q u e i n c l u o essa m e -
d ida e n t r e a s q u e p o d e m s e r t o m a r i a s c o m e s s e 
e x p e d i e n t e . E n t ã o . . . 

C le l i a — E n t ã o , qi • fará C l á u d i o ? O l h e , te-
n h o unia i d é i a : p ' ens . - m e d i t e b e m , s e m <afas-
l a r - m e de s e u p e n s a m e n t o , e a m a n h ã q u e Car-
l o s irá c e i a r n o T i g r e c o m o s i r m ã o s , eispero-o 
e m c a a , e e n i q u a n t o c e i a m o s n. so l v e m o s . . . 

S o m m a s — R e s o l v o . . . 

C le l i a — I t e s o l v e , s i m ? . . . ( M o r d e o s l á b i o s , 
i m p a c i e n t e e n e r v o s a ) Q u e r ? ( E l l e i n c l i n a a 
fronte ide h o n un p u b l i c o c f a z c o m q u e m e d i -
t a s s e . E l l a s e l e v a n t a , e r g u e o m a t r o n i l b u s t o 

A D E U S R U G A S 1 
3 . 0 0 0 ú o l l a r e s úe p r ê m i o s s e e l l a s n ã o ú e s a p p a r e c e r e m 
A IIUIIIHT em toda a r d a d e p ô d e si- r e j u v e n e s c e r c 

e m b c l l e z a r . — E* f á c i l obter -se n p r o v a c m vosso p r o p r i o 
r o s l o em p o u c o tempo. - E x p e r i m e n t a i ' ho je m e s m o o 
H C Í i O L . 

C r e m e se ien l iT ien p r e p a r a d o s e c u n d o o celebre p r o -
cesso «In f a m o s a d o u t o r a d c b e l l e z a Ml le . I l o r t . I . c g n y , (pie 
a lc iR icou o p r i m e i r o p r - m l o n o C o n c u r s o I n l c r n a c i o m i l 
•le P r n d u c t o s d c T o i l c t t . ' . 
H f C . O l . o p e r a c m v o s s o r o s l o n i n a v e r d a d e i r a I r a n s f o r -

mnçAo, v o s c n i b e l l e z n c v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o 
l e m p o . 

R I T . O I . d i r r e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
t u d o p e l a s u a necão s i i b - c n t i m e a , sendo a b s o r v i d o s 
pelos p o r o s d a p e l l e os p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i e o s 
(pie e n t r a m n a s i m c o m p o s i ç ã o . 

M t T . O l . v i l a e p r e v l n e as r u g a s precoces e pés de g a t l i -
n l ia . e f a z d c s a p p a r e c e r as s a r d a s , p a m i o s . e s p i n h a s , 
c r a v o s , m a n c h a s , etc. 

i . l O O L não e u g o r d u r a n pel le . Não contem d r o g a s noc i -
v a s . E* a b s o l u t a m e n t e I n o f f c n s l v o . Até u m a creança 
r e c c m - n a s e i d a poderá n s a l - o . 

R C C O I . dá tuna v i d a n o v a á e p i d e r m e f t a c i d a , p o r o s a c 
f a t i g a d a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a i e n e i a real da j n -
v e n l u d e . 

O A R A N T I A — Mlle l.etjuji ptnjarà mil dollarvs ti quem 
provar que elln mio tirou completamente os suas 
Iiroprias riujiis rum duas scmitmis tle tratamento 
apenas. 

IIIle l.njnu offercen mil tlaltares a unem provar '/»<• elln 
não possuo oito incitai htts tle miro tjanhas em diversas 
exposições peta .11111 maranilhosit descoberta. 

Mlle. I.eijutj ptnjarà itiiulti mil dollares 11 quem provar que 
os seíis aitcstaitos de rara não são espontâneos c 
ttllfhetilicox. 

.V ISO — Depois desta maravilhosa descoberta i 111111 me-
ros Imitadores têm appureiito de todas as partes tio 
mando. l'or isso prevenimos ao publico que não 
arreite substitutos, cxlijiiulo sempre. 

R u e O L 

i e - • 

ume. narij vttjter escrevei 
"Meu nutrido, que em sita qualidade, de medico e 

limito descrente por Ioda 11 sorte dr ivmetlios. ficou 
aqradavelmrnte stirpiehcudiilo com os resultados que 
obtive tom o uso tle HVtiOt. e por isso também assbjmi 
o allcstu-to que junto lhe envio"... 

Mme. Souza Valencc serene: 
" /i/i vivia desesperada cotn tis malditas riiytis que me 

itfeitivam ti roslo e. depois de usar muitos cremes tiiiiiuii-
citttlos comecei 11 fazer o tratamento pelo KVCOl. obtendo 
a desappariçfio não sò tias ruyus como tias manchas, 
modificando a minha phtjr.ionomiu a ponto de provocar a 
curiosidade e admiração das pessoas tine me conheciam. 

E n c o n t r a - s e l ias l ièas p l i i i r m a e i a s , d r o g a r i a s 
e p c i T u m a r i a s . 

Ú n i c o s c e s s i o n á r i o s p a r a a A m e r i c a d o S u l : A L V I . M & 
F R E I T A S . — Escrip. Centra l : R u a Wcnceslau Braz n. 21. 

C a i x a . 1379. S . P A U L O 

C O Ü P O N 
S r s . A l v i m & F r e i t a s — C a i x a 137» — S . P a u l o . 
Peeo- l l ies e n v i a r - m e pe lo C o r r e i o o T R A T A -
M E N T O S C I E N T I F I C O P A R A E M H E I . I . E Z A I l O 
P O S T O . 

Rua 
C i d a d e 

E s t a d o 
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c h e i o de bclleza e s e approxima até roçal-o 
quasi com o rosto) Espero-o amanhã, á s . . . á 
hora que o senhor indicar. 

Sommas (Levanta a cabeça tr ibunicia , com 
unia expres são ambígua e exlranl ia . ) Ah! Cle-
lia! quanto não teria dado para ouvir- lhe essas 
palavras ha dez a n n o s atraz! A v ida . si m'a 
t ivessem pedido! (Faz uma pausa crudel i ss ima 
e cont inua.) Agora, senhora P e n n a , é impos-
s íve l ! 

Olelia (Impal l idece . humilhada. Os bcl lns 
o lhos resplandecem de cólera. Vibra toda e dei-
xa-se levar por um impulso imprudente dc mu-
lher desprezada.) Peçn-te. C l á u d i o . . . peço-te. . . 
(Mudando de tratamento readquire seu gesto 
irnnico e a l t ivo dc dominadora de a lmas. ) 

S o m m a s — Senhora, não p o s s o . . . (E. obe-
decendo a uma rápida inspiração, tira o expe-
d iente deba ixo da pasta, o lha-o um instante, 
pega um phosphoro . arrende o c igarro e as 
quatro pontas de um maço de papeis . Es te arde, 
s e retorce, faz fumaça e acaba c a i n d o na cesta, 
conver t ido num montãoz inho in forme de papeis 
negros . ) Olha ironicamente a senhora -e diz, 
c o m evidente desprezo no gesto e na voz.) Isto 
n ã o faz falta agora, po i s como vê, acabo de rc-
habi l i tar a honra de seu esposo . 

Clelia — São esses pape i s? 

S o m m a s — Era o sutnmario que eu pude 
levar â prisão. N ã o é prec i so nenhum .sacri-
f í c io de sua parte, basta que a senhora o peça 
para que assim se faça. A amizade é o único 
s e n t i m e n t o ã antiga que ainda c o n s e r v o d o 
passado. 

(Ella o olha enternec ida e amorosa . ) 

Clelia — E o amor? 

S o m m a s — !s;n passou com o t empo; v i v o 
agora em sécu los do porvir com n o v í s s i m a s 
idéias modernistas . 

(Abre-se a porta inter ior que dá para a sa la . ) 

Secretario — O alfaiate está ahi. 

Sommas — A l i ! . . . Diga- lhe que me espere 
um m o m e n t o . . . que estou com a senhora 
Penna. 

• (Ella morde o s lábios impaciente . ) 

Clelia --- Parece demasiada eorlezia para um 
alfaiate , annunc iar minha presença. (El le sorri 
in ipercept ive lmente e murmura) : 

S o m m a s — Vou ver o alfaiate, minha amiga, 
vou ver o a l f a i e i ? . . . (Acompanha-a até a porta, 
e ao feclial-a atraz del ia , diz ao secretar io q u e 
sorri: ) — E' p o u c o para mim, esta pobre mu-
lher, m e u amigo secretario. Chame o a l fa ia te ! 

J. Lobos 

QUEREIS SER BELLfl E GRACIOSA? 
Use as Preparações Venezianas 

ELIZABETH ARDEN de New York 

S ã o p r e p a r a ç õ e s s c i e n t i f i c a s q u e a u x i l i a m e e s -

t i m u l a m t o d a í u n e ç ã o n a t t r a l d a p e l l e . c o n s e r v a n d o 

o s t e c i d o s v i v o s e c o m s a ú d e , e t o r n a n d o - o s , a s s i m , 

d e e x p l e n d i d a a p p a r c n c i a . 

O t r a t a m e n t o d c E L T S A P « E T I I A R D E N c o n f o r m e o s e u m e t h o d o ( q u e 

d i s t r i b u í m o s g r a t u i t a m e n t e ) b a s e a - s e e m t r e z p o n t o s f u n d a v n e n t a e s : 

Purificando com CLEANSING CREAM, Tonificando com SKIN 
TONIC. e Special Astringent e Nutrindo com ORANGE SKIN FOOD. 

E s t e s t r e s p o n t o s q u e d i s p e n s a m d e q u a l q u e r o u t r o t r a t a m e n t o , d e v e m 
f a z e r p a r t e d o t r a t a m e n t o d i á r i o d a p e l l e e m c a s a . 

Todos os PRODUCTOS EUS ABE TU ARDEN -ncontram-sc á venda na 

PEKFUMÂRIÂ YPI1ANGÂ 
Rua Libero Badaró, 38=B - Canto Viaducto do Chá - SÃO PAULO 
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Como intenção gera l pa ra 
Novembro publicou a evis-
ta Esperança judiciosas con-
siderações sobre o re f lores -
cimento d') pudor e da mo-
déstia. tão abandonados cm 
nossos dias. A s judiciosas 
considei açõi-s p r i n c i p i am 
quanto á vs t t anha compla-
cência social em acceila \ após 
vinte séculos de civilização 
cbr is tan . a t ransgressão das 
le s da moral catliolica, com 
uma desfaça tez e ousadia in-
críveis e só comparaveis ás 
dos pagãos <1 • ou t r ' o ra . Os 
vícios campeiam desenf reada-
mente e a vi r tude é p>>vf:i em 
ridiculo a cada tuonu-iro. A 
vida social converteu-se tut-
na cont inua incitação ao p.-c-

cadr F.rga os olhos uma pes-
soa para onde quer que seja , 
e. adrede preparadas , sc lhe 
depa ra rão insinuações pecca-
minosas !»• toda a especie. E* 
nas rttr s. desde as vi t r inas 
Ias lo jas a t é an fundo dos 

( ' teatros e ra>as dc diversões. 
F. desde o r l ivre como nas 
estancias di saúde e pra ias 
d» banhos, a t é ao recesso dos 
lares, no tfvação das famíl ias . 

N a imprctt«a, nas modas, 
nas conversas, estadeia • se, 
mais oti mcnns velada, a im-
pureza, com"» dominndora ab-
soluta do coração do homem 
P o r toda par te , são f o r j a d o s 
es t ra tagemas diabolicos de 
malícia para t i ra tvin a . raça de Deus dí 
a paz dos cotações . 

F pre textos i tmumcrrs se invocam pa ra jus t i f ica-
ção da tcilidade de pecca r ! F* a hygieue, é o des-
porto, é i moda, é a própr ia s a ú d e . . . — tudo são 
desculpa ou aliciantes para o jx-c ido! E ' o alarde, 
o convit . o ensino da abominaçã ». F não se pede 
perdão a Deus ! Deus é cotno si tv.o exis t i sse! 

N o meio, com ,tdo, de tanta cor rupção , Ciirnn res-
tabelecer o pud<. •? — P a r a se restabelecer o pudor, 
é preciso, antes de tudo, mos t r a r em (|tw consiste e 
suggerir os meios de o cu l t ivar . Como h a de a von-
tade ab raça r o que nf > conhece? F ' dever , pois. 
abak-r os preconceitos des faze r as t revas da igno-
rânc ia . C s jovens, pr incipalmente, o homem desta 
época, que pendam saber dc tudo e desconhecem as 
noções mais rud imenta res do c a t o u s m o e da moral , 
to rna- i preciso que s e j a m chamados com interesse, 
elucidados nos problemas d i f f i c e : ., com car inho e 
cuidado, avisados com segurança sobre a sotnma de 
responsabilidades que sobre seus hombros pesam. 
N ã o ha que esperar o concurso o f f i c i a l . E ' a j u d a r -
mo-nos, mutu mente, como i rmãos. 

O ant idoto para esse amora i i smo é a f o r m a ç ã o 
re l ig iosa . Subst i tua-se u m ideal por ou t ro e, antes 

ULTIMA nmn 

DE HIS E DE HODIl V01 
E M 

CONFORTO INTIMO 
F E M 1 N I L 

0 SUPER-ABSORVENTE 
HYGIENICO 

L U X H O K 
I N V I S I B I L I D A D E 

P R A T I C I D A D E 
H Y G I E N E 

Cinco vejes ma, absorvente i/oe o algodão fiydropüilo, t/e volume 
c peso minrno, forn-j=se invisível mesmo com vestidos l-vissimos c com• 
píeta mente adUerenies ao corpo — cDe tecido delicadíssimo, esterilizado 
e desodorante, ate nos grandes ca fores estivos não irrita. — Propriedade 
característica sobre os produetos s imi lares; disolve.se na agua c por* 
tanto se elimina, jogcndo=o ao C. 

C I N T A E L A S T I C A E S P E C I A L L U X H O R 
p r a t i c i s s i m a , p o i s s i m p l e s , c o m m o d a , s e m b o t õ e s , n e m a l f i ne t e s 
ü e g a n c h o , p a r a a p p l i c a ç ã o r a p i d a e s e g u r a d c q u a l q u e r t y p o dc 

a b s o r v e n t e h y g i e n i c o . 

A venda nas principaes Casas de modas, bem como nas Pharmacias e Drogarias 

Peçam publicações explicativas a 

S Ã O P A U L O 
CAIXA POSTAL, 907 L U X H O R RIO DE J A N E I R O 

CAIXA POSTAL, 2171 

almas e do mais. re forme-se o homem no seu interior. A 
imaginação depurada e calcinadas as energias fio es-
pir i to na consideração rias verdades religiosas, um 
f re io terá a desenvoltura tias paixões e dar-sc-á a 
exhulx-rancia da vida espiri tual . 

O saneamento do homem inter ior es tá intimamen-
te relacionado com a mort i f icação cbr i s t an . N ã o 
haverá pureza nos a í f e c t o s e nem nas acçõ_-s si não 
houver o temor de Deus no intimo dos corações 

A' P R O C U R A D A MULHER FEIA 
A venda, cm has ta publica, de um celebre quadro 

do pintor f lamengo Quentin Matoys, representando a 
duqueza M a r g a r i d a de Corint ia c Tv ro l , que, como 
se sabe, foi considerada a mulher mais feia da Fdade-
Média, levou uma missão de professores universi tá-
rios americanos a t r ans fe r i r - se pa ra a Europa , com 
o f im de descobrir a amos t ra feminnia , que possa 
representar ho je a verdadeira fea ldade do século. Não 
sab.-mos quem lhes forneceu as razões pa ra que nos 
velhos ramos da raça européa ellcs venham procurar 
esse exemplar . N ã o e p a r a inve ja r a missão, que 
passa o sseus dias cm Londres, á p rocura de mons-
t ros . 
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O M A N E Q U I M 
Era unia vez uma princeza russa. Ella era muito 

relativamente prioriza e muito autenticamente russa. 
11 scobriu «pie a sua linha tinha excepcionacs condi-
ções <!'• elegância; a.ssim, não comia senão um tomate 
crú de dois em dois dias. Claro que morreu em 
pouco tempo. A^sim temos de admirar a vitalidade 
extraordinária do maue(|uim. O mancqquim, encan-
tadora expressão da moda contemporânea, c propria-
mente um espirito. E. além disso, merece a palma 
do martvrio em viitudc do principio de que so f f r c 
muito para ser hella. C) manequim leva a palma, 
nesse svntido, porque sof f re para que nós sejamos 
hellas. E a sua vingança é apenas es ta : é que o ves-
tido lhe fica melhor do que a nós, que não somos tão 
delgada:; como elle. A "'toilette" do manequim com-
põe-se de um "íourreau" de setim. sapatos de setim, 
meias de seda c pérolas repartidas segundo a moda, 
nas orelhas, no pescoço, nos tornozellos, nos braços 
e de unia balança. O manequim pesa-se para se co-
nhecer. Quando engorda, chora e muda dc officio. 
Quando não engorda fica manequim. 

Eis o "menti" da semana do verdadeiro manequim: 
Segunda-feira: uma chavena c café e um "crois-

sant" : terça-feira: dieta: quar ta-feira : uma chavena 
de tilia. sem assticar e um pãosinho; quinta-feira, 
dieta: sexta-feira: uma pastilha tle horlelã pimenta; 
sabbado: um copo de agua : domingo, nada. 

Junte-se a isto tpie o manequim trabalha de ma-
nhã á noite, raramente se senta e entrega-se ás exhihi-
ções semi-corcographicas. (|tie se chama apresentar 
um vestido. Quando uma cliente diz, de um vestido: 
"E* encantador", novo vçzes sobre dez e devido ao 
matie(|uim: a prova é que se fosse uma campeã de pe-
sos que o apresentasse, nem para elle se olhava. 

Pretende-se que os manequins, á força de serem 
delgados, não tem forma humana Que e r ro! Se o 

U M TONICO UNIVERSALMENTE 

CONHECIDO 

Por mais de 60 annos os médicos t-eem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para oa 

pulmões e debel idade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scientifícamcnte são nèscessarias ape-

nas, tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 
cinto dos vestidos sobe, é porque os manequins têm 
cintura; se os vestido.-, são pelo joelho, é porque têm 
joelhos: se não têm mangas, é jiorquc o manequqim 
tem braços. Emíim. os manequins têm uma Ivlleza 
encantadora, uma graça sem igual e um corpo eshel-
tissimo c ainda o sentido do rilhmo. Só •• sentido do 
rhhmo permitte essa estranha oscillação das ancas 
e dos hombros, esse movimento do busto, esse andar 
serpentineo. A prova é que, se qualquer outra pes-
soa. o quizesse fazer, partia a cara ao fim le tre» 
passos. Nascer bello • sem peso, não comer, não lo-
car o solo e subir ao céu com a dupla palma do asce-
tismo e do martyrio. eis a sorte «Io manequim. 

A MODA E O INVERNO 
Este anno, a* grandes elegantes desdvnham os ca-

sacos de pelle, a não ser os de grande luxo, como 
a "chinchilla" e a "hermiiH.", «pie serão sempre 
moda e, modestamente, na apparencia, vestem os ca-
sacos dc paniio "onatés", cujo preço é muito mais 
elevado, quando saem de uma ln>a casa, do que o 
das "íourrures" b;: a tas. Damos, hoje, ás nossas 
leitoras, uni modelo desse gênero, cuja guarnição é 
apenas feita com "pi judo" . Este modelo, da casa 
Lucie, é cm "beije" e é usado sobre o lindo vestido 
em "georgette beije", guarnecido a preguinhas milí-
cias, d um graciosi-.simo effeito, de que igualmente 
damos a gravura. Coiii o casaco temos simples "toi-
lette" de rua ; despindo-o, offerece-se-nos uma ele-
gante "toilette" de tarde, que não está deslocada num 
chá ou mesmo num jantar intimo. Esta e a grande 
commodidade da moda actual, que nos permitte sahir, 
de manhã, ves'.:das para todo o dia, o que evita gran-
des massadas. 
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A educação physica 
da mulher 

COMO DEVE SER ' R I E N T A D A 
A EDCCACAO PH SICA DA 

M C L H E R 

Em seus trabalhos sohre educação 
physica. Peruando dc Azevedo, falando 
sohr • a orientação a ser tomada na edu-
cação physica da mulher, diz o se-
guinte : 

"A educação physica da mulher deve 
em star de: 

a) jogos infantis (especialmente na-
ciouacs) : 

h) gymnastica sueca, principalmente 
apropriaria á funeção respiratória e á 
bacia e aos membros inferiores; 

c) csjiortes, taes comr dansa classi-
ca, ao ar livre, pedestri:.aÍsmo (peque-

is passeios, corridas e marchas de 
ouça duração c extensão); 
d) e, finalmente, a natação que c o 

.•sporte utilitário de maior capacidade 
hygienica e morphoginica."' 

"I-V pr- ciso. como ponto de partida, 
incutir o habito t' > passeio, sobretudo 
n.> campo O passeio, sobre ser um ad-
nirravel exercício "repousador" do cé-
rebro, porqta movimentando as massas 
musculares d »s membros inferiores, de-
lermina um descongestionamento cere-
bral, tem a desempenhar papel impor-
tantíssimo na educação physica. E' p<. • 
elle. é pelo passe:o, é pe'.o exercic.o 
fácil e ao alcance de todos, que se pôde 
realísar mais facilmente a orientarão 
hygienica do "rumo ao ar livre". 

"Reíerindo-me ás dansas sob o ponto 
de vista hygicnico, claro cr tá que nesta 
categoria fie indiscutível ,'alor physio-
logico não podem entrar J.S dansas mo-
dernas 0 'u i sas de salão1 , á noite, em 
salas mal arejadas, tão repellídas pela 
hyg:ene i: derna como por cilas são aconselhadas as 
dansas an gas — essas admiraveis "riações do sal-
to e da marcha." 

"Os exercícios, pois. que mais convém á mulher 
são a<, lelles que ; ugnienlam a flexibilidade c a des-
treza fia columna vertebral, isto c. os movimentos que, 
sujeitos ás leis da cadcn ia e do rythmo. sc tornam, 
por a..sim dizer, a poes i da locomoção." 

"E ' r|tte da flexibilifb e do tronco e da harmonia 
dos movimentos depende um dos maiores encantos da 
uulher: a "graç >" . A educação physica para moças 

deve se r pois, hygienica e esthetica e nunca "atlile-
tira". e visar sobretudo o desenvolvimento da parte 
inferior fio corpo, dar a graça e a t.cstreza dos mo-
vimentos, procurando antes a ligeirezr do que a 
força." 

"As meninas deverão ser distribuídas em classes 
conforme sua dáde, tendo-se sempre em vista o 
delicado periodo puhertario, seu grau de robustez, ou, 
I>or outras palavras, sua constituirão physica, e o 
grau de-desenvolvimento que tem na educação phy-
sica." 

"A educação pliysic-- deve ser díaria, durante meia 

eSJre 05 quoes um que é o seu favorrfo-

Pbça a coHecção dos sabonete® 
fàosan e O/rvan separe o que lhe 
agradar, vga o numero no seita — 
está feta a escotra. Na próxima VÈ2 
é só pedir peto numçra Wãohantós 
indecisão nem um nunca aaafcçj de 
çspenenaas porque os sabonetes 
MJSO/} e W v a n têm 6 p e r f u r a e s # 
feenígs uma só qualidade:—a 
Inetoor- e melhoram a pdle de mt* 
fcéira surpFebendente. 

a peso eúrbecer oã ô perfumes diferentes & s 
SABONETES 

OTivaneítosan 
PMCFRCYCP A ' P E T L E E ' P R C T E O F ' ? A \ j \ Z a 

hora, preferivelmente pela manhã. As meninas e mo-
ças poderão fazer os exercícios respiratórios, pro-
curando-se incutir nellas o desamor pelo espartilho 
que. lal como se emprega deforma o thorax e pre-
judica a respiração O vestuário deve, numa palavra, 
ser tão leve que não traga obstáculo algum aos mo-
vimentos e ao desenvolvimento da caixa thoracica." 

"Os exercícios de ordem, a saber evoluções, des-
íilamentos e posições para inicio dos exercidos col-
lectivos são bastante conhecidos c simples para dis-
pensarem explicações letalhadas." 

"Os cxcrcicios para a mulher (porque a sua es-
truetura é mais fraca e delicada do que a do homem) 
devem ser menos energícos e ter menos duração. E ' 
contra indicado todo e qualquer exericcio que exija 
dispendio muscular intenso e prolongado, assim como 
exercícios de gymnastica franceza e cm apparelhos dc 
gymnastica allemã." 

"O êxito da educação physica feminina depende 
da escolha do professor que, incompetente, exercerá 
uma influencia tanto mais deformadora quanto me-
nor a edade da educanda, cujo organismo na infan-
cia é mais susceptível de se corrigir e deformar." 
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CASA VENUS-BAZAR 
L I N H A S D. M . C. 

I.ans para Trabalhos — Artigos para Bordar 

MEIAS MOUSSELLINE — PERFUMARIAS 

Artigos para Costuras e Chapéus 

RENDAS E BORDADOS 

Artigos dc Modas c para presentes 

Preços modicos 

NACIF IRMIOS & Co. 

Rua S a n t a Ephigenia, 145 
Esquina da Rua General Osorio 

SÃO PAULO 
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Os tecidos modernos 
"Andrelia" e o nome de 

um novo tecido que aci lal-
mentc -.stá eir. voga. 

Esta fazenda é rcproduzids 
cm cores claras medianas < 
escuras dc maneira qu<e fie. 
em relevo o desenho muito 
fino desta lã. 

Os colori.los são numero-
sos e entre os tons claros o 
"beige" é dc eí^eito maravi-
lhoso. 

Para os abrigos »'e viagen 
e sport o teckio "Maurclia 
di- padrão mais espesso do 
(pie Ardrelia é fabricada em 
diversos tons. 

O desenho forma uma vs-
pecie dc quadrados nos quaes 
estão misturados di versais 
nuauces O velludo estampado 
sobre fundo de musselina d" 
seda forma ás vezes gracio 
sos '«senhos, or.de signaes dc 
difl ente • tamanhos assome-
Ihan -se ?. cachos de uvas. 

O laminados variam cada 
estação; uma creação recente 
expõe um des- nho muito miú-
do om azul urqueza c ouro 
com pequenos motiv» s re-
galares. 

Um dos velludoi estampa-
dos de maior exi o forma um 
desenho diminutí. de palmas 
brancas sobre fundo dc ouro. 
Este tecido tem o nome pom-
poso de "Versaillcs". 
O.s tecidos lisos estão actual-

mente mais em voga que nun-
ca o «TIO por exemplo: um 
bello "moirc" azul turqueza 
d.- inverso em setim do mes-
mo tom 

Uma fazenda de seda "hei-
j'" clara muito fina com 
lindos raiados será muito usa-
da para os \ sti.los de pas-
seio á larde. 

E finalment. ha o lindo c 
vistoso setim flexível e bri-
lhante cnm o qual os modis-
tas de P a r s farão liii' os mo-
delos com "godets" «: panuos 
cabidos que ganharão os fa 
vores de muitas elegantes. 

Vaívalas Receptoras e Transmissoras. — Elimi= 
nadores para Bateria B. & C. Trickle=Chargers. 
— Rectificadores — Transformadores de Baixa 
Freqiaencia — Unidades Amplificadores a Resis= 
tencia e AIto=FaIantes. 

A ' v e n d a n a s p r i n c i p a e s c a s a s do r a m o — S o l i c i t e m 

f o » h e t o s d e s c r i p t i v o s e i n f o r m a ç õ e s ao a g e n t e : 

PAULO P. 0 L S E N = R. Florencio de Abreu, 128 
C A I X A P O S T A L , 2 1 2 9 — S . P A U L O 

SE A MODA PEGA . . . 
Estamos n vesperas de uma grande revolução 1.0 

mundo femi :ino. A moda das senhoras a -avessa uma 
íirave crise e não «t—á dc estranhar que as mulheres 
1'ordas volK-m ao tablado da popularidade. I\m Long-
ehatnps, redueto inexpugnável das senhoras "jnai-
gre.-" e " íaiiscs m igres". Constance Binnej', a de-
fensora da gordura feminina, compareceu, na ultima 
"scason", coni um bellissimo vestido de etamine e, 
ao êxito da fazenda, qne despertou intoi.sa curiosida-
de entre a assistência fen inina, uniu-se a admiração 
do mundo masculino, presente ás corridas, pela gra-

ciosidado da excentrica miiionaria americana e acima 
de tudo pelas suas excellentes cores e evidente ex-
teriorização de saúde 

Miss Binney, que é jovem de 23 annos, recebeu 
recentemente uma grand.- herança e passou vários 
riie/es em Paris, esbanjando a mancheias os milhões 
de dollarcs herdados. E* alta e proporcionalmente 
gni da. 

A moda das mulheres gordas — dissemos nós — 
não ha de durar muito — virá á tona. De facto, 
depois do successo de Miss G>n>tance Binney, em 
Paris, nota-se uma certa preoccupação dc gordura 
entre as senhoras. 
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B I B L I O T H E C A D A " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Km toda a estante de uma se-

nhora culta e de hom gosto, nunca | 
«levem faltar cetras obras ins-l 
truetivas. moraes e de alto valor 
artístico. 

Todas vilas, sem excepção, po-
dem ser lidas por senhoras e mo-
ças. pois o critério com que foram 
escolhidas obedece á mais rígida 
moral, á mais escrupulosa e ra-
cional selecção 

COLLECÇÕES ENCADER-
N A D A S DA "REVISTA KE-
M l NI NA" correspondentes aos 
annos de 1918, 1920, 1921, 1922, 
1923. 194. 1925, 1926 e 1927. 

As pessoas que não colleccio-
uaram os números da nossa re-
vista referentes aos annos acima, 
e aquellas «pie tenham interesse 
em conhecel-os devem adquirir es-
tas magníficas collecções que formam grossos e ri-
cos volumes encadernados em percaline em varias 
côtvs e com dizeres e letras douradas. Todas estas 
lindas e utilissimas collecções representam um bello 
e delicado presente de anniversario, além de ser 
completos e esplendidos repertórios de tudo o que 
interessa não só a uma Ixia dona dc casa, como 
toda a senhora de fino gosto e esmerada cultura. 
Preço. 30SOOO cada collecção. 

N O V A SEIVA. — O melhor livro de contos 
para creanças. eseriptos em linguagem simples e 
fluente. de absoluta moralidade e altamente inte-
ressantes, são estes contos de N O V A SEIVA a 
expressão do que melhor temos 110 gênero. Edição 
luxuosa, propri.a para prêmios escolares, e para pre-
sentes. preço óSUOO. 

Et* ARRANJO T U D O — Outra esplendida co-
media de Cláudio dc Souza (um dos maiores suc-
cessos do theatro brasileiro, 110 gênero brilhan-
t e ) . Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

F n n M D D l M i n A ^ n F 

diatamente depois da ceia. Os banhos públicos no 
Japão, custavam, antes da guerra, com a roupa com-
preendida, pouco mais de 11111 tostão, e tiveram. de-
pois, uni leve augmento, que os torna ainda acces-
siveis ás classes mais pobres, que podem dar-se ao 
luxo da mais perfeita limpeza e de serem menos 
sensíveis ao frio ou ao calor, conforme as estações. 

OS BANHO NO JAPÃO 
Os japonezes consideram como uma necessidade o 

banho matinal antes do primeiro almoço. Habituados 
a uma temperatura, que os europeus não po-
dem supportar — vacilla entre 40 a 50 graus 
— usam a agua muito quente para luetar, 110 
verão, contra o calor e 110 inverno contra o frio. 
O japonez apenas se demora na banheira uns minu-
tos. o bastante para levantar a temperatura do corpo. 
Sabe desta breve immersão vermelho e suado, de-
pois fricciona-se com uma pequena esponja enihebi-
da em agua tépida ou fria. Para ter um bom repouso 
durante a noite, faz muitas vezes o banho, inime-

EM LOGAR DE EMPLASTRO 

USEM 
BALSAMO SANTA HELEiNA 

Pelo seu forte p o d e r de p e n e t r a ç ã o e 

pela sua acção energ ica e i m m c d i a t a , o 

Halsamo "Santa He lena" pene ira rapida-

mente 11a p r o f u n d i d a d e dos t e c i d o s o n d e 

I a dòr está loea l i sada , e l iminando-a , a p ó s 

as pr imeiras f r i cções . 
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SEèiss, í f Ã o n 
C c í t r t & v a 

Com esta V. S. poderá n.anter firme para toda 
a vida todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que son ente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
pl 'ca. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s : 

T H E O D Q R W I L t E & C I A . 

Caixa p o s t a ] 9 4 A v . R i o B r a n c o 79 

S Ã O P A U ! ,O R I O D E J A N E I R O 

A' V. S. faltarão 
futuramente re= 
cordaçõcs sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 
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A t t e n ç ã o ! 

AS JÓIAS finas sabem em-
prestar á toileüe a mais cleii-
eacla expressão cie luxo, dis-
luicçào e ele.uancia. 

Antes de adquirir o comple-
mentu "espirilnali/.ador" con-
sulte os preços que estão ao 
alcance de Iodos na CASA 
CüorERMAXN. 

( ompram-se cautelas do Mu-
tuo Soccorro. 

Sua Libera Badaró, 32 

Tlil.EPHOXlí. 2-5012 

S . P A U L O 







P A S T I L H A S A M E R I C A N A S Únicos depositários 
DO f)R. MALCOM para o Hrusil: 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 
l-.mpreza f eminina 

Brasileira 
S. PAULO 

À 
• \i . . * J 

1'aia •• ili'M'in«i%iiiH-iiln dos seio.. i,s l»\> I il.ri - M AlAOM sii.i extraordinárias, e temos em nr.ss.. poder 
anli-ii: ile sitli stiu1> di- senhoras i|ii- uo mito dir duis inces de tratamento ixeram resultado completo. ' 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20SOOO 

IN i l i d n - a Revista Feminina P- l f | = B r i ^ E®S, 
Rua liarão de ítapetinin^a, 18 — Sobrelo.ia — S Ã O P A L L O 

A R T E - C U L I N A R I A 

i I . M I A I X V 
xt. . «'• CMi-'ifud<» ria. jwüi-iree r<:-
hiul». o . / in l i. «i..c<-. de r..n-ci!:.>! 
«• «ii:«i-t*li> v ••nj.itnemagãc 
iai:*ar. d<- : . cm fim. «pie p->l« 

i •! •!"!!.i '!'• ca-a. K" uma • l»r;« <W 
• pr- «cindir ivnliuina «!«>iia -K- ca «a 
Y-r f i i •AIIFINU-IITV. . • • • N - : : " ' . r C I J K 

\ ' ã . . li.,' 
'Üí í imld. idr 

" K K V I > T \ i l - N H 

, a n ' c \ um l>ci 
: tini mci" iic i>r-

l i i n í a c . pois, seu e n d e r e ç o e a i|ti."ntia de dois mil róis cm sellos do corre io , á rcdac«;ão J a 
" R I ; V I S T A F E M I N I N A " — S ã o Pau lo . Ru.r l i a r ã o de 1 t ape t in in j ra , 18 soh re - io i a 
»* i m m e d ' i t a m e n t e recebcre i s pvlo cor re io o •recioso líxro sob re c o / i n h a " A d a l i u s " . 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 
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